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2° Offereccndo-vos este opusculo, que traduzi do francez, nada mais 4 | 
í faço do que cumprir um dever de reconhecimento. Com effeito; eu ^ 
dp e ra , por rainha posição, des t inado a viver desgraçadamente cm uma 4 
cjo ignorância profunda, sem algum conhec imento dos deveres impostos 4 
4» a todos neste m u n d o , e que cada um deve desempenhar segundo "f"1 

T sua p o s i ç ã o ; eu não ter ia conhecido esses gozos moraes , que ^ 
dp t an tas vezes consolam o homem opprimido sob o peso de seus i n - 4 
õU f o r t u n i o s ; em uma palavra, eu teria vivido a vida do b r u t o , teria 4> 
4> passado inapercebido nesta ter ra , como um grão de areia impell ido °f 
X pelo vento ; emüm, poderá ser o ludibrio de todo o desapiedado, í 
|]o que quizesse enganar-me, e em tão/triste estado arrastaria a exis- 0(0 
cjo tencia a mais ins ipida, que se possa imaginar . Vós c o m p r e h e n d e s - 4 " 
4 a te-1'o bem ! Assim que , depois de haver tudo tentado para me 4> 
|j£ fazer recobrar o inapreciavel sent ido , de que Deos me privou, $ 
^ vendo a inut i l idade dos esforços e dos recursos da sciencia m e - oj> 

dica , vós me enviastes â F r a n ç a para adqui r i r toda a ins t rucção 4 
compatível com a minha cegueira . Nem a saudade que vos devia 4* 
c a u s a r , e á minha extremosa mãi , a minha longa ausênc ia , nem o T 
grande sacr iüe io pecuniár io , t iue vos foi preciso fazer, nada vos ^ 
desan imou , nada vos fez recua r ! Agora, de volta da F r a n ç a , não 4 

<•£ é jus to que vos pague o devido t r ibu to de grat idão ? 4*' 
j r Se tenho alguma instrucção; se posso ser útil para alguma cousa, T 
í a vós o devo; se lenho alguns prazeres, se não passo uma vida ^ 
cjo monótona , se (para me expr imir em breves termos) a c h o - m e r e s t i - 4 
cjo tuido á soc iedade , de que a natureza como que me exc lu i rá , se 4 
•j*"* ainda me é dado conseguir alguma gloria : tudo isto é a vós que o 4> 
X devo! É pois de razão que esta pequena obra, a primeira que sahe í 
cio debaixo do meu nome, vos seja dedicada. Acceitai por tanto esta 4 
4° offerta, meu caro Pai, não seguramente porque corresponda a todos 4 
^° os benefícios, de que vos sou devedor, senão como um penhor dos T 
j£ sentimentos de meu coração: elle se espande com a lisongeira 3J 
cjo lembrança de que vosso amor paternal experimentará uma doce cfa 
4= emoção vendo a primeira obra sahida desta pcnna, que sem vós 4 
4= nada teria escripto. 4 ' 
T Recebei lambem, com este livro, a segurança de meu profundo í 
cjo e eterno reconhecimento, porque eu me lembrarei toda a minha ^h 
4= vida, que sem vós eu não teria sido nada, e que é por vós só, 4> 
*' depois de Deos, que eu posso ser alguma cousa neste mundo. 

4 o Vosso FILHO RESPEITOSO E ODEDIENTE, 4-
do 4 
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• « • j * -

A cegueira já quasi não é uma desgraça. 

PALAVRAS DO Sn. D. PEDRO II AO TIUDUCTOU. 

Ninguém, cuido eu, duvidará da utilidade desta pequena 
obra, que traduzi do francez. É ella de ura gênero intei
ramente novo : descreve a historia da educação dos cegos. 
Nunca a antigüidade delles se oecupou. De feito, durante 
uma longa serie de séculos, nada se tentou para melhorar 
sua sorte. Não só se esqueceram delles ; ainda se fez mais: 
maltrataram-n'os. 

Lancemos as vistas para uma das potências mais celebres 
da antigüidade, e vejamos qual era ahi a sorte dos cegos, 
e dos surdos-mudos. 

Porém (talvez se nos pergunte] de que potência imos 
fallar? Buscaremos o exemplo de algum povo bárbaro? 
Dos Scythas, dos Godos, ou dos Sarmatas ? Não: vamos 
fallar da Grécia ; do paiz das sciencias, das artes, da indus
tria, do comraercio; do paiz o mais civilisado das remotas 
eras, e em que o povo era tido em conta de muito humano. 

Dirijamo-nos para Sparlha; abramos um seu livro ce
lebre : o código de Licurgo. Que lemos nelle ? Qual era 
a legislação dessa rival de A th crias ? — Que todos os que. por 
algum defeito, não podiam ser tdeis á pátria, fossem, apenas nas
cidos, afogados no Eurotasso. 
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Em Roma, a barbaridade chegou a tal auge, que Romulo 
vio-sc obrigado a promulgar uma lei que prohibia aos pais 
matar seus filhos, permillindo-lhcs comliulo esta crueldade 
quando estes fossem aleijados. 

Entretanto, se os homens não empregavam suas vistas 
para estas duas classes de desgraçados senão para despre-
zal-os e opprimil-os, Deos não os abandonava. Deos quiz 
que o livro por elle inspirado fosse o primeiro em que se 
enxergasse uma palavra favorável aos cegos e aos surdos-
mudos. Foi por isso que, dezeseis séculos antes da era 
christã, em uma época cm que todos os povos estavam 
ainda envoltos na mais densa barbaridade; foi por isso (ia 
dizendo) que elle assim se.exprimia pela boca de Moysés : 
« Não maldigas o surdo, nem empeças os passos do cego. » Estas 
palavras, pronunciadas quando todo o universo estava ainda 
bem longe de aquilatar a força de sua unção, faziam já pre-
sentir o principio de caridade que devia ser o caracter da 
lei divina. É este o principio, desenvolvido pelo christia-
nismo, que inspirou ao grande Hei S. Luiz a idéa de fundar 
o hospício dos Quinze-Vinyla; 6 este o principio que depois 
inspirou a Valentim Ilauy a idéa da Instituição. 

O fim de S. Luiz, fundando os Quinze-Vingls. foi o de dar 
um asylo a trezentos de seus guerreiros, a quem os Sarra-
cenos tinham arrancado os olhos; não era, pois, senão um 
hospício. Nada tinha sido ainda tentado para a instrucção 
dos cegos, e Valentim Hauy foi o primeiro que para elles 
estabeleceu um systema de ensino; a elle incontcstavcl-
mente coube esta gloria. 

Alguns dos grandes homens, de que se honra a humani
dade, tinham comludo illustrado a classe dos cegos. A tra-
dicção quer que Homero tivesse perdido a vista. No terceiro 
século da nossa era, Didimo, ainda que cego, adquirio co
nhecimentos extensissimos, ensinou lheologia em Alexan
dria, e foi o luminar da igreja egypcia. Foi o mestre de 
muitos dos grandes padres da igreja, e morreu em idade 
muito avançada. Camões e Milton foram também privados 



da luz no fim da sua vida. Emfim, no décimo oitavo século 
o cego Sounderson foi uma das celebridades mathemaücas 
da Inglaterra, sem mencionarmos grande numero de outros 
cegos que se distinguiram em diversos gêneros. 

Mr. Guadet, autor desta obra, começa tratando uma ques
tão, muitas vezes discutida, mas nunca resolvida: quem 
foi mais mal aquinhoado pela natureza ? o cego ou o surdo-
mudo ? A desgraça é igual sem duvida, porque, (como me 
escrevia um surdo-mudo, fatiando do céo) se este me cortou 
a. voz, roubou-te a vista. Mr. Guadet prova esta igualdade es
tabelecida pela Providencia, opinando que se os surdos-
mudos são mais felizes que nós quanto ás faculdades phy-
sicas, ficam muito áquem quanto ás faculdades moraes. 
« Um, diz elle, cortará o nó gordio, á maneira de Alexandre ; 
« oulro, como OEdipo, domará o sphinge, explicando o enigma. » 
Elle prova que a educação é de direito devida aos cegos. 
« Se a educação, se exprime elle, épara todos de direito natural, 
« cila é para os cegos de direito divino. » E de feito ; pense-se 
no numero infinito de cegos que vivera, ou antes vegetam 
na mais profunda miséria, na ignorância a mais crassa, e 
que se tem dado aos vícios os mais reprehensiveis e noci
vos ; observe-se como a educação podéra, ministrando-lhes 
meios de ganhar honestamente a vida, evitar esses horro
res ; e ninguém ahi haverá que conteste a utilidade, mesmo 
a necessidade de propagar e estender por todo o universo 
o systema de ensino que lhes é próprio. 

Ainda que os cegos nascem geralmente entre as classes po
bres, muitos ha no estado médio de fortuna, e mesmo no da 
riqueza, e é por isso que sua educação deve de necessidade 
ser dividida em três ramos: intellectual, musical e indus
trial. O primeiro é destinado a cultivar uma intelligcncia 
por ventura brilhante, a que quasi sempre a ignorância em-
pecc o desenvolvimento, e que, vivificada pela sciencia, 
produz muitas vezes bcllezas admiráveis. O segundo, além 
de proporcionar uma dislracção aos que pertencem ás 
classes abastadas da sociedade, é um meio de existência 



VI 

para os menos favorecidos da sorte. O. terceiro é essen
cialmente um meio de vida para aquelles a quem a natureza 
negou ouvido, ou vocação musical. Em regra devem todos 
cultivar a educação intellectual; não é comtudo indispen
sável que os que se dedicam á industria profundem o en
sino scientiGco; até porque, salvas excepções, os que se 
oecupara simultaneamente dos dous ramos, era nenhum fica 
perito e habilitado. É facto ensinado pela experiência. Na 
Instituição de Paris estuda-se bem, nos quatro primeiros 
annos, a inclinação dos alumnos, c só depois o applicam ao 
ramo, porque mostrou gosto e gcito. Com os destinados á 
musica são comtudo menos severos, porque os cegos tem 
em geral muito menos indisposição para ella do que para 
os trabalhos manuaes ; quanto a estes, os alumnos tem toda 
a liberdade na escolha. Em uma Instituição de cegos não 
são admissíveis officios de mero luxo, e que não prestem 
alguma utilidade. Com quanto não seja impossível o ensino 
das línguas é pelo menos muito dilficil; porque as letras 
empregadas pelos cegos oecupam muito mais lugar do que 
as do alphaheto cominum; um volume ordinário fôrma, 
pouco mais ou menos, cinco dos XO.WJS. Vê-se, pois, que ex
tensão exigiria um diecionario. Penso entretanto que cm 
uma Instituição fora conveniente o ensino da lingua fran-
ccza, além da nacional, por muito espalhada e de evidente 
interesse. 

É também pelo muito lugar que oecupam as letras do 
alpbabeto dos cegos, que as obras, de que nos servimos 
para estudar, devem ser muito resumidas. Para adquirir co
nhecimentos mais extensos, é preciso seguir o systema ado-
ptado na Instituição de Paris; todos os dias ha uma meia 
hora de leitura para os alumnos. Ha cinco divisões de lei
tura que correspondem ás cinco classe; diárias; na primeira 
lê-se a historia sagrada e obras apropriadas ás idades dos 
meninos; na segunda a historia geral da antigüidade; na 
terceira a historia romana; na quarta a historia da França; 
e na ultima um curso de litteratura, tirado de diversos au-
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torcs, como de Laharpe, Villemain, Barante, etc, etc. Esta 
ultima é feita pelo instituidor Mr. Guadet. 

É innegavel a utilidade destas leituras que contribuem 
mais que muito para a instrucção dos cegos. 

Para que os destinados ao ramo industrial não sejam pri
vados de noções geraes de historia e das sciencias, faz-se-
Ihes todos os dias, durante uma hora, uma leitura de bons 
autores francezes e estrangeiros. Para não perturbal-os em 
seus trabalhos, esta leitura tem lugar á noite, das oito ás 
nove horas. 

Eis o que se pratica na Instituição de Paris, e o que 
deve praticar-se em todo o estabelecimento bem dirigido. 
Insisti sobre as leituras, conscio, por experiência própria, 
de sua muita importância (1). 

E haverá quem pretenda que senão deve estabelecer em 
todos os paizes instituições para cegos? Ninguém ousará 
sustental-o. Por este meio dão-se á sociedade braços e 
talentos, de que ella estaria privada, braços, e talentos que 
podem servil-a e illustral-a. Para prova desta verdade, 
lancemos as vistas sobre a França. Uns, como Mrs. Moncou-
teau e Gauthier, são conhecidos por músicos e compositores, 
outro (Mr. Montale), adquire medalhas nas exposições na-
cionaes pela boa composição de seus pianos, um outro, Mr. 
Foucault, aperfeiçoa o systema peculiar de escripta, inventa 
novas machinas, e, além dos louvores de seus companheiros 
reconhecidos, recebe de juizes imparciaes differentes me
dalhas como recompensa de seu gênio. Cincoenta bancos 
de órgão são occupados por organistas cegos sahidos da 
Instituição. Um outro cego, Mr. Alex. Rodembach, educado 
também na Instituição de Paris, publicou um grande nu
mero de obras, e é, desde muito tempo, representante de 
seu município na câmara dos deputados da Bélgica. Em fim 
um grande numero de obreiros cegos, como torneiros, ta-

(I) 0 traduclor entrou para a Instituição em 1844, com 10 annos de 
idade, e sahio cm 1850, contando 16. 
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peceiros, marceneiros, etc, etc, ganham hoje sua vida de 
uma maneira honesta e pacifica. Depois deste quadro, aliás 
toscamente desenhado, que governo não invejará a gloria 
de fundar um semelhante estabelecimento ? Quanto a nós, 
devemos esperar tudo do grande Imperador, que felizmente 
nos rege, e dos illustrados conselheiros da sua coroa; nós 
conhecemos bem de perto sua bondade para duvidar um 
só momento de que elle deixe, de acolher com enthusiasmo, 
e de dar sua alta e munificente protecção a um projecto 
que a nada menos tende do que a restituir, por assim dizer, 
á existência, uma grande porção de seus subdilos. 

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1851. 

O TRADUCTOR. 



© IHSTmiTO 

MENINOS CEGOS. 

HISTORIA. 

Aquelles a quem a natureza recusou ou a sensibi
lidade do tacto, ou a percepção do goslo, ou o sen
tido do olfato, ficam de certo privados de algumas 
idéas, de algumas sensações; mas não deixam por 
isso de gozar da vida commum aos outros homeus, 
e apenas, quando muito, podem reputar-se menos 
favorecidos da providencia em relação a outros a 
quem ella tratou mais liberalmente. Não acontece o 
mesmo com o cego, e o surdo-mudo, por isso qüe 
os sentidos da vista, e do ouvido, representam na 
organisação humana um papel muito mais interes
sante que os outros sentidos. 

Mais de uma vez se tem agitado uma alta questão 
de philosophia moral, que se apresenta muito natu
ralmente ao espirito dos pensadores. Qual dos dous 
é mais infeliz, o cego, ou o surdo-mudo? Os senhores 
Alex Rodenbach, e F. Berlhier, um cego, e o outro 
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surdo-mudo, sustentaram a este respeito theses 
contradictorias: o primeiro não hesitou em pronun
ciar-se a favor dos cegos, e com isso não apresentou 
senão uma opinião commum a todos os seus com • 
panheiros de infortúnio: o segunde, intérprete fiel 
dos surdos-mudos, não vacillou em collocar o 
surdo-mudo acima do oégMEsla discussão provou 
somente duas cousas: primo que a educação pôde 
fazer tanto dos cegos, como dos surdos-mudos, ho
mens de verdadeiro mérito; secundo que a Provi
dencia ao lado da desgraça collocou a consolação. 

É preciso porém dizermos que nem os cegos, 
nem os «urdos-mudos estão convenientemente habi
litados para decidir semelhante questão, que apre
senta evidentemente duas facesi Pôde o cego cal
cular toda a extensão do que perde não vendo? Não 
podemos por certo julgar daquillo que não conhe
cemos. Pôde o surdo-mudo dar Ioda a importância 
ás vantagens da palavra? Por sem duvida que elle 
não as pôde apreciar. Além disto nos parece impos
sível que o cego não dé ao ouvido, e o surdo-mudo 
á vista mais importância do que estes dous sentidos 
tem no estado normal, pelo simples fado que n'um 
o ouvido, e no outro a vista suppre tanto quanto é 
possível o sentido que lhes falta. 

O surdo-mudo tem por certo uma vantagem in
contestável sobre o cego pelo que diz respeito és 
faculdades physicas, o cego poxém é muito superior 
ao surdo-mudo no que-toca ás faculdades. inlelle-
cluaes; esta é a lei que nos parece ter estabelecido a 
natureza. Examinemos osarrazoados dos s e n h o r 
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Hodenbach e Berthier, e veremos que o(primeiro 
falte da intelligencia, e o segundo das faculdades 
physicas. Pois bem; todos dous tem razão encarando 
a questão a seu modo, e errariam por conseqüência 
se a encarassem pelo lado opposto. Rodenbach nos 
apresenta o lado intellectual; Berthier, o advogado 
dossuídos-mudos, o lado material. A questão por 
tanto nos parece resolvida. 

É mais que verdade, que a ausência do sentido 
que a natureza recusou ao cego deixa um Yasio im-
menso no seu ser physico; condemnado a uma triste 
inaeção, elle soffre, definha, e não adquire as mais 
das vezes senão um desenvolvimento incompleto; 
não é mesmo raro que, victima de alguma dessas 
enfermidades, que mortificam o homem e gastam 
insensivelmente a vida, não possa chegar á idade 
adulta. No mundo material que o cerca, o cego não 
se dirige senão ao acaso, e perde-se, se uma mão 
compassiva não vier em seu soccorro; deste mundo 
elle só conhece os objectos sobre que pôde facil
mente levar a mão; um grande numero destes es
capa por certo ao seu conhecimento, já pelo seu 
foíume, já pela distancia em que estão collocados: 
elle saberá por exemplo o que ó uma pedra, uma 
fructa, um pássaro; não pôde porém ter uma idéa 
completa de um rochedo, de uma arvore, de um 
elephante; não pôde fazer idéa do aspeeto de um 
edifício, de uma paisagem, do Armamento; além 
disto, desses objectos, que elle apalpa, o cego 
eonhece a forma, o volume, mas ignora a cérs por 
isso que, apezar de tudo o que se tem dito erncon-
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trario, o lacto não pôde fazer apreciar as cores: 
finalmente, é sempre de uma maneira imperfeita 
que o cego conhece todos aquelles objectos que 
podem chegar ao seu conhecimento. 

Se encararmos a questão pelo lado intellectuar, 
pondo de parte algumas idéas, que o cego não pôde 
adquirir, algumas noções que não pôde ter, elle está 
quasi nas mesmas condições que o geral dos ho
mens. 0 cego adquire, com mais facilidade que nós, 
as idéas simplices ou complexas, que otacto, o 
gosto, e o olfalo podem trausmittir ao seu espirito. 
Finalmente, gozando do ouvido e da palavra, esses 
dous preciosos instrumentos da intelligencia, estão 
constantemente em relação com o mundo moral, e 
a conversação, fonte inesgotável de conhecimentos 
de toda a espécie, a conversação de que os cegos 
nunca se fartam, não tem para estes nenhum mys-
terio. Debaixo deste ponto de vista o surdo-mudo 
fica muito áquem. 

Poderíamos por tanto resumir a questão da ma
neira seguinte: o cego e o surdo-mudo, não illustra-
dos, são como estrangeiros, o primeiro no mundo 
physico, o segundo no mundo moral. O surdo-
mudo diante das difficuldades materiaes, ven-
cel-as-ha muito melhor do que o cego; diante porém 
das difficuldades moraes o cego será muito mais 
feliz do que o surdo-mudo. Um, qual outro Alexan
dre cortará o nó gordio; o outro, verdadeiro OEdypo 
domará o Sphioge explicando o enygma. Parece-
nos que esta differença radical entre os cegos e os 
surdos-mudos mostra quanto é infeliz a idéa de 
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querer reunir estas duas classes em uma mesma, 
instituição. Pois que! Será. por meio da palavra, 
estranha ao surdo-mudo, que instruireis o cego? 
Será por meio de signaes, que o cego não compre-
hende, que instruireis o surdo-mudo? Aoeego ensi-
nareis a musica, essa arte feita exclusivamente para 
o ouvido; ao surdo-mudo o desenho, a pintura, 
que faliam exclusivamente aos olhos, e apezar disso 
abrireis uma escola commum, dareis os mesmos 
pro&B-so/es aos cegos e aos surdos-mudos? Podereis 
educar conjunctamente meninos que não podem 
çomprehender-se, entre quem não existe nenhum 
meio v d& communicaçãe» que não podem; ter os 
mesmos divertimentos, os mesmos exercícios, a 
mesma linguagem, que não podem finalmente viver 
a mesma vida, quer physica, quer intellectual? 
CoBabinações taes seriam sempre 'deploráveis, Col-
loja* os cegas e surdos-mudos no meio de homens 
providos de todos os sentidos, e ahi tanto uns como 
outros encontrarão todas as áoçuras, todos os soc-
corros de uma tal sociedade. Reunir porém os 
surdos-mudos e os cegos, seria roubar a ambos a 
única consolação que podem ter, isto é, a vida no 
meio de homens, que os «êomprehenéaaa, com 
quemelies possam relacionar-se; seria ao mesmo 
tempo falta de senso e barbaridade. Dhvse-ha que o 
mundo poderá vir a ser o olho do cego, e o cego o 
ouvido do surdo? Seria engenhoso, mas é falso, 
porque nem tal olho poderá transmittir o que vir, 
nem um tal ouvido foàetà fazer cornpreheader o 
que ouvir. 
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Separemos por tanto o cego do surdo-mudo. Dei
xemos aos homens de saber, que de coração se con
sagram ao ensino dos surdos-mudos, o cuidado 
exclusivo de iniciar na vida intellectual essas almas 
embrutecidas; consagremos nosso tempo e nossos 
meios á missão mais simples e mais modesta de 
applicar ao ensino dos cegos os processos especiaes 
creados a favor delles. 

De ha muito pensamos que essa semi-luz intelle
ctual, que é partilha do cego ainda não illustrado, 
deve muitas vezes causar-lhe soffrimentos moraes, 
e que esse pouco, que elle conhece, servirá apenas 
para fazel-o sentir tudo quanto ignora. O mudo 
pôde não ter consciência de sua inferioridade; 
quem sabe mesmo se por causa de sua grande 
dextreza mimica não se julga superior a nós outros? 
Além disto, que peso podem elles dar ao movimento 
de nossos lábios que apenas notam quando falía
mos? Não está no mesmo caso o cego; este mede 
a cada instante com pezar a distancia immensa que 
o separa daquelle que vê; elle tem mil occasióes de 
avalial-a; a cada instante ouve junto de si expres
sões de piedade, por certo bem importunas. 
• Parece-nos ainda que desta differença deve neces

sariamente resultar uma outra. O surdo-mudo não 
deve de certo querer adquirir conhecimentos, cuja 
existência não pôde mesmo suspeitar; entretanto 
que o cego arde ordinariamente no desejo de alar
gar o circulo daquelles quejapossue. O cego cons
tantemente limando e polindo sua intelligencia com a 
dos outros homens, como diz Montaigne, na escu-
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ridáo das trevas tão favorável á meditação, experi
menta um -desejo insaciável de aprender; é uma 
febre que o devora, e uma febre nós vemos muitas 
vezes produzir effeitos verdadeiramente extraordi
nários. Um pobre menino bretão ouviu dizer que 
em Paris havia uma escola para os cegos*. Deixa logo 
sua família, seu paiz natal, e com uma rabeca na 
mão, tendo por guia um outro menino, chega de
pois de muitas difficuldades, que sua linguagem 
pouco conhecida tornava' ainda maiores, á porta do 
nosso Instituto. Mas, ai dellel Sua idade não per-
mitle que lhe abramos nossas portas. Todavia elle 
encontra de um lado alguns professores caridosos 
da Instituição, que lhe ensinam as sciencias e a 
musica; de outro lado almas bemfazejas, que com-
movendo-se de tanta coragem e constância, lhe 
abrem um asylo, onde em paga de tantos trabalhos 
elle gozada vida material. Consagrando todos os 
dias algumas horas para o estudo, como seu cora
ção trasborda de alegria! Três annos tem decorri
do desde então; e o pobre oégo ainda não sentiu 
um só dia esfriar sua resolução. 

No cego a faculdade de aprender está em relação 
com o desejo de saber; ao lado da neeessidade a 
Providencia collocou os meios de salisfazel-a. Os 
cegos ouvem mais, e melhor do que nós, por isso 
que são menos dislrahidos pelos objectos exteriores; 
reflectem mais, meditam mais, por isso que vivem 
mais comsigo mesmo; tem mais memória, porque 
são obrigados a confiar a esta faculdade maior 
numero de idéas, que nós, que temos o recurso 
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do» signaes próprios paro despertal-as. Re9ultade 
tudo isto, que os cegos adquirem uma razão mais 
precoce, sentem mais depressa as vantagens do tra
balho, e a elle se entregam de melhor vontade; em
pregam nos seus estudos um raciocínio bem for
mado, e seus progressos são muito mais rápidos. 
Elles tem, é verdade, uma faculdade de menos que 
nós, mas os outros sentidos se aperfeiçoam na razão 
dos serviços que prestam quando chamados para 
supprirem o que falta. O tacto e o ouvido principal
mente adquirem uma sensibilidade tal, que com 
difficuldade poderemos apreciar. 

Finalmente, se é de direito natural que todos os 
seres tenham certo grau de instrucção, da qual se 
não deve privar nenhum menino, seria um acto 
bárbaro que se estabelecesse uma excepção só para 
o cego; por quanto, se para qualquer outro a ins
trucção é de direito natural, para o cego é de direito 
divino, porque ella é qual raio consolado* mandado 
do céu até seu espirito. l 

Honra pois a Valentim Haüy, que primeiro teve 
a idéa de abrir uma escola para os cegos! Honra a 
Valentim Haüy, que consagrou sua fortuna, e sua 
vida para essa obra admirável! Honra a Valentim 
«auy, que, resentido da ingratidão de sua pátria 
foi ao estrangeiro despertar os espíritos adorme
cidos, e consolar os desgraçados! 
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CAPITULO PRIMEIRO. 

ORIGEM E ESTADO PRIMITIVO DO INSTITUTO. 

( t 1 S 4 — 1391 y. 

Valentim Haüy conta de uma maneira simples e 
bem triste como concebeu á idéa do estabelecimento 
de uma escola nacional para os cegos (1). «Um facto 
novo e bem singular, diz Valentim Haüy, no fim do 
anno de 1786 ou princípios de 1787, attrahiu ha 
alguns annos uma multidão de põvó á entrada de 
um dos cafés dos passeios públicos, onde a melhor 
gente costuma ir á tarde descançar um pouco das 
fadigas do dia. Oito a dez pobres cegos, trazendo 
todos óculos, postados diante de uma estante cheia 
de musica tocavam uma symphonía desafinada, 
que parecia excitar o riso doscircumstantes...Üm 
sentimento bem differente se apoderou de nossa 
alma, e concebemos logo a possibilidade de realisar 
com vantagem para esses infelizes os meios dos 
quaes elles se serviam apparentemente, e de uma 
maneira tão ridícula. Então dicemos comnosco 
mesmo. Não eonhece o cego os objectos pela diver
sidade de suas fôrmas? Por ventura engana-se elle 
quanto ao valor de uma moeda? Porque não distin-

(,l) Nós escrevemos a historia do Instituto dos cegos, e não a biograplna 
de Valentim Haüy. Desta trata M. Dufau com todo o cuidado, e para elle 
enviamos nossos leitores. 

2 
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guiria elle um dó de um sol, um o de um f, se po-
desse apalpar estes caracteres (1)?» 

Eis por tanto achada a base fundamental para o 
ensinqdos cegos. O que fazemos cornos olhos, elles 
deviam fazel-o com o tacto; seus dedos finalmente 
deviam prestar-lhes as mesmas vantagens que nos 
prestam os nossos olhos. 

Não estava porém ainda tudo feito. Haüy tinha 
apenas concebido a idéa geral. Mas a Providencia, 
como querendo testemunhar a Haüy sua adhesâo a 
tão nobres sentimentos, conduziu a Paris em 1784 
uma menina allemãa, que, bem que cega desde a 
idade de dous annos, tinha recebido muita instruc
ção, e era também excellente musica. Mlle. Pa-
radis, tal era seu nome, tinha tido por mestre um 
cego como ella chamado Weissembourg, que priva
do da vista na idade de sete annos tinha com tudo 
adquirido conhecimentos variados. Já não era por 
tanto uma illusão ; os cegos podiam receber uma 
educação liberal; podiam, por assim dizer, ser resti-
tuidos á soc iedade . ' * ' 

Haüy proseguiu no seu intento; meditou sobre os 
meios empregados por alguns cegos para instruir-se. 
Saunderson tinha composto uma machina de cal
culo; era uma taboa dividida em pequenos quadra
dos collocados horisontalmente e em distancias 

(I) Haüy Précis hist. de 1'Inst. des Enf. av. p. 119 „ 0 l i v r o i n t i t u l a d o _ 
Ensaio sobrea educação dos cegos. A esta pequena obra devo eu muitos 
detalhes, bem como ao livro de M. Gallíod, discípulo de HaOy, impresso em 
relevo com o titulo d e - Noticia histórica sobre o estabelecimento dos me-
nmos cegos. 
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iguaes, cada quadrado tinha nove fusos, e era pelas 
differentes posições' de cavilhas rqollocadas nesses 
fusos que elle exprimia toda a espécie de numero; 
esta machina servia igualmente para a geometria 
por meio de fios, que passados á roda das cavilhas, 
representavam ao tacto as figuras que as linhas tra
çadas a lápis ou á tinta representam á nossa vista. 
0 cego du Puysseaux tinha ensinado a ler a seu filho 
com caratteres moveis em relevo.— Mlle. de Sali-
gnac fazia também uso dos mesmos caracteres. 
Lumôuroux também os empregava, mas só para a 
musica. — Wcissembourg tinha-se habituado tanto 
com os caracteres em relevo, que elle mesmo os 
traçara com uma penna; tinha aprendido a geogra-
phia em mappas ordinários divididos por fios guar-
necidos de pedrinhas de vidro de differentes gros-
suras para indicar as diversas ordens de cidades e 
cobertas de arêa gelada de differentes maneiras para 
distinguir os mares, comarcas, províncias, etc. Weis-
sembourg calculava sobre uma taboa pequena quasi 
como a de Saunderson. Mademoiselle Paradis final
mente tinha aprendido a soletrar qpm letras de pa
pelão, e a lêr phrases feitas com a ponta de um alfi
nete em papelão fino. Tinha uma pequena prensa e 
caracteces moveis com os quaes imprimia em papel 
phrases, que compunha á maneira dos impressores, 
e entretinha por este modo correspondência com 
seus amigos. Haüy mandou construir algumas raa-
chinas, poz em pratica alguns dos processos de que 
acabámos de fallar para melhor poder formar um 
juizo sobre elles; depois tendo sempre em vista ser 
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útil a esta classe de infelizes que, privados de visto e 
de fortuna, não tinham senão o penoso e triste re
curso de mendigar, imaginou um plano geral de ins
tituição para os meninos cegos, ajuntando ás desco
bertas, de que já falíamos, outras que lhe eram 
próprias (1). 

A theoria estava pois assentada; as theorias po
rém enganam muitas vezes, e Haüy sabia-o tão bem 
que quiz ensaiara sua antes deapplical-a em grande 
escala. O acaso fez com que elle achasse um homem, 
que o céo parecia ter-lhe enviado. François IA 
Sueur, cego seis semanas depois de nascer, era de 
família pobre; era bem criança quando começou a 
conhecer quanto era pesado a seus pais, e tinha to
mado o partido que lhe restava para alíiviar o peso 
dé sua miséria: elle esmolava aporta de uma das 
nossas igrejas, e assim esteve até a idade de dezeseis 
annos. 

Haüy logo que o vio inspirou-lhe a esperança de 
melhor sorte, e umnobreenthusiasmoparao estudo. 
Lê Sueur dividio o dia em duas partes; uma consa
grada a prover sua existência, e a outra aos exercí
cios intellectuaes, que foram coroados dè promptos 
resultados (2). 

Haüy leu immediatamente em uma sociedade 
acadêmica uma memória sobre a educação dos ce
gos, e mostrou, em apoio do que lia, os resultados 

(1) Haüy, Essai surFEduc. des aveugles. Avant. propôs, p. V et VI 
(2) Assim conte Haüy, ma, Gailliod assegura que o mestre pagava mui

tas vezes ao discípulo para poder dispor de todo o tempo que lhe fosse 
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que tinha obtido com o moço Le Suem. O presidente 
da sociedade, o celebre intendente de policia Lenoír 
ficou surprehendido não só da memória como dos 
eonhecimentos do cego, communicou logo suas im
pressões aos ministros, e o Conde de Vergennes, o 
Barão de Breteuil, e os Senhores de Calonne, e de 
Miromesnil quizeram também assistir aos exeroicios 
ae Le Sueur; todos á porfia procuraram animal-o 
com generosas gratificações (1). 

Dous grandes passos estavam dados: a experiência 
se tinha pronunciado, e a altenção publica se tinha 
despertado. A Sociedade Philantropica (e este titulo 
não era então immerecido), que dava a doze meni
nos cegos uma pensão mensal de doze libras, con
fiou-os aos cuidados de Haüy; ella pagou mesmo 
quem conduzisse muitos desses meninos de casa á 
escola; e vice-versa (2); ordinariamente era um ir
mão, uma irmã, quem percebia essa módica retri
buição. 

A Sociedade Philantropica não parou ahi; ella 
comprehendeu mais dignamente a sua missão. Mui
tos de seus membros, os Senhores de Villequier, 
gentil homem da Câmara, de Vergennes, ministro 

(t) Haüy, Prcci3 hist. de 1'Inst. des enfants aveugles, p. 121. 
(?) A escola esteve a principio na rua Coquiliere; em 1786 mudou-se 

para a rua Notre Dame des Victoires, para a casa que tinha então o n. 18,. 
defronte do lugar em que está hoje a Bolsa. (Haüy, Précis hist., p. 121, 
et Prospectus, modele n. X, imprime à Ia Qn de 1'Essai sur 1'education des 
aveugles.—Galliod, Notice hist., p. 9 et 10). Poder-se-hia deduzir do que 
escreveu o Dr. Guillié, em uma ebra que a este respeito como a muitos ou
tros, está bem longe de ser exacta, que a> escola dos cegos esteve desde 
1784 na rua Notre Dame des Victoires, o quo é erro que infelizmente tem 
sido muitas vtzcs repetido. 
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da casa ao Rei, Desessart, Mandat, Tassiu de Létaug 
(1), encarregaram-se conjunctamenle com Haüy da 
administração da escola; nobre e respeitável pro-
tecção que elevava o estabelecimento á estima pu« 
blica, chamava a confiança dos pais, e excitava a 
emulação dos discípulos! E na verdade como não 
ter interesse por uma escola onde òs de Villequier c 
os de Vergennes se apresentavam, por assim dizer, 
como seus instituidores? Que família não solicitaria 
a honra de confiar seus filhos a taes protcctores? 
Que menino deixaria de sentir-se orgulhoso quando 
chamado por taes homens (2)? « Seja-nos permit-
tido, dizia Haüy, nomear todos os membros desta 
sociedade respeitável, que nãotendo nem reputação, 
nem fortuna a adquirir, quizeram partilhar com-
nosco, modestamente e em silencio os numerosos tra
balhos a que somos obrigados na direcção do estabe
lecimento (3)1 » 

A principio poder-se-hia crer que o acaso tinha 
feito com que Valentim Haüy encontrasse um desses 
pradigios, que a natureza algumas vezes como que 
se diverte em formar, e que nenhum outro cégopo-
dfíria como Le Sueur vencer tantas difficuldades: 
mas quando sobre quatorze cegos (tal era o seu nu
mero no principio de 1785), apenas houve três, cu
jos progressos foram lentos, por isso que como 

(t) GaiBiod, Not. hist., p. 10. 

(2) Mandat vinha ordinariamente fazer a chamada de manhã. E' o mesmo 
Manda», ex-capitão das guardas francezas, que chefe de um batalhão da 
guarda nac.onal, foi encarregado de defender as Tuilherias no dia 10 de 
agosto e morreu assassinado. 

(5) Haüy, Précis hist., p. 122. 
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muito judiciosamente observa Haüy, gozando estes 
ainda de um ligeiro raio de luz, seu tacto se desen
volvia muito menos, não foi mais possível duvidar 
4a efficacia dos processos empregados para ins-
truil-os. 

Nada mais faltava ao fundador da escola dos ce
gos e á mesma escola do que o suffragio publico dos 
sábios; e este não se fez esperar. A academia das 
sciencias chamada a julgar do methodo de Haüy, 
reconheceu que muitas tentativas e differentes meios 
se tinham até então empregado, com mais ou menos 
successo, para a instrucção dos cegos, mas que nin
guém tinha ainda pensado em reunir os differentes 
systemas e discutil-os para poder formar então um 
methodo seguido e completo. Examinando depois 
os processos empregados pelo próprio director do es
tabelecimento, diz a commissáo relatora (1). «Haüy 
emprega as letras em relevo para que o cego se acos
tume a reconhecel-as pelo tacto, como o menino, 
que começa a aprender a lêr, reconhece pela vista 
as letras escriptas ou impressas.—Estas letras são 
separadas e moveis como as dos impressores; for
mam-se com ellas linhas sobre uma taboa cheia de 
encaixes onde se introduz a extremidade da letra; 
quando o cego conhece-m bem, elle mesmo as 
vai procurar nas casas onde estão dispostas, e ar
ranja-as sobre a taboa como um compositor dè ty-
pographia.» 

(\) Relatores; os Srs. Duque de Ia Rochefoucauld, Desmarets, Demours, 
et Vicq-d'Azir. Vide o relatório no livro de Haüy, pag. 127. Este relató
rio é de 18 de fevereiro de 178S. 
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Foi assim que Le Sueur tinha aprendido a ler, e 
este processo podia dizer-se o do cego de Puysseaux 
e de MUe. de Salignac, como observam os relatores 
da Academia; mas, continuam elles, e aqui a in
venção não pôde ser disputada a V. Haüy. « Haüy 
sentio a necessidade de procurar um meio para for
mar livros para uso dos cegos, afim de que podes-
semlêr por si sós. Imaginou portanto imprimir em 
papel grosso de maneira que as letras podessem con
servar um relevo sufficiente para que o cego podesse 
lêr pelo tacto. Nós vimos um desses livros em que 
o cego leu as phrases, que se lhe indicavam. » Haüy 
declara mesmo como teve a idéa de imprimir em re
levo. «Observámos que uma folha de papel sahindo 
da imprensa, diz elle, apresentava no verso todas as 
letras em relevo, mas na ordem contraria áquella 
porque lemos. Fizemos fundir caracteres typogra-
phicos em sentido opposto do que são geralmente 
feitos, e com um papel molhado, como aquelle de 
que se servem os impressores, chegámos a tirar o 
primeiro exemplar, que tinha até então apparecido 
com letras, cujo relevo podesse distinguir-se pelo 
tacto (1).» 

(1) E„ai sur féducalion desaveugles, p. ig et 20. Gailliod explica da 
manew seguinte a origem da impressão em relevo: , „ dia por acaso veio 
as . l o . dete Sueur um bilhete de «nterre imjaeit0 m pa^, „„„ 

r í n o Z l J f reC°nheCer ' ,Ctra°- HaU* « £ * ! £ 'ezTogo 
Z u m t „ r d ° 1 7 M D Í M t e ' »°™A™ - Pouco mais fortemente 
«b« um papel grosso, letras, que o discípulo pôde logo reeoohecer, «que 

e Íl T T ' ̂  e8CrÍPte " releV°- A eSCri^ dos *£* 
Í5LT«r * a mm> , B e aqüÍ " « « « « - . * * aíran-
hst " " e 6

 mm™ "UPPaS SegU,U,<,""" P r 0 C C S Í°- GaÍ,Hod« P'é c i s 
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« Os processos empregados para os cálculos, con
tinuam os relatores, são semelhantes aos que des
crevemos para as letras ; o cego colloca os algaris
mos sobre a taboa, e faz todas as operações sobre os 
números inteiros com a mesma facilidade: por esse 
meio porém as operações sobre as fracções seriam 
muito mais longas e complicadas. Haüy simplifi
cou-as formando para esta espécie de calculo caracte
res feitos para conterem ao mesmo tempo o numera-
dor e o denominador, sendo uma parte delles amo-
vivel para poder-se á vontade substituir tal ou tal al
garismo e desta maneira, com um pequeno numero 
de caracteres differentes, pôde o cego fazer todas as 
operações sobre as quantidades fraccionarias. » 

« Haüy, lê-se ainda no relatório, não pôde reduzir 
tanto o numero de signaes necessários para a mu
sica; cada um dos caracteres contém as cinco linhas 
e os quatro intervallos com um só signal; foi-lhe 
mesmo preciso formar também alguns outros paraos 
signaes que se acham accidentalmente acima e abaixo 
das cinco linhas ordinárias; e apezar desta multi
plicidade o cego reconhece-os facilmente graças á 
boa ordem em que estão collocados. » 

« O processo para o estudo da geographia é 
pouco mais ou menos o que emprega Weissem-
bourg. O contorno das differentes divisões é um re
levo, e o cego apalpando reconhece os differentes 
paizes pela sua forma: poder-se-ha empregar, para 
fazer reconhecer as cidades ou outros pequenos 
objectos, relevos de diversas fôrmas, e as matérias, 
como a arèa, o vidro, etc, que se podem facilmente 

3 
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conhecer pelo tacto, para distinguir os mares, os la
gos, os rios, e concebe-se que não é difficil o multi
plicar esses signaes tanto quanto for necessário. » 

Peço perdão ao leitor de entrar em todos estes de
talhes; escrevendo porém a historia de uma escola 
especial, não quereria omittir cousa alguma que po
desse interessar já aos que nos lerem por simples 
curiosidade, já também áquelles que desejarem es
tudar seriamente a matéria. 

O mesmo relatório falia de uma maneira precisa 
sobre o estado do estabelecimento no principio do 
anão de 1785. « Le Sueur, dizem os relatores, exe
cutou aos olhos da Academia, todos os trabalhos de 
que falíamos, e nós o vimos fazei-o com promptidão 
e facilidade; repetio todos detalhadamente, e mesmo 
alguns de mais; leu por exemplo caracteres cursivos 
feitos com a ponta, de um alfinete em papel grosso, 
e outros escriptos com a ponta do cabo de um cani
vete, cujo relevo era pouco considerável; leu-os com 
muita facilidade, e agora trabalha para empregar 
letras metade menores do que as que foram apresen
tadas à Academia (1). 

« Não só esíe moço é instruído, mas elle 6 ainda 
o mestre dos outros cegos, aquém transmitíe os 
seus conhecimentos pelo mesmo processo porque 

(1) Haüy fez no principio fundir letras muito grossas ^ 0 Oi™ 
semam paraa leitura e operações arithmeticas; fez Z u n * " , ' ^ 
pequenas (-0.0045) q u e serviam p a r a . i f f lpres ã o d o ^ C s 1 1 ? ' T ' 8 

se apartavam da forma ordinária, e eram comn n m . V°' t o d o s 

-teres typographicos e os que ̂ Z S . J S ^ T H " ? " ~ 
gava também algumas vezes para a leitura as l i ? ^ e m p r e " 
de melai. Souv. de M. GaLd. *' máem m ™ * « 
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aprendeu. Nós vimos esta escola que apresenta um 
espectaculo curioso e ao mesmo tempo triste; mui
tos meninos cegos, de um e de outro sexo, aprendem 
de um mestre também cógo, recebem alegres a ins
trucção que se lhes communica com o maior inte
resse, e todos parecem glòriar-se de adquirir uma 
nova existência. » Os relatores observam que a edu
cação do jovenLeSueur, actualmente com 17 annos, 
data apenas de oito mezes. <s. Este;infeliz, dizem 
elles, tendo nascido cego ena indigencia, não pôde 
adquirir pelos outros sentidos senão idéas as mais 
triviaes..., e se os successos de que fomos testemu
nhas, fazem honra á intelligencia do discípulo, elles 
devem causar satisfação e gloria ao mestre, cujo 
talento bemfeitor merece o reconhecimento pu
blico (1). » A escola contava já mais de vinte dis
cípulos. 

O relatório lido á Academia não falia nem de mu
sica, nem de trabalhos manuaes. Julgamos porém 
que já nessa época os discípulos de Haüy se da
vam aos trabalhos manuaes e talvez também á 
musica (2). **t 

* - Í *-jrf • 

(t) Por erro se attribuio este relatório a Condorcct, que não fez senão 
certificar que estava conforme com o original a copia que Haüy fez im
primir. 

(2) Na primeira reunião dos membros da Sociedade Philantropica encar
regados de administrar a escola conjupetamente com Haüy decidio-se: « Que 
os cegos, que estavam oecupados em fiar n'uma machina de invenção do Snr. 
Hildebrand, se reuniriam á escola de V. Ilaüy. Hildebrand consentio nisso, 
fez transportar a machina.para o estabelecimento e foi por isso recompensa
do pela Sociedade. • Galliot, Notice hist., p. 11. Reformou-se esta machi
na substituindo-lhe rodas. Então fazia-se também cordão, rCde, e bolsas. 
Haüy, Estai sur l'éd. des aveugles, p . 117, note 21. 
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Como quer que seja o sufíragio da Academia de 
Sciencias acabou de assegurar a opinião publica a 
escola dos cegos, e todos á porfia procuravam tra
balhar a favor delia.—Assim a Academia Real de 
Musica deu no dia 19 de fevereiro de 1786 (1), no 
palácio das Tuilherias, um concerto em beneficio 
dos cegos. 0 Abbade Aubert compoz as letras e 
Gossec a musica de um hymno que excitou a com
paixão a favor destas crianças: 

Para em nós cumular os teus favores 
Nossas palpebras abre um só instante, 
E ãepóis para^émpre, ó céu, nos priva 
Dever raiar de Phébo a luz brilhante. 

Contemplem nossos olhos os semblantes 
Daquelles, cuja mão nos auxilia, 
E, de novo cerrados, nossas almas 
Sua imagem guardarão com alegria. 

, Os meninos cegos foram os actores nesta solemni-
dade, onde cada um mostrou o que,sabia. 

O Lyceu, o Museu, a sala de correspondência dis-

putaram-se a preferencia de vér no seu recinto os 
meninos cegos balbuciarem, para nos servirmos da 
expressão de seu digno Direclor, os primeiros ele
mentos da leitura, do calculo, etc.—Os exercícios 
dos cegos terminavam sempre por uma collecla a 
favor destes infelizes. Estas quantias eram lançadas 
na caixa da Sociedade Philantropica encarregada de 
prover ás despezas do estabelecimento. 

(1) Haüy diz umas vezes 19, outras vezes 17 de fevereiro. A escola estava 
ainda na rua Coquillière. Souv. de M. Gailliod. 
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Finalmente no dia 26 de dezembro de 1786 os 
meninos cegos foram chamados a Versailles para fa
zerem os seus exercícios diante do Rei e de toda a fa
mília real, e o programma dessa festa nos deixa co
nhecer detalhadamente a instituição de Haüy nessa 
época (1). 

Vinte e quatro meninos cegos (15 rapazes e 9 me
ninas) e um menino com vista figuram neste exer
cício, isto é: 17 pensionistas da casa philantropica 
de Paris (10 rapazes e 7 meninas), 1 pensionista da 
casa philantropica de Versailles, 2 meninas postu
lantes, 2 meninos admittidos gratuitamente, e ou
tros dous que pagavam em beneficio dos meninos 
cegos. 

Eis o programma dos exercícios: 

« 1 . " Alguns instantes antes da chegada do Rei a 
« maior parte dos discípulos largarão os trabalhos 
« manuaes, e executarão com muitos instrumentos 
«. uma introducção musical. Durante este tempo e 
« até o fim do exercício os outros continuarão a tra-
« balhar.» A orchestra compünha-se de £ rabecas, 
1 contralto, 1 rabecão, 2 flautas, 2 cometas, e um 
outro discípulo tocava piano. Outro dirigia a orches
tra pequena (2). Pelo que diz respeito aos trabalhos 
manuaes, 2 discípulos fiavam, 4 faziam meia, 3 fa
ziam cordas, 1 cintas, 1 trança para bolsas, 2 fille-

(1) Vide esse programma impresso no fim do Ensaio sobre a educação 
dos meninos cegos. A escola era então na rua Notre Dame des Victoires. 
Souv. de M. Gailliod. 

(i) Souv. de M. Gailliod. 
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tes,—afaziam redes, 1 moldes de cera (1), 2 com
punham, 2 imprimiam, e 1 encadernava."» 

« 2.** Huard, 2." alumno, comporá logo que lhe 
« for ditado, uma phrase dada á abertura de qual
quer livro francez por S. M. » 

Huard tinha grande disposição para a poesia. 
Compoz sobre a Instituição dos cegos uma ode (2) 
que recitou, segundo dizem, diante do Rei e sua co
mitiva. Esta ode foi impressa muitas vezes. 

« 3.° Le Sueur, 1. alumno, que estará fórã da 
« sala quando se lhe ditar uma phrase, entrará im-
« mediatamente, lerá.a dita phrase, e arranjará por 
« sua ordem todas as letras na caixa. » 

« 4.a O mesmo Le Sueur resolverá qualquer cal-
« culo arilhmetico, que se proponha. » 

« 5.° Auroy, menino com vista, com 4 annos e 3 
« mezes de idade, discípulo de um cego, lera pela 
« primeira vez.» O menino Auroy começou as pri
meiras lições de leitura no dia 5 de dezembro (3). 

« 6.' Differentes alumnos lerão immediatamente 
« que lhe abrirem os livros. » 

« 7." Le Sueur lera logo que se lhe apresentar 
« uma phrase escripta em relevo sobre papel. » 

« 8." O mesmo Le Sueur comporá uma chapa 
« de impressão para os que tem vista, entretanto 
« que Huard fará uma outra para os cegos. » 

(1) Caras, cabeças, braços, etc. Este discípulo linha vista, e entrou para 
a Instituição na idade de 13 annos. 

(2) Gailliod, p. 19, vide também Haüy, Essai sur l*éd. desav., p 118 
et 124. ' * 

(3) Haüy. Essai sur l'éd. des av., p. 115, note S. 
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« 9.' Le Sueur soffrerá differentes exames de geo-
« graphia em mappas a relevo. » 

« 10. Na occasião de partirem Suas Magestades e 
« a família real, os alumnos cantarão o seu hymno 
« que terminará pela execução xle um rondo em 
« musica. » Este hymno é o mesmo que foi cantado 
no concerto dado no principio do anno pelos artistas 
da Academia Real de Musica, e fará de ora em diante 
parte de todos os exercidos dos meninos cegos. 

Contemplem nossos olhos os semblantes, etc. 

O Rei, a Rainha, os Príncipes mostráram:se muito 
satisfeitos, e os meninos cegos estiveram oito dias 
hospedados no palácio de Versailles. 

Logo depois destes exercícios, que tiveram lugar 
na presença do Rei, Haüy, publicou com o titulo de 
Ensaio sobre a educação dos cegos, um livro que foi 
impresso por seus discípulos, parte em relevo, parte 
em letras ordinárias. Este livro que é a perfeita ima
gem do espirito e do coração do instituidor da es
cola dos cegos, ao mesmo tempo que nos mostra to
das as suas vistas, todos os seus ensaios, nos pene
tra de profunda estima por seu caracter. Lendo este 
livro não sabemos o que mais devemos admirar, se 
os engenhosos esforços da intelligencia de seulautor, 
ou se apureza de sua alma. « Com quanto nada se 
« tenha inventado, diz Haüy, que não excite logo 
« os clamores da inveja e da ignorância, nós nos li-
« songeamos de que nossa Instituição nada tem que 
« temer de seus golpes. Sua natureza, as luzes do 
« século em que vivemos, a boa Índole de iÉ!isoa 



— 24 — 

« concidadãos, tudo nos assegura que, na continua-
« ção de nossa obra, só teremos de resolver objec-
« ções propostas por uma critica sabia e bem inten
di cionada, que auxiliará nossos esforços em vez de 
« arrefecel-os. Assim responderemos a todas aquel-
« Ias que disserem respeito ás causas que deram lu-
« gar á Instituição e aos seus meios de ensino. Fa-
« remos mais: procuraremos afastar da imaginação 
« de nossos leitores tudo- o que poderia illudir 
« áquelles, que não assistiram aos nossos exerci-
« cios, e a quem partidários exagerados de nossa 
« Instituição poderiam apresentar como maravilha 
« o que não é senão um facto muito natural. » 

« Ensinar aos cegos, diz Haüy, a leitura em livros 
« a relevo, e por meio desta leitura ensinar-lhes a 
« imprimir, a escrever, o calculo arithmetico, as 
« línguas, a historia, a geographia, as mathemati-
« cas, a musica, etc; ensinar a esses infelizes as 
« differentes artes e officios, a fazer redes, meias, 
« a brochura dos livros, a fiar, a tecer, etc; 1.° para 
« que os das classes abastadas possam passar a 
« vida de uma maneira agradável; 2.° paraarran-
« car á mendicidade os que não são favorecidos da 
« fortuna, e restituil-os á sociedade dando-lhes 
« meios de subsistência: tal é o nobre fim de nossa 
« Instituição. » 

Pelo que diz respeito aos meios de ensinar poucas 
cousas ha que não tenham sido descriptas; nada ha 
de novo senão no que toca á escripta e aos mappas 
geographicos. 

Haüy declara que tentou debalde o emprego das 
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tintas em relevo, o que o induzio a mandar lazer 
umapenna de ferro não fundida para podel-a apoiar 
fortemente em papel grosso, e escrever letras que 
podesse®, ler-se pelo verso da folha (1). Os cégo&; ha
bituavam-se a escrever seguindo com um ponteiro 
letras gravadas em uma chapa de metal; quando já 
conheciam a fôrma das letras, para escreverem di- / 
reito punham sobre o papel uma espécie de rama / 
de impressão guarnecida de muitos cordões peque- j 
nos parallelos, na distancia de pouco, mais ou me
nos dous centímetros entre um e outro, que serviam 
para dirigir a mão. É preciso confessar que estas 
tentativas não tiveram nem podiam ter. resultados 
muito úteis. Quanto a fazel-os escrever como nós, 
ou por meio da penna ou do lápis, Haüy nem 
mesmo o tentou. Occupado sempre do nosso pqnto j 
de vista, dizia elle, isto é, tornar a nossa instituição | 
útil a todos os respeitos, julgamos que apenas po
deria ser curioso ensinar aos cegos a escrever, uma 
vez que não podessem lér o que escrevessem (2). 

Nos seus mappas geographicos Haüy contentava-
se em marcar os limites com fios de ferro delicados 
e arredondados, por isso que tinha observado que 
era sempre a differença ou da fôrma ou da grandeza 
de cada parte de um mappa que ajudava os alum
nos a distinguil-a uma da outra. «Imaginamos este 
« meio, d&ia Haüy, de preferencia a qualquer ou- { 

(\) Vide a nota dapag. 18. 
(2) Haüy, Essai suí l'èd.''des aveugles, p. 66. Differentes ensaios se 

fizeram depois, mas todas as machinas e todi^ os prooessòs inventados para 
este effeito t̂ei&am muito,a desejai'. 

k 
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« tro, por causa da facilidade que nos dá de imprí-
« mir um grande numero de nossos mappas origi-
« naes para o uso dos cegos. » Todavia este ponto 
necessita ser completamente explicado: tomavam-se 
dous mappas semelhantes; collocava-se o primeiro 
sobre uma folha de papelão, applicava-se depois, 
aos contornos dos differentes paizes, com colla 
forte, um fio de ferro coberto de papel; cobria-se 
o todo com o segundo mappa untado de massa ; 
estendia-se um pedaço de baetilha dobrada sobre o 
mappa, e passava-se por cima em todos os sentidos 
um cylindro para fazer sobresahir o relevo formado 
pelo fio de ferro (1). Este systema foi empregado 
na Instituição até estes últimos tempos, em que 
foi substituído com muita vantagem. 

0 que Haüy nos diz da musica nos deixa bem 
vêr o que elle pensava desta arte e sua utilidade para 
os alumnos. « Traçando o plano de educação dos 
« cegos não tínhamos a princípio encarado a mu-
« sica senão como um accessorio próprio para fa-
« zel-os descanear de seus trabalhos. Porém as dis-
« posições nafuraes da maior parte dos cegos para 
« esta arte, os recursos que ella pôde trazer a mui-
« tos delles, o interesse que parece inspirar áquelles 
« que assistem aos nossos exercícios, tudo nos levou 
« a sacrificar nossa opinião particular á utilidade 
« geral. Os cegos tem disposições naturaes para esta 
« arte: um numero considerável d'entre elles, des-
« providos de meios de vida, abraçam logo por ne-
« cessidade uma profissão, para' a qual já tinham 

(I) Gailliod, Noíice hist-, p. 7 et 8. Vide também a nota da pag. 18. 
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« antes muito gosto. Nossa Instituição vai pois aju-
«ídal-os já no estudo, já na pratica desta arte. >/ 
Haüy allude aqui á musica impressa em relevo; a 
experiência porém não confirmou suas previsões. 
Elle pede por fim a seus leitores que não considerem 
a musica, que ouvem no exercício dos cegos, senão 
como um honesto passatempo que foi obrigado a 
conceder a seus alumnos. Todavia seu engenhoso 
espirito, e talvez mais ainda seu excellente coração, 
sempre propenso a adivinhar o bem, fazia-o desde 
então entrever que a musica podia vir a ser um dia 
de muita utilidade para seus filhos adoptivos (1). 
Quanto aos trabalhos manuaes, Haüy nos diz tudo 
quanto já sabemos, mas do seu livro vê-se que elles 
tinham a seus olhos grande importância. « Não 
« temos medo de dizer, escrevia elle, que, se conti-
« nuaremaajudar-nos,um dia virá em que todos os 
« cegos occupados com trabalhos proveitosos, esta-
« rão a.abrigo da indigencia (2). » 

Qualquer que lêr certos capítulos do Ensaio sobre 
a educação dos cegos, não poderá deixar de fazer a 
triste reflexão de que elles foram escriptos mais para 
repellir as hostilidades de alguns incredufos e 
mesmo maldizentes, do que para esclarecer um pu
blico justiceiro. « Em que pôde ser útil a vossa es-
« cola, diziam alguns a.o director dos cegos? Satisfa-

(I) Haüy dizia, pensando em alguns cegos músicos de profissão:—Que 
consolação não teríamos se pudéssemos um dia tirar d'uma arte tão agra
dável meios de subsistência para um grande numero de-les infelizes, o 
v4l-a tornar-se, por uma feliz escolha, o instrumento da beneficência!-
Éssài surTcd. des av. p. ilti note 16. 

(2)'Haüy, Essai surVcd. des av. p. in ,note20. 
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«zeis o amor próprio tios cegos com fortuna, nisso 
« concordamos nós; mas quaes as vantagens para os 
« outros? Dando aos vossos cegos uma educação com* 
« pleta.segundo o vosso plano, terieis o projecto de po-
« voar a republica das letras e das artes de sabios.de 
« professores e de artistas capazes, ainda que. cegos, 
«de figurar nella.e mesmo de encontrar meios certos 
« de subsistência nos seus próprios trabalhos (l)?» 
« Não, respondia modestamente Haüy, em nada 
« teremos a prelcnção de fazer concorrer o mais ha-
« bil dos nossos cegos com o mais medíocre dos 
« sábios ou dos artistas com vista; mas quando na 
« falta destes aquelles poderem ser de alguma ma-
« neira úteis, então nós os recommendaremos á be-
« nevolencia publica; e se não for nem o gosto dos 
« talentos, nem a necessidade de empregal-os que 
« soccorra aos nossos cegos, talvez seja o amor da 
«humanidade. Quantas vezes não temos já visto a 
<i beneficência prescrever engenhosamente trabalhos 
« para estes infelizes com o fim de soccorrel-os sem 
« offender-lhes o amor próprio?» Eis o que respon
dia o instituidor da escola dos cegos, e appellava 
com confiança para o futuro. A experiência confir
mou por sem duvida as previsões de Haüy, ultra-
passou~âs mesmo. A esses incrédulos, a esses detra-
ctores fracos e invejosos Haüyp oderia dizer hoje : 
—percorrei todos os pontos da França, visitai a offi-
cina deste, que faz cestos, daquelle que faz escovas, 
daquelle outro que tece, cegos que vivem de seu tra-

ii) líaüv, Essai sar Yéá. des av. p. 10 cl 11. 

http://sabios.de
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balho; ide a casa desse cego fabricante de pianos, tão 
cel&bre na sua arte; ide assistir ás classes de solfejo 
Ou de harmonia, ou ás lições de instrumentos feitos 
pelos cegos,subi ao coro das igrejas, e em cincoenta 
dellas vereis os cegos tocando órgãos, ide ouvir a 
execução de todos esses pedaços de musica desde a 
mais simples até á symphonia a grande orchestra 
compostos e executados pelos cegos; entrai no gabi
nete de estudo ou na classe desses professores de 
malhematicas, de physica, de historia natural, de 
geographiâ, bellas letras, todos cegos—: Haüy pode
ria ainda ajuntar :— Percorrei a Europa, percorrei 
mesmo os dous mundos, e Vereis como todos os povos 
abraçaram o meu methodo de ensino, e abriram 
escolas para os cegos—: Podia finalmente ainda 
dizer—: escutai e ou vireis em todos esses lugares o 
meu nome saudado com respeito e reconhecimento 
por todos esses cegos arrancados á miséria e á igno
rância; e vinde então dizer-me, se sois capazes: para 
que serve vossa Instituição? O que pretendeis fazer 
dos cegos? Ahl retirai, retirai depressa essas pala
vras inconsideradas, ou temei que ellas chamem so
bre vós a cólera dos homens e o castigo do céu !— 

Quando se publicou o livro de Haüy, isto é, no 
principio do anno de 1787, a escola dos cegos, sus
tentada sempre pela Sociedade Philantropica, con
tava trinta alumnos (l), entre os quaes havia al
guns filhos de pais abastados, que pagavam uma 

(I) Haüy, Préeis. hist. pag. \27>. 
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mensalidade a favor da escola (1). Os trabalhos ma
nuaes feitos pelos cegos, e pagos sempre generosa
mente, o que se concebe bem, e as offertas dos visi
tantes que nunca se retiravam sem deixar uma prova 
de seu interesse pelo bem-estar do estabelecimento, 
concorriam lambem para alliviar as dcspezas da 
Sociedade Philantropica. Estes exercícios termina
vam sempre pelo hymno: 

Contemplem nossos olhos os semblantes, etc. 

Alguns annos decorreram sem notável alteração no 
estabelecimento (2). A musica só tomou algum de
senvolvimento, graças aos cuidados de Gossec, cujo 
nome deve ficar ligado á origem do Instituto dos ce
gos, e a alguns outros artistas, que concorreram 
muito de sua parte para introduzir o gosto pela mu
sica no estabelecimento dos cegos. 0 primeiro, como 
já vimos, gostava de compor cantos ou pedaços de 
orchestra para os cegos, os segundos ensinavam a 
pratica dos instrumentos (3). Emprego muito de pro
pósito a palavra pratica, porque muito difficilmente 
os meninos cegos conheciam as notas que davam., 
Neste mesmo anno, 1787, os músicos da escola de 
Haüy tocaram cm Santo Eustaquio em uma solem-
nidade religiosa: no dia 20 de junho muitos alum-

(1) Uma pessoa que morava no co-jii principal do edifício recebia alum
nos pensionistas, quando os pais assim o queriam; a escola porém não re
cebia senão «.ternos. Vide o programma impresso no fim do livro de Haüy 
exemplar n. 10. 

(2) D'ora cm diante deixaremos o livro de Haüy; nosso guia será ode 
H. Gailliod. 

(5; Gailliod, Nolifchisl. p. 8. 
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nos fizeram a sua primeira communhão, e os meni
nos cegos executaram por occasiáo da missa muitos 
motêtes compostos por Gossec: era a primeira vez 
que se atreviam a voar tão alto. A orchestra era com 
tudo a mesma de Versailles. 

Sete mezes depois, a 13 de fevereiro de 1788, ve
remos os mesmos meninos aos pés de um outro al
tar. Era a véspera de S. Valentim. Tinha-se levan
tado no estabelecimento uma pequena capella; o 
irmão do fundador da escola, o celebre Abbade 
Haüy a tinha benzido, e todos os meninos ahi vi
nham rogar a Deos pelo seu digno Instituidor, por 
seu pai adoptivo. Depois da ceremonia teve lugar 
um concerto. Um dos alumnos, o joven Huard, que, 
como já vimos, tinha-se feito notável por algumas 
peças de poesia, tinha composto um coro final em 
honra de Valentim Haüy, cuja musica era de 
Gossec (1): 

RECIT ATIVO. 

Amigos, para sempre respeitemos 
De nosso Instituidor nome e talento: 
Em nós, supprindo o erro da natura, 
Da luz seu gênio substitue o invento. 

CORO. 

-<U-

Generoso mortal, que o ser nos dás! , |^%/ 
Celebremos teu zelo e benefícios; 
Só tú podes roubar da natureza 
Altos segredos para nós propícios; 

(1) Gailliod, Noticc hist. pag. 23 et piècc C. 
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Sim; teus cuidados, tua paciência, 
Vencendo afloitos da cegueira os vícios, 
Nossas lagrimas tristes enxugaram, 
E os nossos pezares dissiparam. 

UMA voz. 

Os seus soecorros ficam na lembrança, 
Pois rcanimam nossa fraca esp'rança : 
Se os olhos para a luz fechados 'stão, 
Os peitos se abrem para a gratidão. 

CORO. 

Generoso mortal, que o ser nos dás ! 
Celebremos teu zelo e benefícios; etc. 

Foi de certo este um dia de verdadeira felicidade 
para o Instituidor e para os discípulos. Estes eram 
então em numero de 50 (1). 

Tendo sido crescido o numero dos instrumentistas 
e mais ainda o dos harmonistas, Haüy propoz ao 
Cura de Santo Eustaquio se queria que os cegos to
cassem e cantassem na procissão de Corpus Chrisli, 
e com geral admiração elles acompanharam a pro
cissão. A'sahida desta teve lugar uma missa musical. 
Esta ceremonia não deixa de ter alguma importância 
na historia da Instituição, porque nessa oceasião a 
Sociedade Philantropica deu aos alumnos uma ves-
timenta, em cujos botões lia-se: Instituição dos Me
ninos Cegos, e as letras iniciaes das palavras Socie-

(\) Haüy, Précis hist., imprime in reltef em 1188, p. 5'J. 
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dade Philantropica. Assim crescia pouco a pouco o 
estabelecimento (1). 

Entre os mesmos cegos, havia um com extraordi
nário talento para a musica, era o joven Gailliod, 
que linha entrado para a Instituição a 19 de março 
de 1787 com dez annos de idade. Um de seus cama
radas, que, segundo suas expressões, arranhava na 
rabeca, deu-lhe um instrumento, e elle por sua 
vez também arranhou na rabeca. Um outro, que to
cava segunda clarineta na pequena orchestra, cahio 
doente; disse-se a Gailliod que era preciso que elle 
o substituísse; Gailliod recebeu algumas noções do 
seu collega e tocou clarineta. Desde 1788, com 11 
annos de idade, o joven Gailliod tocava nessa or
chestra, ora segunda clarineta, ora segunda rabeca. 
E preciso com tudo confessar que, se este facto pro
va a favor do talento do joven musico, de quem te
remos ainda muitas occasiões de fallar, não dá por 
certo uma alta idéa da orchestra em geral. Gailliod 
convém francamente hoje que com effeito a orches
tra era bem pobre; que, no interesse d'um estabele
cimento ainda tão novo, tinha-se mais em vista a 
quantidade do que a qualidade dos músicos; que 
muitos destes ahi estavam pro forma, que alguns 
mesmos, que podiam comprometter a reputação de 
toda a orchestra, tinham untado os arcos com cebo 
em vez de resina (2). 

(1) Gailliod, Notice hist., p. 24, et 2S. No concerto dado em 1786 pela 
Aeadcmia Real de Musica os alumnos trajavam uma vestimenta de côr cin
zenta, que se podia então considerar como um uniforme. 

'-2) Souv. de M. Gailliod. 

5 
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Como alguns alumnos de Haüy já davam lições a 
meninos com vista, seu instituidor abriu cm 1789, 
a bem delles, uma classe contribuinte para os de um 
e outro sexo. Nesta classe os professores cegos ensi
navam a leitura, o calculo, gramraalica, geographia 
e historia. As meninas cógas ensinavam ás que ti
nham vista. Para as lições de escripta e desenho ha
via nas classes decuriões com vista. Havia então 
três classes no estabelecimento: a dos cegos, a des 
meninos e a das meninas com vista; dous soldados 
suissos eram encarregados da policia das classes dos 
rapazes: uma mulher de fora do estabelecimento era 
encarregada da classe das meninas. As duas classes 
com vista tinham pouco mais ou menos cem meni
nos, a dos meninos era muito maior que a das me
ninas. A classe para os que não eram cógos durou 
apenas de 1789 a 1791 (1). 

Haüy comprehendia muito bem que não bastava 
fazer cousas boas, mas que mesmo no interesse des
sas cousas importava que ellas fossem muito conhe
cidas. Assim elle não perdia a oceasião de chamar a 
attençào do publico para a sua escola e seus alum
nos. Haüy pensava mesmo que, a bem do seu esta
belecimento ainda tão novo, era necessário que os 
alumnos apparecessem a fim de solicitarem um in-

(l)- Gailliod, not. hisl.,p. 26, et souv. Tinha-se então impresso para 
os cego? um resumo da grammatica franceta de Wailly, e o Cathecitmo 
de Paris. Imprimio-se também ao mesmo tempo parle d'um o Salutaris de 
Goussec, bem como outros pedaços de musica que os cegos aprendiam por 
si mesmos; é verdade porém que esta musica não deu grandes resultados. 
Ilaiíy erapregaxa na impressão da graminatica um systema de abreviação, que 
não compensava seus u,convenientes. 
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leresse de outro gênero. Luiz XVI e sua corte ti
nham vindo repentinamente de Versailles a Paris, e 
os músicos da capella ainda senão tinham reunido 
nas Tuilherias; Haüy pediu então e foi-lhe concedi
do fazer celebrar por seus alumnos uma missa mu
sical no palácio do Rei, diante do Príncipe e sua fa
mília (1). 

Por este meio a orchestra e o coro dos meninos 
cegos fizeram-se cada vez mais conhecidos; e no an-
no seguinte, 1790, muitas igrejas solicitaram de Va
lentim Haüy missas com musica. 

Nessas solemnidades havia sempre uma collecla 
a favor do estabelecimento dos cegos (2). 

Entretanto à revolução marchava a grandes pas
sos, e seus princípios occupavam todas as cabeças: 
os cegos também começaram a sonhar com a inde
pendência, e um dia proferiram gritos de viva a li
berdade I Haüy deu a esses gritos o valor que elles 
poderiam merecer, veio com um volume de Lafon-
taine na mão, e leu no meio de seus discípulos uma 
fábula applicavel ás circumstancias d'então; os maio
res comprehenderam a fábula, e a maior ordem rei
nou no estabelecimento. Outro perigo porém mais 
real ameaçava o estabelecimento: a Sociedade Phi
lantropica perdia todos os dias muitos de seus mem
bros, e para logo não pôde mais sustentar o Institu
to dos cegos; houve então uma crise bem difficil de 
vencer, e o futuro parecia ainda mais assustador. 
Haüy não se deixou illudir; comprehendeu bem que 

(1) Gailliod, not. hist., p. 26, et souv. 
(2) Gailliod, not. hist., p. 27 et 28. 
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debalde empregaria todos os seus esforços para lu
tar contra a miséria, e dirigio suas supplicas ao go
verno. Haüy esperou por muito tempo; a revolução 
porém fazia-se em nome da hupianidade, em suas 
bandeiras se fia que todos os homens são irmãos, e 
o estado adoptou os meninos cegos: começou,então 
uma nova era para a Instituição de Haüy. 

CAPITULO SEGUNDO. 

P E R Í O D O DE DECADÊNCIA. 

(1.901 — 1 8 1 4 ) . 

No primeiro período desta historia vimos o gênio 
da beneficência levantar á custa de nobres esforços 
um desses monumentos que fazem época nos annaes 
da humanidade. O segundo porém que se apresenta 
agora diante de nós mostra pelo contrario a foice da, 
destruição constantemente suspensa sobre o Institu
to dos cegos. 

O Instituto passou a ser um estabelecimento na
cional; Valentim Haüy deu graças á Deos, e julgou 
sua obra mais que nunca consolidada, e seus filhos 
adoptivos ao abrigo da miséria; só lhe restava gozar 
da posição honrosa que a pátria acabava de conce
der-lhe. A illusão porém não durou muito tempo, e 
bem depressa o Instituto dos meninos cegos leve de 
passar por provas muito mais cruéis, do que as que 
tinha então soffrido; Haüy teve mais que nunca de 
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defender a obra de sua creaçâo contra as misérias do 
tempo e o máo gênio dos homens. 

Por um primeiro decreto com data de 21 de julho 
de 1791 (1), a assembléa nacional decidio que o si
tio e os edifícios do convento dos então chamados 
Celestinos em Paris, perto do arsenal, « seriam to
dos destinados para as escolas de educação dos sur
dos-mudos e dos cegos de nascença. » Um segundo 
decreto de 28 de setembro (2) conformou estas"dis-
posições e organisou a Instituição dos cegos de nas
cença. Este ultimo decreto crcou um primeiro dire-
ctor (Valentim Haüy), um segundo, um adjunto, 
dous inspectores chefes de ofGcina, duas directoras 
d'entre as meninas mestras de trabalhos, quatro 
mestres de musica, tanto vocal, como instrumental, 
todos com vista; finalmente oito repetidores cegos; ao 
todo dezenove professores, para os quaes abonava-se 
a somma de 13,900 libras. Todos tinham casa, e, á 
excepção do primeiro e segundo director, também 
mesa. 

O primeiro director dos cegos e o primeiro dire
ctor dos surdos-mudos deviam apresentar os candi
datos para os differentes empregos ao departamento 
de Paris, isto é, á autoridade departamental, á qual 
pertencia a nomeação. Os cegos de nascença deviam 
ser de preferencia admittidos áquelles empregos que 
sua enfermidade e seus talentos melhor lhes permit-
tissem desempenhar. 

O mesmo decreto creava também pensões gratui

ta (i) Promulgado a 29 do mesmo mez. 
(2) Promulgado a 12 de outubro seguinte. 
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tas a trinta alumnos pobres, que seguissem então as 
escolas. Elle concedia, mas por um anno somente, 
até o momento da organisação geral da instrucção 
publica em França, uma somma de 10,500 libras 
na razão de 350 libras para cada pensão (1). 

O mordomo dos surdos-mudos foi também o dos 
cegos; as despezas deviam ser feitas cm commum 
tanto para uns, como para outros, de maneira que o 
todo "devia constituir um só e mesmo estabelecimen
to debaixo da vigilância e inspecçáo do departamen
to de Paris. 

Bem singular por certo foi esta organisação que 
pela primeira vez operava a reunião destas duas clas
ses de infelizes, cegos e surdos-mudos, que incum
bia ao director dos surdos-mudos a organisação do 
pessoal do Instituto dos cegos, que creava dezenove 
mestres ou mestras para trinta alumnos, que funda
va um estabelecimento publico sem lhe dar suf-
ficientes meios de subsistência, porque 10,500 libras 
eram por certo pouco para o sustento e despezas de 
educação de trinta alumnos, comdezesete mestres ou 
mestras á mesa. 

O decreto todavia ordenava e foi sempre observado 
que aos cegos pertenceriam no Instituto todos os em
pregos que elles podessem desempenhar, o que não 
só era judicioso, mas também justo, por isso que de 
um lado os meninos cegos conheciam que não era 
inútil a educação, que se lhes dava, de outro lado te-

(I) Estas duas sommas de 13,000 e de 10,SOO libras deviam ser tiradas das 
rendas do hospício dos Quime-Yingts, t, quando estas não bastassem, do 
thesouro nacional. 
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riam constantemente diante de si bellos exemplos a 
seguir, provas incontestáveis de que á custa de tra
balho poderiam zombar da enfermidade, e á custa 
do talento crear uma posição honrosa na sociedade. 
Haüy teve muita influencia no projecto desse decre
to sem todavia poder fazer entrar nelle todas as suas 
vistas. 

Conforme esse decreto nomeou segundo director 
um homem que tinha muitas vezes composto musica 
para os meninos cegos, um homem emtím, que 
desde muito tempo lhes dava lições de piano com o 
maior desinteresse. A escolha de Gobert foi não só 
uma prova do reconhecimento, como da boa admi
nistração de Haüy. 

Finalmente o decreto de 28 de setembro de 1791 
nunca teve inteira execução: a assembléa consti
tuinte foi substituída pela legislativa antes que a ins
trucção publica fosse organisada; a assembléa le
gislativa teve pois de occupar-se por sua vez do Ins
tituto dos surdos-mudos e do dos cegos de nascença. 
Esta assembléa por decreto de 10 de setembro de 
1792 decidio que os fundos decretados precedente
mente para estas duas Instituições seriam pagos até 
nova ordem pela thesouraria nacional; mas quiz ao 
mesmo tempo que o poder executivo fixasse sem 
demora, segundo alei e os princípios de justiça, a 
época em que deveria começar a contar-se o subsi
dio de cada um dos professores, que tivessem estado 
ou estivessem ainda em exercício no estabelecimento: 
a assembléa legislativa quiz ainda que o mesmo po
der executivo tomasse as mais exactas informações 



— w — 
sobre o grau de utilidade de cada um dos lugares de 
professor, que não estavam ainda preenchidos, e 
desse de tudo conta á assembléa nacional, a quem 
competia legislar. O primeiro decreto portanto só 
teve meia execução. 

Quem não sabe porém que os desgraçados acon
tecimentos de 1792 e dos annos seguintes não deixa
ram ao governo tempo de oecupar-se dos cegos de 
nascença, que estiveram por certo quasi inteira
mente abandonados? 

Além disto o subsidio já tão mesquinho, que rece
biam, não foi pago senão cm assignados, que desde 
então soffriam enorme baixa, de sorte que o Insti
tuto cahio na miséria. Com o fim de obter alguns 
recursos Haüy estabeleceu uma typographia, onde 
trabalhavam os meninos com vista debaixo da direc-
ção de Le Sueur. Logo que o chefe da typographia 
via que o trabalho faltava, ia acompanhado de 
um dos discípulos procurar freguezes: esta typogra
phia deu algum pequeno lucro (l). Os exercícios pú
blicos também deram algum interesse, mas debalde 
o honrado Instituidor empregava uma perseverança 
digna de admiração, elle não podia preservar seus 
queridos filhos dos horrores da miséria. 

Foi nestas circumstancias que Paris no dia 10 de 
agosto de 1793, festejou a approvação da nova cons
tituição (chamada do anno primeiro); umacompa-

(l) Gailliod, Souv. Esta typographia existia antes no pequeno estabele
cimento da rua Notre Dame des Victoires. Haüy tinha conservado duas 
prensas, uma para a impressão ordinária, e a outra para a impressão era 
rtlevo. Le Sueur tinha dirigido também o primeiro estabelecimento. 
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nhamento numeroso, e ao mesmo tempo bizarro, 
como todas as ceremonias publicas desse tempo, par-
tio da Bastilha, percorreu os boule varts, a praça da 
Concórdia, a explanada dos Inválidos, c chegou ao 
campo de Marte, onde cada um veio jurar sobre o 
altar da pátria de defender o acto constitucional. 
Nesta festa os discípulos de Haüy apresentaram-se 
puchados por um carro. 

No mez de maio do anno seguinte a opera repre
sentou uma Sans-culotide em cinco actos, intitulada 
a Reunião do 10 de agosto, que foi a representação 
fiel da festa civica. Os cincos actos figuravam as cinco 
estações do cortejo, a cada estação um dos persona
gens cantava ou recitava um pedaço análogo ás cir-
cumstancias. Nove discípulos de Haüy, três homens 
e seis mulheres cantaram, quando lhes tocou a sua 
vez, uma ária que começava pelas seguintes palavras: 

Ainda que privados de ver a luz, etc. 

Os solos foram cantados por uma menina que tinha 
bella voz, e que cantou depois no café do Palácio 
Real chamado café dos cegos. 

Haüy era homem de idéas liberaes è amava por 
isso os princípios da revolução; confiando nella, ti
nha talvez concebido a esperança de melhorar a 
sorte dos infelizes a quem se tinha dedicado. Pôde 
portanto, não só por gosto, como por calculo, vêr 
sempezar os seus alumnos tomando parte nas solem-
nidades da republica: mas que dôr e que tristeza 
quando esses meninos, entrando no Instituto, abi 
encontravam apenas um pedaço de pão I 
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Além disto nesses tempos desgraçados um pensa
mento dominava todos os pensamentos, uma neces
sidade todas as necessidades: resistir ao inimigo. 
Em todos os pontos da França fazia-se pólvora, fa
bricavam-se espingardas, fundiam-se peças. Por 
toda a parte as fabricas naciouaes se tinham conver
tido em manufacturas de armas, e apparelhos mili
tares. O convento dos Celestinos foi também escolhido 
para esse fim: nos seus corredores, nos seus claus-
tros, na sua igreja, fundiram-se peças, fabricaram-se 
carretas, barracas, cartuchos, etc. Foi no meio des
tes instrumentos de guerra que viveram muito tempo 
os cegos e os surdos-mudos. 

Como é de crer os estudos soffreram extraordina
riamente com este estado de cousas; e pelas memórias 
de Gailliod sabemos que o estabelecimento dos cegos 
era então apenas conhecido pelo nome de escola. 
Os surdos-mudos foram muito mais felizes mudan-
do-se para outro lugar, entretanto que os cegos con
tinuaram a viver miseravelmente no convento dos 
Celestinos. 

Depois da mudança dos surdos-mudos Le Sueur 
foi o despenseiro dos cegos, e com qnanto desempe
nhasse as funeções desse cargo com todo o zelo e 
intelligencia, achava-se muitas vezes em embaraços 
para sustentar os meninos cegos (1). 

(t) Sua assignatura em todas as contas era um grifo, que ficou em poder 
de Gailliod. Algumas vezes Le Sueur era obrigado a reprimir o genio muito 
liberal de Haüy, o que fazia no interesse mesmo do estabelecimento (Souv. 
de M. Gailliod); é por isso talvez que o Dr. Guillié disse que elle tinha sido 
ingrato para com o seu antige mestre, aceusação contra a qual protestam 
seus antigos condiscípulos. 
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No fim porém do anno de 1794 os cegos foram 
para a casa das filhas de Santa Catharina Outlatha-
rinetas, na rua dos Lomba rdos; mas essa mudança 
de pouco lhes valeu. Os tempos eram tão cruéis para 
elles (era o anno da fome) que ficaram perto de um 
anno nas Catharinetas sem poder recomeçar os seus 
trabalhos. 

Por fim a situação critica dos cé^os attrahio as 
vistas da convenção, e por uma lei de 28 de julho dô 
1795 esta assembléa reconstituio a Instituição, ao 
menos m nomine, dando-lhe porém ó caracter de uma 
officina, e não o de escola. Os cegos foram mesmo 
conhecidos pelo titulo de cegos trabalhadores, o que 
mostra perfeitamente o espirito que presidio á sua 
réorganisação, o que de certo estava conforme com 
as ídéas e tendências da época. 

A lei creava 86 pensões gratuitas (üiiia por cada 
departamento) a beneficio dos cegos de 7 a 16 annos 
pertencentes á classe pobre; decretava a somma de 
500 francos que a republica pagaria por cada um 
dos três primeiros annos de estada na Instituição, e> 
250 francos para o quarto anno. No quinto e ultimo 
anno supprimiam-se estas pensões. 

A lei conservava o primeiro e segundo instituidor,. 
não havia senão um ádjuncto, que nomeava um se
gundo, que devia prebencher as funcções de dèspen-
séifo; reduzia o numero dos repetidores de oito á 
quatro; em conformidade porém com o decreto da 
fundação da escola, que determinava que os cegos 
tivessem sempre a preferencia para os lugares que 
podessem desempenhar, os quatro mestres de rausi*-
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ca com vista foram substituídos pelos quatro repeti
dores cegos supprimidos. A lei ordenava ainda que 
se deviam preferir aquelles, que ao talento da musi
ca pudessem reunir também as vantagens de poder 
ensinar um officio a seus companheiros de infortú
nio. O numero dos chefes de officina foi elevado de 
dous a três, e estes deviam velar sobre os meninos, 
bem como as mestras de trabalho sobre as meni
nas (1). Cada alumno devia aprender um officio que 
podesse exercer na sociedade; no caso que preferisse 
exercel-o na Instituição, não teria mais pensão, e o 
Instituto só lhe pagaria o seu trabalho. Os alumnos 
de ambos os sexos, que se distinguissem durante os 
cinco annos de sua instrucção, teriam, á sahida do 
Instituto, a somma de 500 libras para que com faci
lidade podessem estabelecer-se: o Instituto recebeu 
pensionistas contribuintes; estes pagavam na razão 
da fortuna dos pais. 

Em tudo isto haviam excellentes vistas, e sobretu
do no que diz respeito ao futuro dos pobres meninos 
cegos educados na Instituição. É-nos preciso, porém, 
dizer, para vergonha dos nossos tempos, que essas 
sabias e generosas disposições, foram riscadas do re
gulamento de nossa escola! Hoje, quando nossos 
alumnos chegam ao termo de sua educação,, nós lhes 
dizemos:—Recebestes instrucção, adquiristes talen
to, tendes um officio; ide a essa sociedade, onde mui
tíssimas vezes o sábio, o artista, e o obreiro, que tem 

(i) O Instituidor teve 5,000 francos, o segundo Instituidor 3,000 francos, 
osadjunctos 2,500 francos,os repetidores e professores de musica 1,000 fran
cos, todos porém eram pagos em papel-mocda. 



vista, são obrigados a implorar a prplecção do pu
blico, para poderem viver; ide a essa sociedade, que 
vos receberá com desconfiança, com repulsa mesmo; 
vivei ahi como puderdes, que nós nada mais temos 
comvosco .(1)1 

Com tudo se a lei de 1795 continha disposições 
favoráveis aos cegos, não deixava também de conter 
outras bem cruéis para esses infelizes: 

1." Não mandava pagar pensões inteiras senão 
aos alumnos dos três primeiros annos; aos do quar
to só metade, e aos do quinto cousa nenhuma. Ora, 
meninos cegos, que só trabalhavam uma parte do 
dia, poderiam subsistir? 

2.° O thesouro pagava sempre em assignados, e 
estes não tinham valor nenhum; de sorte que quan
to mais crescia o estabelecimento, mais a miséria au-
gmentava. 

3. Havia finalmente na lei uma disposição muito 
mal entendida, a que admittia os meninos desde 
a idade de sete annos até aos dezeseis. As mes
mas classes, os mesmos trabalhos, os mesmos exer
cícios, os mesmos jogos não podem convir a uns 
e a outros; o que for bom para estes, nestas clas
ses, nestes trabalhos, nestes exercícios, deve ser 
máu- para aquelles; além do grave inconveniente 

(1) Ha alguns annos que o director actual dos meninos cegos, Mr. Dufau, 
concebeu a idéa d'uma sociedade pfotectora dos cegos de França eorganisou-a 
ajudado de muitos honrados cidadãos. Esta sociedade abrio uma officina 
onde certo numero de cegos podem viver á custa de seu trabalho. A sociedade 
está hoje em plena prosperidade, graças á administração açtiva e intelligente 
de Mr. Ed. Morei. 
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do deixar juntos meninos de sete annos com mo
ços de dezeseis a vinte um annos (os que entra
vam com 16 chegavam aos 21 passando cinco an
nos na Instituição) (1). 

De resto todas estas disposições estiveram longo 
tempo esquecidas, e, como dissemos ainda ha 
pouco, nunca tiveram inteira applicação: os tem
pos eram desgraçados, e os pais não cuidavam cm 
mandar os filhos para um Instituto, onde, por as
sim dizer, se morria de fome. , 

Esta penúria, esta miséria foram pintadas com 
cores vivas por um dos repetidores cegos do Ins
tituto, dotado d'um enthusiasmo e d'uma imagi
nação inteiramente poética. Avisse era filho de 
Paris; seu pai, que possuía um hotel mobiliado 
na rua Guénégaud, mandou ensinar-lhe a língua 
franceza, um pouco de latim, o calculo- e alguns 
princípios de náutica porque elle tinha gosto pe
las viagens. Avisse tinha apenas 15 annos quan
do partio para o trafico de negros, na qualidade 
de secretario de um capitão de mar e guerra. Na 
Costa d'Africa foi acommettido d'uma ophtalmia; 
que zombou de todo o tratamento, e acabou por 
tornal-o cego. Entrou como pensionista para o 
Instituto dos cegos no fim do anno de 1788, 
com 18 ou 19 annos de idade. Deu-se ao estudo 
das sciencias, particularmente da philosophia, onde 
encontrou as consolações de que tanto precisava. 

(1) Minha opinião é que nem se admitiam os meninos muito cedo 
nem muito Urde; a idade a mais conveniente* m paiece ser a de 10 a 
12 annos. 
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Quando, em 1791, a assembléa constituinte de
clarou o Instituto escola nacional, Avisse foi no
meado repetidor \i), encarrega do de ensinar gram-
matica. A miséria pesava sobre elle tanto quanto 
sobre seus companheiros; os vales recebidos todos os 
mezes em pagamento valiam tanto como os assigna-
dos. O poeta, pois, em seu nome e no de seus compa
nheiros de infortúnio, pedio com instância ao minis
tro qüe pozesse um termo a tanta miséria. Um pobre 
cego ousa escrever-te, lhe diz elle: 

E será reprehensivel 
Por dizer que fome tem; 
Que co'a algibeira vasia 
Á barriga o pão não vem? 

Pecca ao certo quem disser— 
« E os teus—vales?—Onde estão? 
Aceito-os quando m'os dão, 
Mas se os dou, ninguém os quer. 

Elle lembra ao ministro certa cèa que lhe deu em 
outro tempo, quando os cegos trabalhadores concor
reram a uma festa dada ao general Jordão (2)? cêa 
esta, que ainda que modesta, ficou por muito tempo 
gravada na lembrança, desses pobres meninos. 

Ha um anno houvemos còmtigo 
De cearmos o prazer; 
O illustre Jourdan, n'este dia, 
Nos vio imprimir e íer, 

(1) Vide Ia notice imprimée à \* tête de Ia 2.*»- édition de ses oeuvres. 
(2) A 5 de fevereiro de 1796. CEwt-res d'Avisse, 2.™ édition, p. U . — 

Gailliod, not. hist., p. 30. O requerimento de Avisse deve ser por tanto de 
principio de 1797. E' dirigido ao ministro Bénézech. 
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Cantar, escrever e o mais, 
Que nos 6 dado fazer. 
Contente julgo ausentou-se; 
Na côa força é dizer, 
Não se yiam codornizes 
E faisões a recender; 
Seria luxo escusado 
Que não sé pôde obter 
Em tempo tão desgraçado: 
Mas de certo havemos ter 
Lembrança muito gostosa 
Desta cêa deleitosa. 

0 requerimento finalmente terminava por estes 
versos tristes e ao mesmo tempo picantes: 

Não é a mim tão somente 
Que a miséria pirraceira 
Roe, mas a trinta comigo 
Sem fallar na cosinheira. 
Isto te afflige, e me dizes: 
« Que fazer neste conflicto? » 
Queres saber? Seja tudo 
Em poucas palavras dito: 
Ou nos dá d'argent comptant, 
Boa somma cada mez, 
Ou vamos cear comtigo 
Em cada dia uma vez. 

Poderíamos ainda citar a epístola de Avisse á sua 
ultima camisa, onde o poeta, apezar do seu enthu-
siasmo e da graça original com que escreve, não 
pôde encobrir a tristeza que o opprime. Infelizmente 
esta peça é muito longa para que possamos trans-
crevel-a neste lugar. 
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Teria porém uma idéa falsa do talento de Avisse 
aquelle que quizesse julgal-o por esses versos satyri-
cos e jocosos: o poeta sabia também compor cantos 
mais doces, e citaremos para exemplo a fábula que 
elle dirigio á marqueza de Vilette, á sobrinha que 
Voltaire tinha prazer em chamar Bella e Boa. 

Uma rosa assim levava 
Seu destino a lamentar: 
« P'ra que ser bella, se havia 
« Uma só manhã brilhar! 

i Com meus botões orna o seio 
« Zelís fagueira e formosa;, 
c E de minhas tenras astes 
< Aglac me rouba impiedosa: 

« Todos me roubam 
« O viço, a flor. 
< Tirar a vida 
• Não é amor. 

Uma lagarta, que ouvio 
As tristes recordações, 
t De que te queixas, perguuta, 
« Para que lamentações? 
< A rosa c assim formosa , 
« Por durar pouco (diz ella), 
» Se vivesse dous momentos 
f Deixaria de ser bella. i 

Assim o gosto entre os morlaes 
Disputa ao tempo a presteza! 
As feias se adorariam 
Se immorlal fosse a belleza. 
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Bella e boa ! És bella ainda 
De ver-te o dom não me é dado ! 
Embora 1 £ quando o destino 
Te houver também desfolhado, 
Quem tem, como tu, bondade, 
Não carece ser beldade. 

Um outro poema finalmente mostra que Avisse ti
nha sentimentos muito nobres; é dirigido ao Insti
tuto nacional (classe de litferatura e bellas artes). 
0 poeta censura essa corporação celebre por não 
ter ainda chamado para seu seio o inventor do me
thodo de ensino para os cegos. 

Vem, lhe diz elle, 
Comigo vem ao mágico lugar 
Em que vencendo da arte um grande invento, 
O cego envolto em multidão curiosa 
Grava a palavra, apalpa o pensamento. 
Em que cem jovens sem gozar da vista, 
De puro enthusiasmo impressionados, 
Talentos por si mesmos exercitam 
Co'a destresa dos dedos conquistados. 
Vê como submettido ao seu império 
Tem elles dos Didot arte engenhosa. 
Vê como elles de Gluck vencendo o gênio, 
Soltam sons de sua arte harmoniosa. 
Não fallas? Ah ! sim vejo em teu semblante 
Da ternura a mudez signiíicante. 

No entanto contra li despeito sinto. 
Como crer que este gênio esclarecido, 
A quem o cego deve a gloria, e a vida, 
Não te haja o justo prêmio merecido ? 
O que esperas ? Que a morte inexorável 
Delle nos deixe só fria poeira? 
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Não é por molestar-te que t'o digo; 
Minh'alma, inda offendida, é justiceira; 
Mas tua ingratidão peza-me n*alrha,, 
E a magoa, tu bem vês, é verdadeira. 
Que o nosso pai commum, ah ! sim consente 
Recompensado junto ao irmão se assente, 
Deste sábio modesto e tão sisudo (1), 
Que crê nada saber, e sabe tudo. 

O secretario da Academia (Cõílin d'Harleville) res
pondeu : « A classe de litteratura e bellas artes ou-
« vio com prazer a leitura de vossa petição; como 
« vós ella faz alto conceito de vosso sábio mestre, 
« cujo nome é por muitos títulos tão caro ao Insti-
« tuto.—Vossa petição foi ás mãos de todos os 
« membros da "classe de litteratura e bellas artes, 
« que, esclarecidos como são, e gozando todos do 
« sentido da vista, invejam por certo a um cego, 
« como vós, um coração tão reconhecido, e uma 
« alma tão sensível. » 

Os versos de Avisse e muitos outros em honra de 
Haüy, também producção de seus discípulos, são um 
eloqüente protesto contra o titulo de ingratidão que 
deram aos cegos homens, qüe não tinham por certo 
sabido, como seu primeiro Instituidor, adquirir títu
los ao seu reconhecimento (2). Avisse morreu occu-

(1) 0 abbade Haüy, sábio mineralogista. 
(2) 0 dia de S. Valentim foi sempre festejado pelos discípulos de Haüy 

com grande enthusiasmo; em 178S^poréra elle o foi com umá pompa por 
assim dizer toda particular:—Alguns dias antes do de S. Valentim, Haüy 
teve occasião de notar, nos seus alumnos alguma cousa que lhes não era ha
bitual ; mas ou porque fizesse ouvidos de mercador, ou porque na realidade 
mesmo nada suspeitasse, não tratou de occupar-se do que se pensava na 
Instituição. Na véspera do grande dia os alumnos acharam um meio para. 
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pando o lugar de repetidor na Instituição, em 1801, 
com trinta e um annos de idade (1). 

Os tempos com tudo eram menos desgraçados: 
nos primeiros annos do Directorio reinava em 
França mais ordem e confiança, e como que come
çava a apparecer uma nova era de prosperidade. 
Nessa época todas as cousas úteis e liberaes tiveram 
algum impulso. O Instituto dos cegos trabalhadores 
não podia deixar de participar desse movimento ge
ral: seu subsidio foi pago em moeda metallica, como 
Avisse havia pedido; vieram novos alumnos dos de
partamentos; recomeçaram os estudos, os trabalhos, 
e os exercícios públicos: além disto, no dia 4 de 
dezembro de 1799, um ministro de sentimentos no-

que Haüy fosse convidado a jantar fora do Instituto. Logo que o mestre 
ausenlou-se, os meninos pozeram, mãos á obra; a sala dos exercícios 
recebeu uma disposição toda nova, um dos lados foi oecupado por pessoas 
todas conhecidas e amigas da Instituição, o outro lado pelos alumnos, e 
um lugar vasio foi deixado no centro. Logo que Haüy chegou, rompeu na 
sala um concerto de vozes e instrumentos. Elle entrou sem dizer palavra 
como não querendo ser percebido; a doce emoção que experimentava sem
pre em iguaes circumstancias lhe embargou talvez a voz. Bem depressa a 
musica foi substituída por uma scena de dialogo: um dos alumnos tomava 
o lugar de Haüy, e seus companheiros lhe dirigiam a palavra como se fosse 
ao próprio mestre : um pedia-lhe um favor, que aquelle contente lhe conce
dia, outro recebia consolações, verdadeiramente paternaes; este recebia li
ções que bem deixam ver seu gênio bemfeitor; a todos finalmente elle dizia 
o que por elles tinha feito, e o que esperava ainda fazer. Todos os meninos 
então vieram ornar a cabeça daquelle com uma coroa de sempre-vivas. 

Não sou eu que a mereço, exclamou então o que oecupava o lugar de 
Haüy, é o mestre de nós todos cuja voz acabo de ouvir; elle está a cola. 

Todos se precipitam enlãonos braços de Haüy, que os banha com suas lagri
mas; os alumnos e os convidados choram também; neste momento arde no 
pateo um fogo de artificio, cujo estrondo veio arrancal-os a tão grande emo
ção Souv. de 31. Gailliod. 

(!) r lunotuo a Ia téte de mi, <zurm,Vur son ami Delpkt.e. 
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bres, c verdadeiro amigo dó progresso, Francisco de 
Neufchateau fez presente de uma bibliotheca ao Ins
tituto. Foi Avisse encarregado de escolher no minis
tério do interior, no deposito dos livros pertencentes 
ás bibliotecas de diversos conventos, aquelles que 
poderem convir ao Instituto. Esta bibliotheca com
punha-se de grande numero de volumes, que deviam 
não só instruir, mas também divertir os cegos tra
balhadores,—já pela leitura que elles teriam de 
ouvir, já pelos extractos que se imprimiriam para 
seu uso.— 

Ao directorio succedeu o consulado. Este tinha 
grandes obrigações a cumprir: reprimir as facções 
internas, e triumphar da Europa rebellada; empre-
zas immensas queoccupavam lodosos pensamentos, 
que absorviam toda a actividade daquelles que res
pondiam pelos destinos do paiz, toda a attenção, toda 
a solicitude do próprio paiz I Neste estado de cousas 
os cegos trabalhadores viveram perto dedous annos 
no esquecimento, e, quando alguém se dignou occu-
par-se delles, foi para dizer, que elles custavam mais 
ao estado do que este podia despender. 

Depois de um relatório que tinha por fim mostrar 
a economia que se poderia fazer reunindo os dous 
estabelecimentos, Quinze- Vingts, e cegos trabalhadores, 
a vantagem mesmo que haveria, nesta reunião, para 
os membros do hospício, que em contacto com os 
novos alumnos perderiam seus hábitos de ociosi
dade, appareceram, a 15 e 28 do vindemario do 
anno IX (7 e 20 de outubro de 1800), dous decretos, 
assignadospor L. Bonapartc, que reuniam no mesmo 
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estabelecimento, com o titulo de cegos de primeira e 
segunda classe, os membros do hospício, c os alum
nos de Instituto : segundo esses decretos o estabele
cimento dos cegos ficava, como todos os outros de 
beneficência, debaixo da dependência immediata do 
ministério do interior, sob a vigilância de# uma 
administração philantropica: elles criavam um agen
te geral encarregado da administração do novo esta
belecimento, e apenas deixavam a cargo do institui
dor actual dos cegos trabalhadores a educação mo
ral e a instrucção desses meninos. Eram estas as 
bases geraes. Em quanto ao mais, os administradores 
eram obrigados a apresentar ao ministro, o mais 
breve possível, um plano detalhado sobre o regi-, 
men econômico do estabelecimento, declarando sua 
opinião sobre as mudanças e modificações porque 
poderiam passar o estabelecimento dos cegos. O ins
tituidor dos cegos devia apresentar ao mesmo tempo 
um plano de educação e instrucção para os meninos 
confiados a seus cuidados. 

Foram estes planos apresentados? Não o sabemos. 
Como quer que seja, um decreto de 14. de março de 
1801, assignado pelo cidadão Chaptal, então minis
tro do interior, organisou o estabelecimento. A 
administração era especialmente encarregada de 
abrir no hospício dos Quinze-Vingls officinas de tra
balho para todos os meninos cegos: ella devia sobre
tudo ter em vista dar uma oecupação útil não só AOS 
meninos, como aos membros do hospício, que quir 
zessem trabalhar. 

6 numero dos cegos deveria ser de 420, isto é, 
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300 homens ou mulheres, que poderiam viver fora 
do estabelecimento, e 120 meninos d'um e d'outro 
sexo, desde a idade de 7 annos até aos 16. Para 
obter uma das cento e. vinte pensões era preciso que 
o menino fosse cego, de pais indigentes, mas de boa 
vida e bons costumes, sendo preferidos os cidadãos 
mortos no serviço do estado. A nomeação era por 
oito annos. 

0 instituidor em chefe e os outros professores, es
pecialmente encarregados de vigiar e dirigir o ensi
no dos cegos, eram obrigados a ensinar também aos 
meninos com vista, filhos dos cegos, de primeira clas
se, a leitura, a escripta, o calculo elementar, e os 
deveres da religião. As classes duravam duas horas. 

As outras horas do dia eram destinadas para os 
trabalhos manuaes: havia no hospício uma manufa-
ctura de pannos; todos os alumnos fiavam lã. O tra
balho lhes era distribuído de dez em dez dias pelo 
director da officina. O primeiro instituidor nada ti
nha que ver ahi; os trabalhos deviam fazer-se, tanto 
quanto fosse possível, na mesma sala, e debaixo da 
mesma vigilância. 

Havia uma classe de musica todos os dias depois 
do jantar, para os alumnos que fossem particular
mente escolhidos para aprenderem essa arte pelo 
primeiro instituidor, que daria disso conta á admi
nistração. Esta lição de musica devia ter lugar pelo 
menos de três em três dias, na sala commum dos 
trabalhos, no meio dos alumnos; para que lhes po
desse servir de objecto de recreação* como dizia o 
ministro. 
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Os meninos cegos occupavam o corpo principal 
do edifício. Os rapazes e as raparigas eram servidos 
separadamente. Os alumnos deviam servir-se a si 
mesmos o mais que fosse possível, fazer mesmo as 
suas camas, exceptuando-se aquelles que fossem 
muito crianças. 

O alumno, que se distinguisse por sua conducta 
e progressos, devia receber de seis em seis mezes, na 
presença da administração e de seus companheiros, 
uma medalha de recompensa, e seu nome seria re
gistrado: dous registros ficariam em poder do insti
tuidor, e um terceiro seria depositado na adminis
tração. Estes registros deviam ser lidos em acto so-
lemne, diante dos alumnos, na distribuição geral 
das recompensas, que teria lugar todos os annos. 

No dia 26 de cada mez devia o primeiro institui
dor dar uma lição publica. Os alumnos de ambos os 
sexos, o segundo instituidor, o adjunto, os repetido
res, chefes de officinas e vigilantes deviam assistir a 
ella. A nenhuma outra lição podiam os estranhos 
assistir. 

No fim dos oito annos concedidos para a educa
ção dos meninos cegos, a administração devia exa
minar a capacidade e os progressos de cada alumno; 
0 instituidor devia dar conta de sua moralidade c 
boa conducta, consultando as notas de cada semes
tre, e o ministro decidia então se o alumno devia ser 
provido num dos lugares vagos do hospício de 
Quinze-Vingts ou se devia melhorar a sua sorte 
d'uma outra maneira. No caso contrario o alumno 
tinha de retirar-se para casa de seus pais. 
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Uma typographia dirigida pelo primeiro institui
dor, e na qual se empregaria certo numero de alum
nos calculado pela administração imprimiria os li
vros necessários para a instrucção dos cegos, e os 
cartazes e annuncios, que pela sua grande extracção 
podiam ser uma fonte de recursos para a Instituição. 

Por proposta do primeiro instituidor, o cidadão 
Bertrand, foi nomeado segundo instituidor, Ange-
bout adjunto, Germain primeiro repetidor (1). 

Segundo Gailliod, Haüy, comprehendendo que 
nenhum lugar lhe convinha na Instituição, não quiz 
mais prestar o seu nome a um estabelecimento tão 
degenerado, e retirou-se no principio do anno de 
1802. Dever-se-ia por honra da administração 
aceitar esta explicação, mas ella é formalmente des
mentida pelos termos em que é concebido o decreto, 
que ordena a retirada de Haüy: « Visto, diz o decre
t o , o relatório da administração do hospício de 
« Quinze-Vingts na parte que diz respeito ásrefor-
« mas e economias que se pôde fazer á Instituição 
« dos cegos de segunda classe, ordeno: 

« Art. l.° Fica supprimido olfcgar de primeiro 
« instituidor da Instituição dos cegos trabalhadores 
« reunidos ao hospício de Quinze-Vingts debaixo do 
« titulo de cegos de segunda classe ». 

Todavia o decreto, em um segundo artigo, dizia 
que, em quanto se não legislasse sobre a fixação e 
modo de liquidação das pensões a que os emprega
dos dos hospícios civis poderiam ter direito, o cida-

(t) V6dc os decretos de 2 de junho de 1801, 12 de junho, e 2C de 
agosto. 

8 
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dão Haüy, exercendo actualmente as funcções de 
primeiro instituidor, receberia a titulo de reforma, 
a somiria annual de 2,000 francos paga pela admi
nistração do hospício de Quinze-Vingts. Eis como fo
ram pagos tantos trabalhos, tanta dedicação, tantos 
serviços prestados á humanidade! Não contente de 
haver, por assim dizer, destruído a obra de Haüy, o 
governo julgou ainda necessário feril-o nos seus in
teresses I A ingratidão para com tal homem é uma 
nodoa de que jamais poderá lavar-se o governo de 
então. 

Apezar de tanta ingratidão o fundador do Institu
to dos cegos continuou com a mesma dedicação a 
servir a estes infelizes, e abrio com o titulo de Mu
seu dos cegos (1), uma escola onde formaram-se Ale
xandre Rodenbach, e Fournier; Rodenbach, autor 
de muitas obras de mérito, hoje maire do districto 
de Roulers, e representante da câmara dos deputa-
tados da Bélgica; Fournier, que foi o fiel companhei
ro e o amigo constante de seu mestre até os últimos 
dias de sua vida. 

Haüy, porém ,15em que seu nome fosse conhecido 
de toda a Europa, não pôde reunir numero sufficien. 
te de alumnos para sustentar o seu estabelecimento. 
Assim, tendo-lhe o governo russo pedido, .cm 1806, 
que viesse fundar em S. Petersburgo um Instituto 
de cegos á maneira do de Paris, para ahi partio 
acompanhado de seu joven amigo Fournier, que fo* 
seu repetidor. Em Berlim Haüy foi apresentado ao 

(I) Na rua Sainte-Avoie n. 19. 
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Rei da Prússia, a quem fez ver o seu methodo de en
sino. O Rei lhe pròdígalisou os maiores elogios (1). 
Em S. Tetersburgo Haüy encontrou na família impe
rial as melhores disposições, e em pouco tempo vio-
se á testa d'um estabelecimento, que poderia fazel-o 
esquecer o de França, se este não estivesse presente 
á sua alma. Assim pois a Rússia, esse estado bárbaro 
pagava a Haüy a divida da França, o paiz mais civi-
lisado. 

De resto, desde sua união com o Quinze-Vingts, o 
Instituto de França ia em decadência; as circums-
tancias no meio das quaes o haviam collocado, mui
to concorriam para sua completa ruína: só Haüy te
ria talvez podido retardal-a. Bertrand, porém, feito 
primeiro instituidor, não tinha de certo qualidades 
para desempenhar um tal lugar; era um pobre orgà-
nisador e professor também pobre. Gérmain, segun
do instituidor, poderia fazer mais alguma cousa; era 
ao menos um homem instruído, mas o que faria elle 
só? Ambos limitavam-se a reger as suas classes pres-
criptas pebregulamento, eque duravam duas horas; 
durante o resto do tempo os alumnos fiavam lá (2). 

Havia em tudo grande deleixo: muitos meninos 
não seguiam classe alguma, e ainda mais fugiam do 
trabalho. Bertrand continuava sempre com os exer 

(1) Em 1791 tinha-se fundado cm Liverpool um asylo para-os cegos, que 
só se occupavam de trabalhos mauuaes: em Viçnna, Mr. Klein desde 180Í 
educava um cego, mas a elle somente. 

(2) Gailliod, Noticia sobre o estabelecimento dos meninos cegos reuni 
dos ao QUime-Vingls, dirigida a seu mestre quando voltou á França. Esta 
noticia lida na presença dos companheiros do autor, foi por elles confirmada 
como exactissima. 
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cicios públicos todos osmezes; os meninos liam, 
calculavam, respondiam em geographia.hisloria,etc; 
quanto á musica, o instituidor era obrigado a recor
rer aos antigos discípulos de Haüy, que, em signal 
de reconhecimento a seu primeiro mestre, segundo 
a expressão de Gailliod, e de affeição a um estabele
cimento onde tinham recebido instrucção, a isso se 
prestavam de muito boa vontade. 

Todavia é preciso confessar que, apezar de todas 
as contrariedades, a Instituição formou alguns alum
nos distinctos. Ella teve sobre todos um, de quem 
poderá sempre fallar com orgulho. Este facto é mais 
uma prova de que o gênio sempre apparece apezar 
de todos os obstáculos que possa encontrar, e que, 
quando uma vez chega a vencel-os, cresce na razão 
dós esforços que empregou.—No anno de 1797, um 
moço com 15 annos de idade, chamado Penjon, foi 
admittido ao Instituto de Haüy (l). Seguio as classes 
que então havia, isto é, recebeu lições de leitura, 
«scripta, e calculo. Dotado porém de um desejo ex
cessivo de estudar, pedio a um menino com vista, 
que lhe lesse a grammatica franceza de Wailly, tra
tados de historia, e de geographia; Angebout, Segun
do instituidor lhe mostrava também os mappas, e 
juntos estudaram um pouco de latim. Penjon tinha 
grande talento para as mathematicas; aperfeiçoou-se 
por meio da leitura, na arithmetica; estudou pelo 
mesmo modo a álgebra de Bezout até as equações do 

(1) Nasceu cm Paris em 1782. Foi por erro que o Dr. Guillié escreveu 
Paingeon cuja ortographia fei depois seguida. Tudo o que narramos foi-nos 
confirmdo pelo próprio Penjon. 
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segundo gráo exclusivamente, assim como a geome
tria de Lacroix, porém quasi sempre ás furtadellas, 
occultamente; porque como todos os outros compa
nheiros, era obrigado a fiar lã (1). 

Tendo completado dezenove annos Penjon teve 
licença para sahir todas as vezes que precisasse, e 
começou a dar, fora da Instituição, lições de mathe-
malica, e particularmente na escola de Haüy. Pas
sando um dia diante da porta do lyceu Charlemagne, 
ouvio o menino que o conduzia, lêr: Curso de mathe-
maticas transcendentes. Elle ignorava ainda o que po
deria chamar-se mathemáticas transcendentes, mas não 
querendo ignoral-o por mais tempo, foi procurar o 
provisor do lyceu Guéroult e pediorlhe licença para 
seguir esse curso: Guéroult, com todas as attenções 
possíveis, disse-lhe que os cursos do lyceu não eram 
gratuitos. Que fazer? Suas lições pouco lhe davam; 
além disto era mesmo preciso renunciar aellasa 
querer seguir cursos. Finalmente tanto fez que ob
teve entrar gratuitamente para o curso de mathemá
ticas especiaes (applicação da álgebra á geometria, 
calculo differencial e integral, mechanica). Este cur
so era feito por Mr. Francceur. O cego seguio de ca
beça tudo o que se fazia na pedra sem que o profes
sor tivesse necessidade de mudar cousa alguma para 
que elle aprendesse: tinha licença para levar o seu 
pequeno conductor, que ficava á seu lado durante 
.a lição, e que se fechava com elle em um gabinete 
nos dias de composição para em segredo poder ensi-

(I) De vez em quando elle recorria a um homem instruido, que com pra
zer lhe dava as explicações de que precisava. 
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nar-lhe o que deveria fazer. Penjon foi também 
admiltido ao concurso geral dos quatro lyceus de 
Paris, eahi também se lhe deu um gabinete para on
de retirou-se com o seu secretario (1). Logo no pri
meiro anno, 1805, elle teve o primeiro prêmio de 
mathematicas no Lyceu Charlemagne, e o terceiro ac-
cessit para o grande concurso. No anno seguinte 
obteve ainda maiores successos: teve o primeiro prê
mio de mathematicas no lyceu, e o segundo no gran
de concurso (2). Penjon seguio também no lyceu o 
curso de physica, mas nunca teve por este o gosto 
que teve pelas mathematicas. Seguio finalmente no 
Collegio de França o curso de mecânica celeste pro
fessado porMr. Biot. Apezar de todos esses trabalhos 
o joven Penjon tinha ainda tempo para estudar o 
latim. 

Quando voltava para a Instituição mandava o me
nino que o conduzia, Iêr as obras de mathematicas 
e os livros latinos; empregava-o sobre tudo a folhear 
os diccionarios, sem os quaes, diga-se o que se dis
ser, nunca se poderá bem estudar as línguas e prin
cipalmente as mortas. Algum tempo depois Penjon 
estudou também historia natural, chimica, e as lín
guas ingleza, italiana e hespanhola. 

Taes foram os progressos de Penjon que foi no
meado professor de mathematicas na Instituição dos 

(1) Para este concurso elle levou algarismos metallicos e uma taboa de cal
culo. 

(2) E não todos os primeiros prêmios no concurso geral dos quatro ly
ceus de Paris, como escreveu o Dr. Guillié. Essai sur Vinstruclion des 
aveugles, p. 48. 
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cegos. Logo depois o joven professor levou suas vis
tas mais longe; sollicitou o titulo de professor em um 
estabelecimento universitarip, o que lhe foi por 
muito tempo negado, dizendo-se-lhe que era impos
sível que um cego podesse ensinar malhematicas a 
meninos com vista. Para fazer cahir essa objecção 
Penjon ábrio um curso publico de álgebra na escola 
de Minas em Paris. A este curso assistiam muitas 
pessoas influentes da universidade, e o lugar de pro
fessor lhe foi immediatamente dado. Foi nomeado 
em 1810 (1) professor de mathematicas elementares 
em Angers. O titulo de mathematicas elementares 
não diminuio por certo a importância da cadeira que 
obteve o joven professor cego. Quando Penjon en
trou para o lyceu, o professor de malhematicas es-
peciaes leccionava mathematica elementar, o de ma
thematicas transcendentes, mathematicas especiaes; 
não havia o curso de mathematicas transcendentes. 
Logo que Penjon chegou, cada professor reassumio 
suas funcções, mas pouco tempo depois, cada um 
delles acompanhou seus alumnos e professou no 
primeiro anno malhematicas elementares, no se
gundo mathematicas especiaes, e os dous professo
res tornaram-se iguaes. O alumno representava as 
figuras (2) na pedra e o professor seguia de cabeça, 
porque não podia ter debaixo dos dedos as figuras e 
as formulas, sem demorar muito a marcha do dis
cípulo. Os que conhecem as mathematicas ficarão 

(1) Foi nomeado no fim do anno de 1809, mas não tomou posse da cadeira 
senão em 1810. > 

(2) Algumas vezes Penjon diclava e o seu secretario escrevia na pedra. 
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por certo admirados, mas devem ao mesmo tempo 
comprehender que não poderia ser de outro modo. 
Durante a sua estada em Angers Penjon foi nomeado 
membro da Sociedade de Agricultura, Sciencias, e 
Artes, e da Sociedade Industrial do Departamento. 
Para a primeira dellas compoz uma memória que 
foi muito bem recebida. 

Finalmente, depois de trinta annos de professor 
na universidade, honrado com uma pensão de re
forma, e com o habito da legião de honra, Penjon 
veio de novo occupar o lugar que lhe foi sempre 
guardado no hospício de Quinze-Vingts, tão nobre
mente adquirido, e onde descança hoje (l). 

Entretanto ao passo que Penjon ganhava os prê
mios do lyceu e do grande concurso, o Instituto dos 
cegos trabalhadores ia de mal a peior: a manufactu-
ra de pannos, que de ha muito cahia em decadência, 
tinha-se fechado em 1805, e desde então os meninos 
cegos estavam em completa ociosidade, não tendo 
mais que duas horas de classe, e alguma leitura para 
distrahil-os. 

Este estado de cousas era intolerável, a adminis
tração não deixou de comprehendel-o (2), encarre
gou o agente geral de Quinze-Vingts, chamado Sei-

(1) A pensão do hospício de Quime-Vingls foi-lhe sempre paga durante 
• tempo do professorato. 

(2) A 28 de janeiro de 1805 o papa Pio VII veie com seus cardeaes vi
sitar o hospício de Quiníe-Vmgts. A administração fez grandes prepara
tivos para recebel-o, mandou mesmo construir uma sala para esse fim. O 
instituidor dos cegos trabalhadores deu a Sua Santidade um espectacuto 
em que nada foi esquecido para despertar o espirito dos illustres visitantes. 
Todos os músicos das duas classes se reuniram e deram ao Santo Padre 



— 65 — 

gnelle, de bem examinar a Instituição e que lhe 
apresentasse um relatório do que conviria fazer, não 
só quanto á Instituição, mas também relativamente 
aos trabalhos manuaes. 

0 agente geral, o único homem capaz que então 
havia na Instituição, e que, com quanto não estives
se encarregado da instrucção, tornou-se com tudo 
desde logo o autor de tudo o que se fazia a bem do 
Instituto, teve com os antigos discípulos de Haüy (1), 
principalmente com Le Sueur, conferências que o 
puzcram ao facto das vistas e do methodo de ensino 
de Hàüy. Elle fez com que a administração orde
nasse que se desse aos meninos cegos toda a instruo-
ção de que elles fossem capazes; e essa mesma admi
nistração encarregou-o de, conjunctamente com Ber
trand, primeiro Instituidor, preparar um regula
mento. Este foi approvado e posto em vigor a 27 de 
março de 1806. Houve então uma verdadeira reor-
ganisação do Instituto (2). 

Houve, como d'antes, duas classes de duas horas; 
havia o que se chamava uma lição de musica, isto é, 
um ensaio de orchestra, que durava duas horas, 

um concerto de que elle mostoeu-M muito satisfeito. Esta sessão impres
sionou extraordinariamente, ao que parece, a administração, que concebeu 
desde logo o projecto de levantar a Instituição. O facto de se ter fechado 
a fabrica deu em resultado a execução de ani projecto que se havia ha muito 
concebido. Esta é a opinião de Gailliod e seus companheiros. 

(i) Seignetle tinha side nomeado agente geral em 1803, isto é, depois que 
Haüy retirou-se. 

(2) V. Gailliod, Not. hist., p. 38 et suiv, et Note manvserite sobre o 
estabelecimento dos meninos cegos. 

O dia era dividido pela maneira seguinte: a hora de levantar-se era 6 ho
ras no verão e 6 1/í no inverno; uma meia hora para o toilette e arranjo 

9 
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lia via depois um estudo que durava uma hora, e em 
que o repetidor questionava os alumnos sobre a 
matéria que fora objecto da lição de de manhã, se
guia-se depois uma hora de leitura ou de historia, 
ou de litteratura, ou de geographia. Três vezes por 
semana havia uma classe de mathematicas que du
rava duas horas. Os trabalhos manuaes faziam-se 
nos intervallos das classes, das lições e das horas de 
recreio, ou, para bem dizer, cada um empregava 
esse tempo como bem lhe parecia; a regra era que 
se não devia estar ocioso. 

A administração declarava no seu regulamento 
que, cheia de confiança no zelo do primeiro institui
dor, e na autoridade que lhe linha sido delegada 
pelo decreto de 14 de março de 1801, estava persua
dida que elle nada deixaria de fazer para inteira e 
estreita observância do presente regulamento; mas 
ella encarregava ao mesmo tempo ao agente geral a 
execução deste mesmo regulamento, apresentando 
uma vez cada mez, e mesmo mais, se fosse necessá
rio, um relatório a tal respeito. 

das camas: os mais moços eram ajudados neste trabalho, Reuniam-se na 
sala commum, onde havia resa seguida da leitura religiosa; depois trabalhos 
manuaes até ás 8 horas, de 8 horas a 8 1/2 almoço e recreio; durante as 
duas horas que se seguiam classe do primeiro e segundo instituidores; re
creio de meia hora; de 11 heras a 1 hora, lições de musica: de I hora ás 2 
e meia, jantar e recreio.. Seguia-se depois 1 hora de trabalhos manuaes; du
rante a hora seguinte, o repetidor interrogava os alumnos sobre o objecto 
que haviam estudado de manhã. Das i horas e meia ás 5, merenda e recreio; 
depois uma hora de trabalhos manuaes; das 6 ás 7 leitura. Ás segundas, 
quartas, e sextas feiras, da3 5 as 7 horas lições de mathematicas; das 7 ho
ras ás 8 e meia, cêa e recreio; ás 8 horas e meia resa e dormir. Para as 
meninas havia alguma differença nas horas: 
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O primeiro instituidor leccionava aos meninos 
rhetorica franceza, isto é, lia um pequeno tratado 
de rhetorica: aos sabbados havia uma classe de mo
ral para todos. O segundo instituidor lecGionava 
grammatica; o cego Penjon mathematicas. Final
mente repetidores cegos, antigos e novos alumnos 
do Instituto, ensinavam a leitura com letras melal-
licas e em livros impressos a relevo (1). Pelo que 
diz respeito ás meninas, o primeiro instituidor di-
ctava, as mais velhas escreviam com caracteres me-
tallicos, e as mais pequenas liam depois; havia ex
plicação de grammatica, exercícios de calculo, e lei
tura de historia natural e de moral. Não havia para 
ellas repetidores propriamente ditos; mas as mais 
velhas é que exerciam essas funcçoes. O estudo da 
musica foi confiado a Gailliod, o antigo discípulorde 
Haüy, que vimos em 1788 tocar ora rabeca, ora cla
rineta, na pequena orchestra do Instituto. Nomeou-se 
mais um professor de rabeca, um de violão-cello, 
um de flauta (2)/e outro de clarineta, todos cegos 
como Gailliod. Este encarregou-se de ensinar os ou
tros instrumentos, que elle pouco conhecia, e cuja 
pratica aprendeu com o exercício de ensinar.Gailliod 
deu também lições de musica ás meninas, a quem 
ensinou o piano e canto. 

Quanto aos trabalhos manuaes, os meninos con
feccionavam alguns objectos de sirgueiro, os mais 

(1) Entre os repetidores é preciso citar Delisle. 
(2) Prcvost um dos melhores flautistas,* ou antes o melhor flautista que 

sábio da Instituição: elle podia concorrer com os melhores artistas do seu 
tempo. 
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moços fiavam o linlio, c faziam meias. As menina» 
faziam bolsas, meias, e outros pequenos trabalhos. 
0 agente geral restabeleceu também a typographia 
em relevo e com letras ordinárias, cuja direcção foi 
confiada a Le Sueur. 

Tal foi a nova organisação do Instituto dos cegos 
trabalhadores, estabelecido sobre bases mais libe-
raes que as precedentes, e que poderiam fazer com 
que a escola tomasse a direcção que lhe havia dado 
o seu primeiro instituidor. 

Não era porém bastante que a Instituição tivesse 
um regulamento, era preciso ainda que ella tivesse 
movimento, tivesse vida, e tudo isso lhe soube dar o 
Sr. Seignette. Pelo regulamento elle era obrigado a 
velar sobre tudo, visitava freqüentemente as classes 
e as officinas, animava a instrucção, com sua pre
sença convidava os alumnos ao estudo, e muitas 
vezes ajudava-os com seus conselhos. Estabeleceu 
uma classe de latim, cuja direcção confiou ao repe
tidor cego Delisle (1), classe esta que lhe mereceu 
todo o cuidado. Poucos alumnos assistiam a esta 
lição; a deserção porém foi ainda maior depois que 
Bertrand começou a estudar e ensinar o latim. Os 
mais adiantados iam de noite á casa de Seignette, 
que se prestava de boa vontade, e lhes emprestava 
os livros clássicos que precisavam consultar (2). Elle 
leccionava, por assim dizer, todas as noites no seu 

(I) Delisle foi um grammatico distineto. 0 Dr. Guillié chama a si as 
honras da formatura de Delisle: Essai sur l'ed. des av., p. 40. Delisle, como 
se vê, formou-se na Instituição dos cegos, muito antes que ;e faltasse de 
Dr. Guillié. 

<í) Gailliod, Sole manam-. 
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escriptoião.. Não se encontrava senão os alumnos 
leyajido e trazendo livros debaixo dos braços, na 
mão, nas algibeiras, procurando por toda a parte 
meninos com vista para os acompanhar. Aquelles, 
que não os encontravam dentro da Instituição, man
davam buscal-os fora, e pagavam um tanto por 
hora com o dinheiro que recebiam de seus paes(l). 

Cabe aqui confessar que o agende geral se vio 
muitas vezes em embaraços grandes, e para prova 
citaremos o facto seguinte: tendo morrido o segundo 
instituidor em 1807, o ministro do interior substi-
tuio-o por um homem que tirou de sua secretaria. 
Este? instituidor improvisado leccionava grammatica 
por um livro que fazia repetir palavra por palavra, 
e todas as vezes que o alumno não respondia exa-
ctamente pelo texto do livro, o professor lhe dizia: 
«Meu amigo, nãosabeisnada. » Um dia pergun
tou elle a um dos alumnos um exemplo de nome 
prpprio.--Bordeaux, respondeu-lhe aquelle.— Não 
sabeis o que dizeis; Paris, ̂ o Senna, eis o que se ri 
chama nomes próprios (2); Com tudo foi este mesmo 
homem o inventor d'uma chapa para ensinar a es
crever aos cego? pelo methodo de Haüy. O impro
visado instituidor esteve em exercício até 1815. 

O agente geral occupou-se também muito da 
musica: logp que Gailliod entrou em exercício, 
Seignette reunio todos os alumnos para, ajudado do 
professor respectivo, poder decidir qual o instru
mento que conviria distribuir a cada um delles. 

(1) Gailliod, Note manust. 
(2) Idcm, idem. 
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Mas, diz Gailliod, não havia mais instrumentos na 
Instituição. Os poucos que tinham ficado foram, ou 
queimados, ou quebrados, ou dados por Bertrand. 
No fim de poucos dias teve iodos os instrumentos 
de que precisava, graças ao zelo de Seignette, por 
quanto Bertrand não se importou mais com isso (l). 

Graças também á actividade de Gailliod, a or
chestra desde 1807, achou-se organisada de ma
neira a poder trabalhar sem ser ajudada dos antigos 
alumnos. Ella era composta de 6 rabecas, 2 con-
trallos,,2 baixos, 2 contrabaixos, 2 flautas, 2 boés, 
2 clarinetas, e 2 cometas; por tudo 20 instrumen
tos. Para o canto havia 3 primeiros liples, 5 segun
dos, e 3 baixos. O chefe da orchestra compoz para 
os seus discípulos uma ouverlura e começou a en-
saial-a. Eis aqui como elle procedia, e este methodo 
engenhoso foi depois sempre seguido. Ensinava 
suecessivamente a cada alumno a phrase musical 
que devia tocar, depois tocavam todos, passava a 
uma outra phrase, tocavam depois todos, e assim 
por diante até o fim. Em 1808 os meninos, que 
aprendiam musica, eram em numero de 50, e a 
orchestra já executava syraphonias de Haydn. Infe
lizmente no fim de cada anno a orchestra perdia 
sempre alguns músicos, por isso que, quando um 
alumno acabava o seu tempo, era obrigado a ceder 
o lugar a outro, e então era preciso recomeçar, co
mo hoje se faz. 

(1) Gailliod, Note manusc. Bertrand tinha mandado accender os fogarci-
ros com a musica a relevo impressa no tempo de Haüy. Para que poderá 
isto servir? Dizia elle. 
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A typographia compoz e imprimio, para um dos 
cégós a grammatica de Lhomond; o cathecismo 4e 
Paris, um officio de vivos e outro de mortos. Impri
miram-se em caracteres ordinários outras obras. Le 
Sueur, chefe da typographia, encarregou-se da con
tabilidade e escripturação, cujo trabalho^esempe-
nhou perfeitamente. A typographia tinha maior re-
receita do que despezã (1). 

Entre as meninas cada uma das mais velhas tinha 
debaixo da sua direcção muitas pequenas, a quem 
ensinavam avestir-se; e cousa curiosa era vel-as pela 
manhã com as pequenas a roda de si, ensinando-
lhes a fazer as camas, penteando-as, lavando-lhes o 
rosto, fazendo-as rezar, dando-lhes o almoço, e diri
gindo depois seus trabalhos. A' noite as mais velhas 
resavam ás nove horas, por isso que ellas deviam 
fazer dormir as mais moças uma hora antes. Então, 
entrando no dormitório, nada mais tinham afazer 
que agasalhar as que estivessem descobertas e pren
der os lençóes; ellas tinham tanto cuidado com as 
pequenas, como se fossem suas próprias filhas. En
sinavam todos os dias a resar, e repetiam o cathecis
mo que tinham aprendido em livros em relevo. En
sinavam também a leitura, grammatica e arithme-
tica, além dos trabalhos manuaes. 

No fim do anno havia composição em mathemati
cas e em latim, e um concurso de musica; os admi
nistradores faziam depois um exame geral. Final
mente distribuíam-se os prêmios em uma sessão pu
blica que tinha lugar antes das férias. 

(1) Gailliod, Note manuscr. 
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Assim se passaram as cousas durante muitos an
nos em que nada de notável appareceu senão alguns 
incidentes de pouca importância na historia da Ins
tituição. 

Em 1810, um discípulo de Penjon, cego como o 
mestre, foi quem o substituio no lugar de professor 
de mathematicas (1). Na mesma época, a orchestra, 
que contava mais 2 baixos, 2 fagotes, 1 trombo
ne, etc, executou symphonias e missas que fizeram 
honra aos jovens artistas, e seu chefe. Este fazia os 
meninos, que viam alguma cousa, lerem a musica, 
que não era em relevo; e estes meninos prestavam 
grandes serviços á orchestra e a seus companheiros. 

Em 1813, Bertrand, sem prevenir nem o agente 
geral, nem a administração, fez uma viagem á Nor-
mandia com 12 alumnos, 10 músicos, e 2 outros ti
rados d'entre os mais fortes nas sciencias. Fez dif
ferentes exercícios em Ruão, e em algumas outras 
cidades da província, e voltou á Instituição no fim 
de um mez. 

Bertrand morreu a 4 de março do anno seguinte, 
e sua morte é o ultimo facto notável dessa época des
graçada, sob cujo peso o Instituto gemeu durante 
23 annos. No seguinte período teremos de ver este 
mesmo Instituto levantar-se de novo, e tomar intei
ramente o caminho que lhe tinha sido aberto por 
Haüy: acabaram os tempos desgraçados, outros 
mais felizes vão começar para a nossa escola. 

(1) Este professor chamado Geulard, ensinou nuis tarde em Paris uma 
elasse de meninos com vista. 
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CAPITULO III. 

REGENERAÇÃO DO INSTITUTO. 

( l « l l J - I S J « ) 

Ao passo que em França a Instituição dos cegos * 
ia em decadência,á medida que o methodo de Haüy 
cahia, por assim dizer, no esquecimento, a Europa 
inteira tinha comprehendido tudo quanto havia de 
admirável nessa Instituição, nesse methodo de en
sino; ella tinha final mente comprehendido que, as
sim como,o primeiro Instituidor dos-cegos devia ser 
eternamente lembrado por ter aherto uma nova es
trada no campo da intelligencifl humana, chamando 
á vida intellectual uma classe de homens, até então 
mortos para a sociedade, assim também era um de
ver de todo o paiz civilisado associar-se a essa grande 
obra; e ella então estudava o methodo de Haüy, e 
abria escolas para os meninos cegos. A Rússia, a 
Gran-Bretanha, a Áustria, a Dinamarca, aHollanda, 
e a Suissa já todas contavam Instituições á maneira 
da de Paris (1). 

(t) Seria injustiça dizer-se que o Instituto de Vienna era uma imitação do 
de Paris. M. Klein, fundador desse Instituto, não tinha, em 1804, quando 
começou a dedicar-se á educação dos cegos, conhecimento algum do methodo 
de Haüy. Os estabelecimentos da Gran-Bretanha podem antes okámar-sc 

asylos do que escolas de cegos. 
10 
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Todavia em abril de 1814 foi nomeado director 
desta escola de França um homem adiro, cin-
prehendedor, hábil na arte difficil de fazer valer as 
cousas, e de governar os homens. A administração 
do Dr. Guillié prometleu muito, mas infelizmente 
pouco pôde fazer. 

Devendo daqui em diante tratar de fados não 
muito antigos, alguns delles de nosso tempo e pas
sados, por assim dizer, á nossa vista, e que dizem 
respeito a homens que ainda vivem; o leitor poderá 
bem julgar da reserva com que devemos fazel-o. 
Além disso que interesse teriam para o leitor algu
mas anedoctas malignas, revelações indiscretas, se 
não temos necessidade imperiosa de publical-as? 

Os Bourbons tinham entrado em França; o Dr. 
Guillié lançou mão de tudo para attrahir o interesse 
e boas graças dessa família sobre a Instituição dos 
cegos. A 25 de agosto, dia de S. Luiz, que era tam
bém o dia do Santo do nome do Rei, Guillié celebrou 
na Igreja de Quinze- VingU, com os músicos do Insti
tuto e alguns pensionistas do hospício, uma missa 
musical, composta pela maneira seguinte: Kyrie e 
Gloria de Gossec, Credo de Gobert, ouvertura de 
Stralonice por offertorio, e Sanclus do abbade Rose. 
A orchestra compunha-se de 30 instrumentos; os 
tiples eram cantados por 22 moças, 3 meninos'fa
ziam o contralto, 6 homens eram os tenores, e 6 ou
tros os baixos; ao todo 67 execulantes. Foi esta a 
solemnidade a mais completa da Instituição. Via-se 
logo que era outra a mão que a dirigia. No dia 21 
de janeiro de 1815, dia anniversario da morte de 
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Luiz XVI, os músicos do* Instituto, ajudados dos do 
hospício, executaram uma missa fúnebre composta 
para elles pelo abbade Rose (1). 

O Dr. Guillié comprehendeu bem que o director 
do Instituto dos cegos estaria sempre em uma posi
ção falsa e difficil, e que este mesmo Instituto não 
poderia adquirir verdadeira importância em quanto 
estivesse annexo ao hospício de Quinze-Vingts. Em
pregou portanto lodo o cuidado em fazer sentir tudo 
quanto havia de inconveniente nesta reunião do Ins
tituto com o hospício,de meninos submettidos ás re
gras da comrnunidade e do trabalho com velhos que 
viviam isoladamente e na ociosidade; e no dia 8 de 
fevereiro de 1815*-, um decreto do Rei ordenou que 
o Instituto fosse separado do hospício e governado 
por uma administração especial. A separação, retar
dada pelos acontecimentos de 1815, não pôde effe-
ctuar-se senão no anno seguinte (2). 

Guillié porém não perdeu o seu tempo: dispoz 
tudo para quando as circumstancias lhe permit-
tissem effeduar a separação tão desejada. Assim, 
tendo-se retirado uma das aias das meninas, elle 
trouxe parasubstituil-a, segundo as expressões de 
Gailliod, uma joven e interessante rapariga, a quem 
deu o titulo de institutriz (3). A mocidade e belleza 
desta moça ficaram com effeito proverbiaes no esta
belecimento mas lembremo-nos bem que não eram 

(1) Gailliod, Not. hist., p. 57; — Note manusc. 
(2) Guillié, Essai sur 1'inst. des av., t.eredit./tntrod., p. 21. 
(3) Gailliod, Note manuse. 
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de certo essas as únicas qualidades de Mlle. Cardeil-
lac; ella era dotada de talento, tinha muita instruc
ção, e era boa musica: alguns alumnos recordam-se 
ainda de que era ella que muitas vezes aplacava o 
gênio forte do chefe, e que de boa vontade se presta
va sempre a interceder a favor dos que commettiam 
faltas. Assim também o segundo instituidor dos me
ninos, esse professor de grammatica tão hábil na 
distincção dos nomes próprios foi substituído, em no
vembro de 1815, por Mr. Dufau, que, bem que 
muito moço ainda, porque não contava mais que 
20 annos, era comtudo dotado de saber e das qua
lidades d'um homem já feito para preencher as 
funcções de que seria encarregado (1). 

Finalmente desejando Gailliod, o chefe da orches
tra, ficar no hospício de Quinze-Vingts, o director 
escolheu para mestre um dos alumnos que via algu
ma cousa, e que servia de leitor aos cegos. O joven 
Isman, optimo flautista, excellente contrabaixo, de
pressa se achou em estado de bem desempenhar as 
funcções de seu cargo, e pôde prestar, desde então, 
por espaço de 30 annos, verdadeiros serviços á Ins
tituição, já como professor de musica, já como chefe 
da orchestra. 

Assim, um primeiro e segundo instituidor para 
os meninos, uma institutriz para as meninas, e um 
professor de musica, tal foi o pessoal dos professores 
do novo Instituto. 

(1) Dufau não entrou em exercício senão depois da mudança da Institui
ção para S. Firmino. 
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O Dr., Guillié tomou uma outra medida* um pou* 
co severa talvez, mas necessária, segundo parece. 
« A reorganisaçáo moral da Instituição, escreveu 
« elle, era da maior urgência. Mudar de habitação 
« sem mudar de costumes, admittir novos alumnos 
« sem ter antes despedido outros,cuja presença era 
« prejudicial, teria sido antes perigoso do que útil. 
<( Foi-nos preciso por tanto um doloroso sacrifício; 
« foi necessário mandar para suas famílias um 
« grande numero de alumnos, depositários infe-
« lizes do espirito de insubordinação e licença que 
« tinham bebido na primeira morada, e cuja tra-
« dicção teriam por certo consertado (1).» Qua
renta e três foram despedidos. 

Foi, depois de despedidos tantos de seus mem
bros, que a 20 de fevereiro de 1816, a Instituição 
passou-se para o velho seminário de S. JFirmino ou 
collegio de Bons-Enfants, rua S. Victor n. 68, local 
pequeno, incommodo, que foi necessário modificar, 
accrescentar, e que nunca, apezar de tudo quanto 
se tem dito, foi convenientemente arranjado para 
um tal destino. 

« Depois da mudança, disse o Sr. Guillié, uma 
« necessidade não menos imperiosa (que a expul-
« são de 43 alumnos) era a de um regulamento sa-
« bio, forte, e capaz de impedir a regeneração dos 
« abusos, que determinasse os deveres dos chefes e 
« dos subordinados, e que facilitasse a uns a sua 
« execução, e aos outros os meios de fazel-o obser-

(1) Essai sur 1'Inst. des av., introd., i." éd., p. 2Í. 
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var (l). r> Este regulamento foi feito segundo as 
idéas do director, ou, o que talvez seja mais cxado, 
pelo próprio director. Eis aqui suas disposições 
principaes. 

A Instituição tem por fim instruir os meninos 
cegos e dar-lhes um modo de vida útil; ha 90 luga
res gratuitos: 60 para meninos e 30 para meninas; 
podem admittir-se pensionistas. Três quartos dos 
lugares gratuitos são dados pelo ministro do inte
rior, o resto pela administração do Instituto, porém 
sempre a meninos pobres, completamente cegos, 
dotados de intelligencia necessária para receber a 
educação da escola, e tendo de idade pelo menos 
10 annos, quando muito 14. Não podem ficar na 
Instituição mais de oito annos. A Instituição era 
dirigida e governada, sob a autoridade do ministro, 
por uma administração composta de cinco mem
bros, entre os quaes contava-se o director. Esta era 
encarregada da administração dos bens e da exe
cução dos regulamentos da Instituição. Um dos ad
ministradores tinha a seu cargo mandar fazer todas 
as despezas. O director era o chefe de todo o esta
belecimento. Todos os encarregados do serviço ad
ministrativo ou da Instituição lhes eram intima
mente subordinados, e obrigados a conformar-se 
com suas ordens. Como instituidor em chefe, o 
director era ajudado por um segundo e um terceiro 
instituidores (este só foi nomeado muito depois, 
mas houve um professor de mathematicas), 2 vigi-

(t) Essai sur 1'Inst. des »v., 2.c éd., p. 38 et 36. 
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lnntes, 2 chefes de officina, um mestre de musica 
e 6 repetidores cegos escolhidos entre os alumnos 
mais distindos. Quanto ás meninas, a inslitutriz 
tinha uma vigilante e uma repetidora cegas. O dire
ctor instituidor em chefe devia assistir alternativa
mente ás lições dos meninos e das meninas, a fim 
de dar ao methodo de ensino os mesmos principios,-
a mesma theoria. O director devia ainda, o que é 
cousa bizarra, depois delle próprio examinar os 
alumnos, distribuil-os, na razão da sua idade, sua 
intelligencia, e seus progressos, em três classes diffê  
rentes, cuja duração era de 2 a 4-Horas. O regula^ 
mento não fazia distinccão entre a educação intel-
lectual, educação moral, e educação professional, 
por isso que todos os alumnos eram obrigados a 
aprender estes três ramos, salva a incapacidade 
para um delles, outra circumstancia pouco razoá
vel. De resto as bases do programa do ensino esta
belecidas pelo regulamento eram muito vagas, k 
distribuição do dia dava dez horas e meia de traba-. 
lho. Todos os niezes deveria haver uma lição pu
blica (isto é, uma sessão publica) dada pelo director, 
ou em sua ausência, pelo segundo instituidor, á 
qual eram obrigados a assistir os alumnos de ambos 
os sexos, os instituidores, a institutriz das meninas, 
os repetidores, os chefes de officina, e os vigilantes. 
Finalmente, em todos os artigos do regulamento 
via-se bem impressa a mão despotica que o tinha 
confeccionado; em todo elle só se encontra um se
nhor rodeado de servos; a autoridade suprema de 
um, e a dependência absoluta dos outros. 
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Quem quizesse recorrer a um livro publicado pelo 
Dr. Guillié em 1817, e reimpresso em 1819 com o 
titulo de Ensaio sobre a educação dos cegos, ficaria 
convencido que todas as partes do ensino estavam 
então no estado mais florescente (1). 

Eis em que consistia, segundo o Dr. Guillié, o en
sino intellectual. « Pelo que toca á leitura, exer-
« citam-se os meninos, queenlrampara a Instituição, 
« a reconhecer as letras; não se começa porém pelo 
« alphabeto, pelo a, b, c, etc, como se pratica com 
« os meninos que tem vista ; seria isso criar diffi-
« culdades gratuitas. Nesle estudo começa-se por se 
« lhes fazer apalpar o ponto, depois a vírgula, ensi-
« nando-lhes a sentir a differença que ha entre o 
« ponto, e o ponto com uma pequena cauda para 
« baixo, o que constitue a vírgula; depois os dous 
« pontos, o ponto de admiração, os parenlhesis— 
« Passa-se depois ao estudo das letras; principia-se 
« pelo o, e immediatamente depois vê-se o o com 
« toda a serie das letras que chamamos simplices, 
« /, b, i,j, d, etc. » Tudo isto se fazia então com le
tras metallicas. « Conhecidas as letras isoladamente, 
« ensina-se ao cego a dislinguil-as em vogaes e con-
« soantes, a formar syllabas, palavras, e por fim 
« phrases (2). » 

Tudo o que acabamos de referir é por certo bem 
pueril, para não dizer mais. De resto, ébem duvi-

(J) V. principalmente a Jntrod., p. 26— 29. (Cito sempre a i . » edição; 
avisarei o leitor quando quizer fallar da 2.aj. 

(2) Essai sur 1'inst. des av. l .«r ed. p. 117, 118. 
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doso, segundo documentos fidedignos que temos, 
queesla thcoria fosse alguma vez posta em pratica. 

Faltando da escripta dos cegos, o Dr. Guillié en
tra em longas explicações sobre a machina de escre
ver de que se serviam seus discípulos, e sobre a 
maneira de inicial-os na arte calligraphica. Era 
sempre, com ligeiras modificações, o systema de 
Haüy, mais próprio, como pensava o mesmo Haüy, 
a excitar a curiosidade e a admiração do publico, do 
que a prestar um verdadeiro serviço aos cegos, como 
o prova de resto o facto de escreverem os cegos as 
suas composições com letras metalficas. 

Havia também cursos de grammatica franceza, de 
geographia, historia, e do mathematicas elementa
res: arilhmetica, álgebra, e geometria. 

Quanto ao estudo das línguas, para nos servimos 
da, linguagem do Dr. Guillié, é na sua obra que é pre
ciso vêr com que facilidade seus alumnos traduzem 
Anacreonte, como elles lêem Tácito (1), e tudo isso 
graças ás traducções interlineares, graças ao systema 
do ensino mutuo, graças finalmente á abolição des
sas recompensas venaes que abafam os sentimentos 
generosos, desses castigos que humilham e compri
mem a emulação, e desse desejo de primazia, que 
facilmente degenera em orgulho. Foi á custa de to
dos esses meios reunidos que « os alumnos do Ins-
« tiluto avançavam com passos de gigante para o 
« fim que tinham constantemente diante dos olhos.» 

(1) Rssni surVinst. rfes ru\, l*r. éd., p. 156 et 1EJ8. 

11 
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Tudo isto escrevia-se em 1817, isto é, um anno de
pois da reorganisaçáo do Instituto. 

Na mesma época ou pouco tempo depois, o Dr. 
Guillié mandou fundir novos caracteres de impres
são, e os antigos foram abandonados. Desde então e 
durante os annos de 1818, 1819 e 1820, a imprensa 
da Instituição não deixou de trabalhar. Appareciani 
os livros com uma extraordinária rapidez: uma es
pécie de grammatica ingleza foi impressa em 1817; 
cila foi seguida em 1818 de dous outros volumes de 
pedaços extrahidos de autores inglezes, de uma 
grammatica latina abreviada da de Lhomond em 2 
vol., de urna grammatica italiana também em2 vol.; 
o anno de 1819 foi mais fértil ainda: nelle appare-
ceram dous volumes de pedaços extrahidos de auto
res italianos, uma grammatica grega em 2 vol., 
com um volume de exlractos de autores gregos, uma 
grammatica hespanhola em 2 vol., uma geographia 
em 2 vol., e um volume de leituras religiosas esco
lhidas. Em Í820 imprimiram-se elementos de lei
tura em 1 vol., um cathecismo em 1 vol., 2 vol., de 
pedaços tirados dos prosadores latinos, e 1 vol. 
de exlractos dos poetas Phedro, Horacio, e Virgílio, 
todos estes volumes de formato in folio; é necessário 
ainda ajuntar a esses, cinco volumes in 4." contendo 
as Horas Mariannas. L verdade que a Instituição não 
possuía ainda nem um tratado de arithmetica, nem 
historia de qualidade alguma; procurava antes ter 
cousas supérfluas quando tinha falta do necessário. 

De resto, nada mais curioso do que algumas des
sas obras; difficilmente se acreditará que se davam 
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ao trabalho de compor os versos de Bhedro, de Ho-
racio, e Virgílio, para arranjar as palavras na ordem 
própria á lingua franceza: era mais conforme* dizia-
se, ao methodo de ensino que se tinha adoptado (1). 

Assim, esta bella fábula do lobo e do cordeiro: 

A,tl rívum eumdem lttpus et agnus venerant 
Siti compulsi: superior stabat lúpus, 
Longeque inferior agnus, etc. 

encontra-se no livro em relevo pela maneira seguin
te: lúpus et agnus compulsi siti, venerant ad eumdem 
rivum: lúpus stabat superior agnus que longe inferior. 
E chamava-se isso Carmina Phoedri, F- Horatii, P. 
Virgilii operibus excerpla. O que se fazia com os ver
sos fazia-se também com a prosa latina impressa 
para o uso dos meninos eégos: Cícero, Tito Livio, e 
Tácito, recebiam como Phedro, Horacio, e Virgilio, 
o baptismo francez. É pouco mais ou menos como 
se um professor de allemão se puzesse a transtor
nar a ordem dos versos de Racine ou a prosa de 
Bossuet segundo a construcçáo allemã, e déssc essa 
embrulhada a seus discípulos como modelo de poesia 
ou da prosa francezas. Felizmente o estudo das lín
guas não era de primeira necessidade para a maior 
parte dos meninos cegos. 

Pelo que diz repeito á musica, muitos elogios me
rece a administração. Não acreditemos porém tudo 
quanto diz o Ensaio sobre a instrucção dos cegos; que 
elles aprendessem os elementos de musica, de com-

(I) Prefacio do vol. contendo o*; exlractos dos poelaslalinos. 
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porção, etc, segundo osmcthodos do conservató
rio (1). Os que freqüentavam nessa época a escola 
de musica dos meninos cegos lembram-se muito 
bem que não havia methodo algum, que, longe de 
estudar se a composição, não se estudavam mesmo 
os princípios de solfejo. 0 estudo porém dos instru
mentos fazia-se com o maior cuidado, não só den
tro, como fora do Instituto. O director, que tinha 
estudado musica, ca inslitulriz, que também era 
musica, deram um impulso extraordinário a esse 
ramo de ensino. O director tinha trazido do hospí
cio de Quinze- Vingts alguns homens de grande ta
lento para a musica, os rabecas Marjolin, Charraux, 
Lamaury, Boucheron, o violoncello Dupuis, e o 
flauta Diette. Elle teve o talento de chamar á si, no 
interesse de seus discípulos, os primeiros artistas da 
época,' que deram a esses moços lições c conselhos, 
que elles não poderiam obter senão da generosidade 
de taes mestres, porque a Instituição não podia pa
gar: a um Jadin, um Baudoin, um Dacosta, um Du-
port, um Habeneck. Com as lições destes grandes 
mestres» Marjolin, Charraux, Lamaury, e Dupuis 
tornaram-se verdadeiros artistas (2). Então a Insti
tuição teve uma orchestra, sobre tudo pelo que toca 
aos rabecas, digna de chamar a attenção dos mestres 
da arte,, a ponto que o director do conservatório de 

(1) Essai sur 1'ífiSt. des av., p. 165. 

(2) A 16 de agosto de 1817 o concurso de musica leve lugar na presença 
de Habeneck, Duport, o abbade Rose, Baudoin, e Dacosta (Arch. de Vhnt., 
procês-verbal de Ia science de Vadminislralion dut\ aoãt 18171; e de

pois sempre assistio a esses exames algum musico dUlinclo. 
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Paris, Mr. Perne, não se envergonhou de occupar 
algumas vezes o lugar de Isman, e presidir aos en
saios (l). Por sua parte a institulriz, que mais de 
uma vez deu impulso á musica, não só entre os me
ninos, como entre as meninas, formou algumas pia
nistas e ensinou harpa a um alumno. Finalmente 
comprou-se um órgão, porque o director compre-
liendia desde já a importância, que esse instrumen
to teria um dia para os alumnos do Instituto (2). 

. Quanto aos trabalhos manuaes, sabemos, pelo li
vro do Dr. Guillié e por differentes relatórios seus 
ao ministro, que os cegos de ambos os sexos fiavam, 
faziam meias, bolsas, cintas, redes, chinellas, e ta
petes de.ourello, chinellas do pellucia de íã, chi
cotes de tripas, etc; que os meninos além disto te
ciam, empalhavarn cadeiras, faziam cordas, cestos, 
tapetes de palha, de junco, e de pellucia de Hespa-
nha. Ora de duas cousas uma: ou as officinas do 
Instituto eram apenas destinadas para provar que os 
céges podem fazer um pouco de tudo, ou ellas não 
eram mais do que um meio de procurar distracções 
variadas para os alumnos, e nesse caso preenchiam 
perfeitamente o seu fim; ou devemos enxergar nel-
las uma organisação seriamente calculada com o fim 
de dar aos alumnos um modo de vida útil, e não 
preenchem então o seu fim, por isso que, segundo 

(1) E' preciso com tudo dizer que Isman foi, muito tempo, antes um leiter 
de musica, do que verdadeiro chefe de orchestra. Um artista com vista pre
sidio aos ensaios durante alguns annos. Tal foi o professor Kuhn, e um ou
tro chamado Auron. 

(2) Essai sur 1'inst. des av., p. 109. 
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nos parece, quando se quer fazer muita cousa, 
acontece quasi sempre que nada se faz de bom: po-
der-se-ha. talvez illudir os inéxpertos, mas nunca 
obter resultados sólidos: 

Era sobre tudo nas sessões mensaes que o Dr. 
Guillié gostava de apresentar ao publico todas as ma
ravilhas filhas do Instituto; era então que elle mos
trava com prazer os productos mais ou menos ver
dadeiros das diversas ofGcinas; era então que elle 
mandava explicar as odes de Horacio e Anacreontc 
aprendidas por meio das traducções inlerlincares. 
Que contraste com esse bom Haüy, que temia que 
fosse muito longe a admiração pelo seu methodo de 
ensino é por seus discípulos; que procurava « affas-
« tar da imaginação de seus leitores tudo o que pu-
« desse illudir áquelles, que não tivessem podido 
« assistir aos seus exercícios, e a quem partidários 
« exagerados da sua Instituição poderiam apresen-
« tar como maravilha, o que não era senão um 
« facto muito natural (1). » 

E já que pronunciámos o nome de Haüy, forçoso 
nos é dizer que o Dr. Guillié foi injusto e quasi cruel 
para com elle. Na introducção de seu livro, obrigado 
a fallar no pai dos cegos, procurou, o mais que é pos
sível, fazer esquecer o seu nome. Em um capitulo do 
mesmo livro, tratando da origem da Instituição, não 
mencií ina mesmo o nome de Haüy, e dá Luiz XVI 
como fundador da escola. Na mesma época manda 
imprimir em relevo, para um dos cegos, a sua Noti-

i.l) Haüy Essai sur 1'in.st. des av., p. í et •". 
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cia histórica sobre a Instituição, e ainda desta vez não 
falia no nome de Haüy. Em 1821 publica uma nova 
edição muito mais extensa desta mesma Noticiate 
guarda silencio a respeito de Haüy. Que puerilida-
de! Como se o director do estabelecimento dos cegos 
pudesse com um ridículo silencio apagar a mais bel
la pagina de sua historia! O que vamos porém contar 
ainda é mais vergonhoso: Haüy, tendo chegado a 
uma idade avançada e soffrendo das enfermidades 
que a velhice traz sempre comsigo, quiz, antes de 
morrer, tornar a ver a França que elle tanto amava, 
e seus antigos discípulos a quem não tinha podido 
esquecer. Volta a Paris; seus velhos alumnos do hos
pício de Quinze- Vingls recebem-no alegres, e elle 
mesmo não pôde deixar de sentir o mais vivo prazer. 
« Nem as enfermidades, nem o peso dos annos, 
« nem a longa ausência tinham podido arrefecer a 
« ternura desse bom pai para com seus .filhos. Vi-
« nhaao hospício de Quinze-Vingts visitar seus dis-
« cipulos todas as vezes que suas enfermidades lh'o 
« permittiam, e experimentava sempre um novo 
« prazer quando assistia ás missas musicaes que 
« elles executavam (1). » Haüy apresentou-se tam
bém á porta do Instituto real dos meninos çégos, e 
essa lhe foi barbaramente fechada! O velho institui
dor queixava-se amargamente desse acto, e a seus 
amigos íntimos confiava a sua dor tão profunda 
quanto legitima. Dizia-se que Haüy tinha entrado 
na revolução, e que o director do Instituto temia 

(I) Gailliod, Nolire hist p. 53 et 59. 
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desgostar o governo de então, so por acaso recebesse 
em seu seio o velho instituidor! Seria isso uma 
razão? 

Deixemos porém de parte tão tristes recordações; 
resta-nos ainda fallar de um facto da administração 
do Dr. Guillié, que pelo menos encarando-o por uni 
lado, não podemos deixar de louvar. Em 1820 o di
rector dos meninos cegos fez presente á Instituição 
de 400 exemplares de sua obra sobre a Instituição 
dos cegos, manifestando o desejo de que o producto 
da venda desses exemplares fosse empregado na com
pra de inscripções de rendas para começar um ca
pital de pensões para os alumnos que sahissem da 
Instituição, afim de que elles podessem exercer fora 
delia a profissão que tivessem aprendido (I). A admi
nistração com essas vistas ordenou com effeito que 
se formasse um capital de pensões para os alumnos 
que sahissem da Instituição: que essas pensões ou 
soecorros fossem dados, por proposta do director, 
na razão das necessidades, da intelligencia, do lugar 
que devesse habitar o alumno, etc, etc Disse-se, 
e isto está consignado nas actas da administração, 
que a liberalidade do Dr. Guillié era muilo mais 
apparente do que real; disseram-se muitas outras 
eousas, mas nem por isso deixa de ser verdade que 
a idéa primitiva do projecto era excellente, e que a 
venda de alguns exemplares da obra do Dr. Guillié 
deu origem ao capital das pensões ou soecorros, que, 

(1) Arch. de finai., piocís-uibal de Ia sciçnce du cons. dVlminist. du 
24 raars 1820, 



augmentando pouco a pouco com as dádivas dos 
que visitavam a Instituição, dá hoje a somma de 
840 fr. de renda, que são empregados todos os 
annos em facilitar, os meios de vida de alguns alum
nos á sua sahida do Instituto. 

O Dr. Guillié concebeu também um projecto que 
é pena que se nãorealisasse. No seu relatório ao mi
nistro sobre os exercícios de 1818 e 1819, Guillié 
faz sentir a utilidade de que haveria em comprar-se 
perto de Paris uma pequena casa, como tem quasi 
todos os grandes estabelecimentos de educação, com 
algumas geiras de.terra, onde os meninos cegos po-
dessem ir respirar um ar mais puro. Esta casa seria 
com effeito de muito mais utilidade para os meninos 
cegos que para quaesquer outros, se attendermos a 
que elles com muitadifficuldadepodem ir recrear-se 
nos jardins e passeios públicos, expostos á indis-
cripção dos passantes, em um terreno desconheci
do, etc. Infelizmente ainda hoje fazemos os mesmos 
votos que fazia o Dr. Guillié em 1820. 

Aqui terminaríamos tudo quanto tínhamos a dizer 
sobre a administração do Dr. Guillié, se uma peça 
official, espécie de devassa feita sobre essa adminis
tração, não nos obrigasse a nos demorarmos ainda 
um pouco: o historiador, para merecer o titulo de 
sincero, deve narrar tudo o que julgar útil dizer. 
Todavia como essa devassa foi evidentemente feita 
por espirito de hostilidade, como não queremos 
de modo algum fazer-nos écho de recriminações 
apaixonadas, apenas mencionaremos alguns factos 

ceraes. 
12 
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A devassa diz que a disciplina da Instituição foi 
barbara; ella foi dura, é verdade, algumas vezes 
mesmo deram-se factos que a razão e o pudor alta
mente reprovam, mas que nunca se poderão chamar 
bárbaros, como diz a devassa. 

A devassa só vio por toda a parte mentira e char
latanismo. 0 charlatanismo existio, e isso é deplorá
vel, porque ainda mesmo que não fosse condem nado 
seria sempre um máu calculo: elle descobre-se cedo 
ou tarde, c então duvida-se dos factos os mais bem 
demonstrados; este é sempre o resultado. De resto, 
é talvez aos cegos que a mais rigorosa-verdade podo 
trazer maiores vantagens, porque ella ha de sempre 
causar bastante admiração, ha de sempre despertar 
bastante os espíritos para não ter necessidade de al
gum auxilio mentiroso. 

Os dous relatórios, umdeMr.Binet sobre o estudo 
das mathematicas, outro de Mr. Lctronnc sobre os 
estudos lilterarios, constituem a parte mais inte
ressante da devassa. O primeiro mostra que o estudo 
das mathematicas é incompleto e ininlelligivcl; Bi
nei pede que façam os meninos cegos applicarcm-sc 
de preferencia á arithmelica c geometria elementar; 
diz elle que as noções adquiridas pela geometria de
vem ser-lhes de muita utilidade e podem contribuir 
muito para diminuir suas privações; o estudo da 
álgebra lhe parece uma superfluidade para a maior 
parte dos alumnos. E Mr. Binet tinha toda a razão. 
De outro lado Mr. Letronne insiste sobre a idéa de 
que a instrucção litteraria não está submettida a um 
plano bem ordenado, nem é dirigida a um fim de-



terminado, segundo os meios presentes e as necessi
dades futuras dos alumnos. Letronne não vê senão 
sessões publicas, com o fim único de obter rcsuUados 
apparentes c enganadores. Deixando a critica, Le
tronne traça com mão de mestre o plano que lhe pa
rece mais conveniente seguir-se: « Os alumnos não 
« devem receber todos indistinctamente a mesma 
« educação. Deve-se antes de tudo considerar a 
« classe da sociedade donde saturam, e aquella 
« onde irão ler esses alumnos. Poder-se-ha fazer de 
« qualquer delles um artista, um musico, um ho-
« mem de letras, um sábio? Aquelle outro, que vol-. 
« lar ao seio de sua família,, irá ahi viver tranquil-
« lamente e na abundância? O cego que tiver de vi-
« ver fabricando coberturas, ou locando um instru-
« mento, que proveito tirará elle em sobrecarregar 
« a memória com algumas miseráveis citações lati-
« nas, ou gregas?—É sem duvida preciso que na 
« Instituição real dos meninos cegos existam os 
« meios de satisfazer a todas as necessidades da in-
« telligencia. Se apparecer um talento, não se deixe 
« definhar e morrer esse germen precioso por falta 
« de cultura; é necessário que elle encontre no es-
« tabelecimento uma instrucção solida, que é a 
« única capaz de desenvolvel-o e fazel-o brilhar: o 
« latim, o grego, as línguas vivas, as mathematicas, 
« nada é de mais nesse caso. Eu porém faço a ex-
« cepção daquillo que se fez regra geral. Reservo 
« esses conhecimentos, em vez de ensinal-os a to-
« dos, para um muito pequeno numero de seres 
« priviligiados pela natureza, ou para aquelles, 
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« que escolhem uma profissão para a qual alguns 
« desses conhecimentos são necessários. Roservan-
« do-sc só para um pequeno numero de alumnos 
« esses altos conhecimentos, soria de necessidade 
« reforçar a educação commum enriquecendo-a de 
« todos aquelles que servem ao homem em todas as 
« classes, já por sua utilidade, já por necessidade. 
« A grammatica franceza, a arillmielica nas suas 
« diversas applicações, a geographi;-, a historia, no-
« ções elementares das sciencias physicas e natu-
« raes, eis o que deveria formar o circulo dessa edu-
« cação commum a todos. Eu quereria que esses di-
« versos conhecimentos fossem bem divididos e dis-
«t tribuidos methodicamente pela ordem dos annos 
« que os alumnos passam na Instituição; que a 
« administração apresentasse programmas, e que 
« estes, modificados segundo as classes, fossem es-
« crupulosamcnte seguidos pelos professores (l). » 

A administrarão do Dr. Guillié, quede ha muito 
contava alguns inimigos, foi por tal modo guerreada, 
que el!o leve de retirar-se em 1821. A instilutriz, 
que havia muito tempo o acompanhava, retirou-sc 
com elle (2). 

Existia no estabelecimento um homem de mérito, 
que nenhuma parte tinha tomado nos actos, que até 
então se haviam passado. Mr. Dufau, além de já co-

(i) Arch. de 1'inst., prncés-verbal de Ia sèance du conseil d'adminislra-
tion, du 1r' mai 1821, etpiécesá 1'appui. 

(2) Cviiicrvoifo titulo de director honorário, que lhe f.jj tirado em 1821. 
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nhecido por algumas publicações notáveis, poderia 
ainda allegar muitos annos de bons serviços como 
professor; mas ou fosse por causa de sua idade 
(tinha apenas 2.6 annos), ou fosse por outro qual
quer motivo, não foi elle-o escolhido para dirigir o 
Instituto. O Dr. Pignier, estranho até então, não só 
á educação especial dos cegos, mas ainda a toda e 
qualquer pratica de ensino, recebeu o titulo de di
rector e instituidor em chefe dos meninos cegos. 
Como o Dr. Guillié, Pignier foi ao mesmo tempo me
dico do Instiluto, sem porém receber os 800 fr., que 
como medico recebia seu predecessor. Elle não en
trava no numero dos administradores; assistia so
mente ás sessões do conselho tendo o direito de dar 
o seu voto. O Dr. Pignier foi empossado no dia 24 
de fevereiro de 1821. O seu primeiro ado foi apre
sentar e fazer que fosse acceita pela administração 
M.meLandresse como inslitutriz das meninas. Nos 
primeiros tempos de sua administração o novo di
rector soffreu alguns desgostos. Nunca se arranca 
uma arvore velha sem que ella deixe na terra algu
mas raízes. Três repetidores, Fouséque, Boucheron, 
e Lamaury, seduzidos por insinuações detestáveis, 
declararam-se inimigos do director, pelo que foram 
despedidos da Instituição: a mesma sorte teve um 
vigilante, que tomou o partido daquelles. Final
mente o joven Dupuis, quarto repetidor, foi também 
seduzido, e retirou-se para a casa de sua familia. 
Todos esses moços foram illudidos com a esperança 
de que ia criar-se um Instituto particular, onde elles 
teriam muito maiores vantagens do que tinham tido 
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até então (1). As cousas não pararam aqui: os Ires 
repetidores e o vigilante despedidos denunciaram, 
cada um por sua vez, o novo director ao ministro, 
citando fados de todo o gênero e de tal maneira gra
ves, que o ministro exigio explicações em termos, 
que affligiram o conselho de administração (2). Efoi 
isso o que deu lugar a essa devassa, e aos relatórios, 
de que acima falíamos. O novo director foi obrigado 
a defender-se legalmente, e fel-o. 

Um outro objecto trouxe novos cuidados ao Dr. 
Pignier. As finanças do estabelecimento estavam cm 
muito máu estado, c as contas cm grande desordem. 
« As dividas alrazadas, dizia cm fevereiro de 1822 
« um dos administradores, fazem um mal immenso 
« á regularidade do serviço da casa e á promplidão 
« com que os trabalhadores e fornecedores devem 
« executar as diversas decisões da administração. Já 
« muitas queixas se tem feito, e seria bem preciso 
« providenciar a tal respeito. » A verba do governo 
e os outros recursos do estabelecimento eram muito 
pequenos para que delles se podesse distrahir ai-, 
guma quantia; o governo dava 60,000 fr., c todos r 

os recursos reunidos não passavam de 80,000 fr. 

(1) As tentativas de seducçío chegaram mesmo até aos alumnos. O pai de 
M."« Antoinette Dupille fez por escripto a seguinte declaração. Eu abaixo 

assignado Thcodoro Nicoláu Dupille, negociante criador de gado, morador 
em Rosni, certifico que Mr- Guillié, antigo director do estabelecimento 
dos meninos cegos, pedio-me, ha pouco mais ou menos sete ou oito 
dias, que tirasse minha filha Antoinette Dupille do estabelecimento da 
rua S. Victor, que estava a cahir, e a entregasse aos cuidados de M."e 

Cardeilhac, sua antiga institutriz; o isto sob a promessa de dar-me 
150 fr. (Arch. éCVinst). 

(2) Arch. de 1'inst., proeés-verbal du 28avril, 12 et 19 mai 1821. 
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Quando muito elles podiam chegar para as despezas 
indispensáveis; e se algumas quantias eventuaes, 
produdos de dádivas, legados, etc., não viessem de 
tempos a tempos augmentar a caixa da Instituição, 
de certo ver-se-hia ella em grandes embaraços para 
chegar aó fim do anno. O conselho de administração 
decidiu que se venderia tima renda de 1,098 fr., e o 
ministro approvõu esta alienação ; mas ella não foi 
sufficiente para supprir inteiramente o déficit (1). 

As circumstancias estabeleceram por tanto um 
verdadeiro antagonismo, para não dizer mais, entre 
o antigo e o novo director. Houve um abysmri entre 
o passado e o presente. Este antagonismo deixoü-se 
claramente ver em muitas òceasiões, è entre outras a 
respeito do respeitável Haüy. O Dr. Guillié tinha-lhe 
fechado as portas da Instituição, o Dr. Pignier man
dou, em nome da administração do Instituto, convi-
dal-o pára um concerlo publico dado em honrado 
velho director a 22 de agosto de 1821. « Neste con-
« cerlo (são as próprias palavras de Mr. Gailliod) os 
« jovens alumnos rivalisaram em talento e zelo para 
« testemunharem seu reconhecimento ao seu pri-
« raeiro bemfeitor. Executaram diversos pedaços de 
« musica, e terminaram por este coro, que lhes re-
« cordava tempos bem felizes: 

« Amigos para sempre respeitemos 
« De nosso instituidor nome e talento; 
a Em nós supprindo o erro da natura, 
« Da luz seu gênio substituo o invento (2). 

(i) Arch. de rinst., prooés-verbal du 25 feviicr 1822 et 24 janvier 1823. 

(2) Videpag.3l. 
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« Durante o canto, Haüy scntio a mais viva cmo-
« ção, as lagrimas lhe corriam dos olhos, o seus 
« gestos deixavam bem ver toda a sua alegria o sur-
« presa. Os meninos cegos conservaram, cm uma 
« folha impressa para seu uso, a lembrança d'um 
« dia tão memorável (l). » Não se passou um anno 
que o conselho de administração decidio que uma 
inscripção gravada em mármore fosse collocada na 
Instituição em lugar onde bem podesse ver se, para 
perpetuar a memória do bemfeitor dos cegos (2); e 
com effeito, pouco tempo depois, pôde ler-se em már
more negro o seguinte: « A' memória de V Haüy an-
« tigô interprete dõ Rei, do almirantado de França c 
« do Hotel de Ville, cavalleiro da imperial ordem de 
« S. Wladimir; nasceu em S. Just, na Picardia, a 13 
« de novembro de 1745, e morreu em Paris a 18 de 
« março de 1822; foi inventor do methodo c meios 
« de ensino para os cegos. Estabeleceu a principio á 
« sua custa esta escola fundada depois, a instâncias 
« suas, por Luiz XVI em 1791, que deu nascimen-
« to a outras na Rússia e outros estados da Europa, 
« segundo as idéas do instituidor francez (3). » 

A diversidade de conducta adoptada pelos dous di-
reclores era dependente, não só das circumstancias, 
mas também de seus princípios e de seus caracteres, 
que eram bem differentes. O Dr. Guillié, homem do 
mundo, amigo das artes, sempre clesejoso de ouvir 

(1) Gailliod, Not. hist., p. 59 et 60. 0 que Haüy senlio, sentiram todos, 
e todos choraram (Souv. de Mr. Montai). 

(2) Arch. de 1'inst-, procès-verbal du 1. , r avril 1822. 
(3) Esta inscripção está hoje collocada na nossa capelia. 
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fallar de seu nome, procurando ler nomeada, queria 
que se fallasse da Instituição, que seus alumnos 
apparecessem: o Dr. Pignier pelo contrario, homem 
de costumes muito religiosos, seguio o caminho op-
posto; deu ao Instituto, creio eu, mais a apparencia 
d'um seminário que de collegio; pouco valor elle 
dava ao espirito e aos hábitos da boa sociedade. 

Tendo em vista os relatórios de MM. Binet, e Le-
tronne me parece que teria sido fácil estabelecer um 
plano geral de estudos, organisar classes elementa
res para todos, e classes superiores para um peque
no numero somente, tendo sempre todo o cuidado 
na execução desse plano: entretanto assim não acon
teceu. O segundo* instituidor continuou a ensinar 
grammatica geral, relhorica, philosophia, e latim, 
como entendeu; o terceiro instituidor professou, 
também como entendeu, arithmetica, geometria, ál
gebra, e historia natural; muitos alumnos mais ve
lhos, com o titulo de repetidores, ensinaram peque
nas cousas sem haver quem os dirigisse: os mesmos 
factos deram-se entre as meninas. Acreditamos que 
todas as matérias tomadas separadamente, foram 
muito bem leccionadas; as classes porém não forma
vam um todo systematico. Aos diversos membros do 
corpo magistral faltava uma cabeça. 

Pela maneira porque o próprio Dr. Pignier falia, 
em um relatório de 1825, da direcção que tinha da
do á educação intellectual, vê-se que elle não se ti
nha penetrado bem da natureza do objecto. Pignier 
felicita-se de ter estabelecido exames hebdomadá
rios, e no fim do anno concursos sobre composições 

13 
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que eram julgadas pelos membros da Instituição, 
pelos professores da universidade e da escola Polyle-
chnica. « Classes regulares, accrescenta elle, estão 
« agora estabelecidas para a leitura, grammatica 
« franceza, grammatica geral, relhorica, geogra-
« phia, historia, arithmelica, e todos os ramos das 
« mathematicas. Os alumnos não passam para uma 
« classe superior senão quando esláo sufficiente-
« mente instruídos na precedente. Os mais intelli-
« gentes percorrem todas as classes; os que tem me-
« nos disposições só chegam até aonde podem, ou 
« repetem as classes em que ainda não bebcram a 
« necessária instrucção. Tudo se faz com ordem e 
« methodo. Para ainda apressar os progressos de 
« nossos alumnos e ornar sua memória formando 
« sua intelligencia, estabelecemos leituras regulares 
« de litteratura e historia (1). » E' impossível achar 
em tudo isso uma organisação precisa, geral, e 
constante. 

Quanto á musica, não seria exaclo dizer-se que 
ella degenerou, mas sim que mudou de caracter: an
tigamente tinha-se em vista ter bons executantes pa
ra a orchestra, agora procura-se ter organistas. No 
seu relatório de 1825 o director exprime a opinião 
de que o estudo dos instrumentos seria de utilidade 
secundaria para os alumnos quando entrassem no 
inundo, se este estudo não lhes facilitasse os meios 
de tocar órgão, e esta opinião devia produzir seus 
efieilos. Porém da mesma maneira que a roda quan
do em movimento move-se ainda algum tempo pela 

flj irrh. de Vinst., proeès-verbal da 7 mars 1825. 
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própria força de impulsão, assim também o estudo 
dos instrumentos seguio sua marcha, os alumnos 
continuaram a ir tomar fora do estabelecimento lição 
com os grandes artistas, taes como o velho Habeneck! 
Habeneck Corantin, Dacosta, Benarct, Dauprat, Guil-
lose, Rychmans, Recqueé, Friard (1); de sorte que 
se a partida dos repetidores Boucheron, Lamaury, 
Dupuis, a de Charraux, e a de Diette que teve lugar 
um pouco mais tarde enfraquecera a orchestra, se 
ao lado de Marjolin não houve mais que rabecas 
muito ordinários, a classe de contrabaixo, graças ás 
lições de Benaret, e a de clarineta, graças ás lições 
de Dacosta, foram mais brilhantes que nunca; foram 
ellas que formaram Marius Gueit, eGfosjean. Na 
mesma época a classe de canto apresentou M."T Me-
nier, que, dotada de. bella voz de soprano, foi opti-
ma cantora. Augmentou-se depois o numero dos 
executantes, e o numero vale alguma cousa numa 
orchestra. Esta orchestra e os concertos que ella da
va tinham substituído as sessões publicas do Dr. 
Guillié. Em conseqüência destes concertos abrio-se a 
casa aos visitantes, que podiam por esse meio ver 
os alumnos trabalharem nas officinas, ou nas classes 
entregues aos exercícios intellectuaes, o que affasta-
va toda a idéa de charlatanismo. 

No tempo do antigo director podia-se dizer que só 
as meninas aprendiam a locar piano, porque apenas 
dous ou Ires rapazes recebiam algumas lições da ins-
titutriz. De 1824 em diante porém começaram a ap-

(1) Arch. de Vinit., procès-vecbal de 28 sept. 1822, et rapport du 7 
mars 1825. 
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parecer dous pianistas de alguma força, MariusGueit, 
e Luiz Braille. M.m* Vanderburch, que, por assim di
zer, só vivia para os alumnos da Instituição, tinha 
organisado um curso de piano, e dava lições aos me
ninos. Além disto, em quanto M."0 Vanderburch tra
tava de formar alguns pianistas, os conselhos igual
mente desinteressados de MM. Lasceux, organista 
de Saint-Etienne-du-Mont, e Marrigues, organista de 
Saint-Thomas-d'Aquin, abriam aos jovens pianistas 
uma nova carreira. Desde 1822 o director da Insti
tuição fez com que o vigário de Missiom-Elrangéres 
deixasse seus alumnos tocarem o órgão dessa igreja, 
um cada mez (1). Logo depois muitos organistas de 
Paris, que tocavam ao mesmo tempo pequenos ór
gãos vieram procurar ajudantes á Instituição, que 
teve por esse meio uma escola de applicação para os 
alumnos, que aprendiam a tocar órgão. 

Todavia os jovens organistas conheciam to dos que 
tinham ainda muito que aprender. É verdade que 
elles tinham algumas noções de harmonia, mas va
gas, e sobretudo incompletas; de sorte que acompa
nhavam suas melodias de ouvido, e não porque co
nhecessem regras. Alguns alumnos, Montai, que or-
ganisou na Instituição classes de solfejo, Renaud e 
Gauthier, que foi um dos melhores harmonislas de 
seu tempo, estudavam o tratado de harmonia de Ca
tei, e desde então os princípios desta sciencia foram 
ensinados na Instituição. 

0 que dissemos a respeito das classes diremos a 

(I) Arch. deTinst., procés-verbal du 28 septembre 1822. 
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respeito dos trabalhos manuaes. Parece que o Dr. 
Pignier não percebeu os inconvenientes do systema 
seguido por seu predecessor: no seu relatório de 
1825 Pignier felicita-se por ter aberto na Instituição 
um grande numero de officinas, e prometle ainda 
abrir outras: elle falia dos trabalhos seguintes:—Que 
os alumnos faziam meias a agulha, chicotes, chi
nellas de ourello, de pelúcia, de trançado; tapetes 
de ourello, cabazes e chapéos de palha; empalhavam 
cadeiras, faziam meias sem agulha, fiavam linho, 
teciam algodão, fabricavam coberturas, etc. « Não 
« desconheço, ajunta elle, que existem ainda outros 
« officios, a que os nossos alumnos poderiam appli-
« car-se com vantagem, e que tinham sido lembra-
« dos em outro tempo por Haüy; mas a estreiteza 
« do local é um grande obstáculo ao desenvolvi-
« mento de nossas officinas, ao estabelecimento de 
« uma cordoaria por exemplo. Contamos em breve 
« fazer ensinar o officio de sirgueiro, que os cegos 
« aprendiam em outro tempo com tanta vantagem; 
« já se nos lembrou o fabrico de limas como cousa 
« muito vantagosa, e parece que na Inglaterra elle 
« tem dado interesse aos cegos. » O Dr. Pignier 
ajuntava finalmente: « Da mesma maneira que nas 
« classes os nossos alumnos aprendem successiva-
« mente muitos officios, não só para augmentarem 
« em dextreza á medida que suas forças se desen-
« volvem, como para que tenham muitos gêneros 
« de industria, e por conseqüência maiores recur-
« sos; assim elles aprendiam successivamente a fa-
« zer meias, chicotes, chinellas, e diversos ramos de 
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« tecelaria, &c. (1). » Como acreditar que os cegos 
são aptos para aprenderem muitos officios ao mesmo 
tempo, quando mesmo os que tem vista não podem 
ser hábeis senão em um só?! Provavelmente nunca 
hão de saber officio algum. Estabelecei se quizerdes, 
uma officina sem importância, onde os alumnos ve
nham passar as horas vagas, até que possaes conhe
cer a vocação de cada um; ahi encontrarão elles a 
vantagem de poder exercitar os dedos, e tornal-os 
mais dextros; mas desde que a experiência nos fizer 
conhecer que taes e taes alumnos tem inclinação 
para os trabalhos manuaes, é necessário distribuil-os 
por três ou quatro officinas conhecidas como as mais 
vantajosas para os cegos, onde em pouco tempo elles 
podem adquirir os hábitos de obreiro. Só desta 
sorte chegareis a fazer alguma cousa útil para a Ins
tituição, e sobretudo para os meninos confiados aos 
vossos cuidados. Apresentai um pequeno numero de 
officinas em plena actividade, trabalhos grosseiros, 
mas verdadeiramente úteis, e não uma vasta nomen
clatura de officinas de productos de fantasia, por 
isso que é bem certo que os cegos devem evitar os 
trabalhos de luxo, eoccupar-se de preferencia dos 
mais fáceis e mais communs: com tempo e paciência 
elles poderão vencer os primeiros, mas só os segun
dos são lucrativos, e á custa delles os cegos poderão 
pagar sua divida para com a sociedade. Houve com 
tudo uma boa medida relativa ás officinas, conce
dendo aos alumnos, em todos os objectos confeccio-

(1) Arch. iefinst., proeès-verbal du 28 septcmbre 1822. 
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nados por elles, um prêmio proporcionado á im
portância desses objectos: foi um excellente meio de 
excitar a emulação, o que prova-se claramente com 
o produclo das vendas dos objectos fabricados na 
Instituição, que foi duas vezes maior em 1823, e 
quatro vezes em 1824 (Ij. 

O Dr. Pignier tomou outra medida que tem al
guma importância na historia da Instituição. Antiga
mente não havia no estabelecimento senão um me
nino com vista, que se occupava em lêr para os ce
gos ouvirem; o Dr. Pignier porém chamou muitos 
outros para a Instituição. « Estes, diz elle no seu 
« relatório, conduzem os cegos á casa dos professo-
« res, ás igrejas aonde vão tocar órgão, e ao passeio; 
« lêem musica e diversas obras de sciencia e littera-
« lura necessárias aos seus estudos, e repartidos pe-
« Ias officinas, ajudam os cegos no trabalho. Elles 
« também tem classes onde aprendem a leitura, 
« grammatica, geographia, arithmetica, musica, e 
« os mestres são repetidores cegos. Por este modo, 
« continua o director, podemos estabelecer o que 
« Haüy tinha feito, e os cegos exercitam-se dando 
« lições aos meninos com vista logo que entram para 
« a Instituição (2). » Havia cinco meninos com vista 
em 1826; algum tempo depois oito; finalmente em 
1840 existiam nove, porque elles ficaram na Insti
tuição durante todo o tempo da administração do 
Dr. Pignier; mas longe de ser proveitosa ao estabele-

(t) Em 1822 foi de 715 fr. 25 cent. ; em 1823 de 1536 fr. 56 cent., e em 
1821 de 2773 fr. 20 cent. Arch. deVinst., rapport du 7 mars 1825. 

(2) Arch. de Vinst, rapport du 7 mars 1825. 
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cimento, como no tempo de Haüy, a estada desses 
meninos com vista, ella occasionou um augmento de 
despezas por certo bem pesado a um estabelecimento 
pobre; o que se gastava com elles era um verdadeiro 
roubo que se fazia aos cógos. Era pagar bem caro 
algumas pequenas vantagens que se não pódom con
testar. 

O relatório de 1825 nos fornece também alguns 
dados sobre a administração econômica e material 
do Dr. Pignier: por elle sabemos que as dividas da 
Instituição tinham sido pagas, parte com o produeto 
da venda da renda de que acima falíamos, parle com 
uma somma extraordinária dada pelo ministro. Gra
ças ao bom emprego dos rendimentos do Instituto 
todos os serviços tinham melhorado; toda a roupa 
era melhor, a de cama mais completa c em melhor 
estado, as enfermarias mais sadias, melhor regimen 
sanitário, melhor nutrição c mais abundante: « Este 
« anno principalmente (1825), dizia o Dr. Pignier, 
« tivemos a fortuna de, em conseqüência do au-
« gmento das rendas, poder dar vinho aos alumnos 
« a todas as horas da comida, c augmentar um pou-
« co a quantidade de carne, que será de utilidade ac-
« crescentar ainda, logo que os recursos da Institui-
« cão opermittirem (1).» De resto para sermos justo 
com o Dr. Pignier, é necessário que confessemos, 
que, inteiramente oecupado das funcções de seu car
go, consagrou-lhes todo o seu tempo, todos os seus 

(1) Arch. de Vinst., rapport de 7 mars 18-25. 



— 105 — 

pensamentos, e identificou-se, por assim dizer, com 
os cegos, cujo bem-estar elle só tinha em vista. Pi
gnier enganou-se algumas vezes quanto aos meios de 
assegural-o,mas suas vistas foram sempre as mesmas: 
foi um pai com tendências retrogradas, e de caracter 
absoluto, mas em um pai os erros, os defeitos mes
mo tem um lado respeitável. Finalmente no mesmo 
relatório o DF. Pignier expõe, á administração dous 
projectos que parecem tel-o constantemente preoc-
cupado, e desde então essa administração partilha as 
vistas do director. O primeiro tinha por fim mudar 
a Instituição da casa acanhada e pouco saudável da 
rua S. Victor; muito tempo porém tinha ainda de 
passar-se antes que se realisassem tão bons desejos. 
O segundo projecto consistia em crear para os alum
nos, que sahissem da Instituição, uma casa de tra
balho onde podessem exercer o officio que tivessem 
aprendido. « Convencido, diz o Dr. Pignier, de que 
«t o cego, vivendo isolado, difficilmente poderá subr 
« sistir, por isso que a elle tudo é muito mais dif-
« ficil e dispendioso; convencido de que, só traba--
« lhando em commum, é que o cego poderá tirar do 
« seu trabalho o indispensável para sua existência; 
« convencido finalmente que seria bastante fazer as 
« despezas geraes para a abertura dessa casa de tra-
« balho, que os próprios trabalhadores poderiam 
« sustentar depois á custa do seu suor, concebi a 
« idéa desse estabelecimento desde que entrei para 
« a Instituição. » Todavia este projecto não foi por 
elle executado, e só mais tarde, como já dissemos, é 

que o successor de Mr. Pignier realisou alguma cou*-
14 
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sa análoga a esse projecto, ainda que com bases dif
ferentes (1). 

Nos annos que decorreram entre 1825 e 1829 
assou-se na Instituição um fado de alta importan-

quero fallar da invenção do systema de escrever 
jponlos salientes; esta descoberta, como quasi 
're acontece foi a principio pouco apreciada: 
porém dá-se-lhe. lodo o valor que merece, o, 
o a mim, não tenho a menor duvida em con-

sideral-a como a mais importante que appareceu 
depois de Haüy, podendo mesmo entrar em concur-
rencia com a da impressão em relevo (2). 

A primeira idéa deste gênero de escripta cabe a 
Mr.' Charles Barbier, que não fazia parte da Institui
ção, e cujo nome deve ficar ligado á historia do Ins
tituto. Mr. Barbier propoz-se ensinar aos cegos a 
escrever e a ler o que escrevessem; e tudo isto « sem 
« conhecerem a figura das letras, o uso da penna ou 
« do lápis, as regras da orthographia, e as diíficul-
« dades de soletrar. » Formou uma espécie de al-
phabeto de sons, por meio do qual pareceu-lhe que 
se podiam compor todas as palavras da língua fran-
ceza, isto é, imngiuou uma espécie de tachygraphia 
composta de trinta e seis signaes representados por 
meio de pontos. Mr. Barbier foi mais longe; achado 
o systema, elle deu aos cegos o instrumento com 
que deveriam pol-o em pratica, e este instrumento 
era o mais simples possível. Nesta época os nossos 
jovens músicos, e sobretudo os organistas tinham 

(I) V. pag.15. 
ti) Antes de nossa entrada para a Instituição. 
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creado para seu uso um systema de n^otas.musicaes, 
empregando as letras, e algarismos em relevo; este 
systema foi muito bem acolhido e applicado geral
mente na Instituição. 0 systemade Barbier desper
tou em alguns outros alumnos a id.éa de escrever 
também a musica por meio de signaes pontuados, 
e elles conseguiram. com effeito crear um systema 
novo que tinha sobre o precedente a vantagem de 
poder ser escrhpto .pelos próprios cegos. Este primei
ro successo induzio os mesmos alumnos, que encon
travam graves inconvenientes no systema de Barbier 
a modifieal-o, e o joven Luiz Bràiiíe, um deites, che
gou, de ensaios em ensaios, a j^ansformal-o comple
tamente; tornou-o ao mesmoJempò mais prómpto, 
simplificando consideravelmente os caracteres em
pregados; mais grammalical, se assim me posso ex
primir, representando não os sons da lingua fallada, 
mas as próprias letras da lingua escripta; mais geral, 
porque applicou-o lambem a todos os signaes de 
pontuação, aos números, e á musica. De resto, 
Braille admitte. também as abreviações, e se seu sys
tema se presta a todas as regras orthographicas e 
grammaticaes, póde-se também empregal-o steno-
graphicamente. Em 1829 Luiz Braille redigio um 
pequeno tratado sobre o modo de escrever as pala
vras, a musica, e o canto-chão por meio de pontos. 
Graças a esta escripta nova, verdadeiro beneficio 
para,ps cegos, nossos alumnos podem escrever e ler 
rapidamente o que escrevem; fazem o que podem 
fazer os que tem vista, tomam notas nas classes, 
possuem um grande numero de livros, escrevem 
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suas inspirações musicaes ou copiam as composi
ções dos grandes mestres da arte. Este systema é en
sinado nas nossas classes, e é com taes caracteres 
que imprimimos livros clássicos e compêndios de 
musica (1). Todavia o estado da Instituição era bem 
precário nessa época. Eis-aqui o que encontramos 
nas adas das sessões da commissão (2) no mez de 
fevereiro de 1831: « No mez de abril de 1826 um 
« ministro não podendo augmentar a verba da Ins-
« tituição marcada no orçamento, que era por certo 
•« bem mesquinha, julgou necessário reduzir o nu-
« mero dos alumnos e deixar de prover os lugares 
« vagos até que a receita fosse igual á despeza; re-
« conheceu-se que o numero daquelles devia ser re-
« duzido de 90 a 60: neste estado ficaram as cousas 
« até que em agosto de 1828, tendo-se augmentado 
« a dotação do Instituto, o numero dos alumnos foi 
« elevado a 72. Em conseqüência desta medida, 
« que foi na realidade bem funesta para a Inslilui-
« ção, os estudos soffreram muito, e não foi mais 
« possível encontrar alumnos, que podessem sub-
« stituir aos que regiam classes ou dirigiam as of-
« ficinas, e a administração foi obrigada a conser-

(1) Foi também Mr. Braille quem descobrio .-o meio de fazer com que os 
cegos podessem traçar, por meio de pontos salientes, letras semelhantes pela 
sua fôrma ás que são empregadas em typographia. Compoz pira isso um apa
relho análogo áquelle em que escreviam os caracteres convencionaes. Mais 
tarde um outro cego, Mr. Foucault, antigo alumno do Instituto, inventou ou
tro aparelho preferível ao primeiro. Este novo aparelho poderia passar por 
obra prima de mechanica, trabalho de um cego, se seu autor não tivesse in
ventado outras machinas muito mais perfeitas, mas que, sendo muito caras, 
não podem chegar a todos. 

(2j Arch. de 1'inst., procès-verbal de 11 fevrier 1851. 
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« var um certo numero até que outros estivessem 
« em estado de poder substituil-os; pela mesma crise 
« passou a orchestra, que, bem que já reduzida a 
« um pequeno numero de músicos teria deixado de 
« existir, se não se dessem as mesmas providen-
<<* cias.» Poder-se-hia dizer que existia então verda
deira anarchia administrativa. 

Para maior desgraça desappareceu no mesmo 
anno (1831) um mordomo deixando um déficit igual 
á receita geral de seis mezes(l). É verdade que quasi 
ao mesmo tempo M.m0 Vignette legou ao Instituto 
muitas propriedades, sub conditione de que nelle se 
haviam de educar oito meninos pobres, cegos dós 
departamentos de Aisne cMarne, oudoSennana 
falta daquelles. Desde então certos departamentos, 
e algumas administrações de estabelecimentos pios 
tinham estabelecido pensões para a Instituição; ha
via finalmente alguns pensionistas: tudo isto foi 
por sem duvida muito vantajoso para o Instituto, 
mas não foi bastante para remover os embaraços 
com que elle lutava nessa época. Parecia que a Ins
tituição marftiava para sua completa ruina. 

A musica foi certamente o ramo de ensino que 
menos soffreu. Todavia desde 1826 a orchestra já 
não era a mesma, tinha perdido muitos instrumen
tos bons e não tinha podido substituil-os. O flautista 
Renaud tinha deixado a Instituição nesse mesmo 
anno,"bem como M."e Menier; Marjolin deixou-a 
em 1828, e o vácuo que deixaram estes artistas foi 

(1) Arch. de 1'inst., procès-verbal du 10 février et 2 décembre 1851. 
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immcnso. Para sustentarem a antiga reputação da 
orchestra apenas existiam Isman, Marius Gueit, 
Grosjean, e M."e Danne, excellenle cantora. Mais 
tarde a orchestra perdeu ainda alguns de seus mem
bros; e quando retiraram-se M."f Danne em 1830,» 
e Marius em 1831, ella soífreu então um golpe mor
tal. Appareceu nos concertos uma moça com voz de 
contralto, M.Ue Paté, que foi depois digna interprete 
de Blangini, Mercadanle, Rossini e Mozart; mas 
infelizmente sua voz durou pouco tempo, e desde 
1835 M."e Paté não cantou mais. De outro lado, 
porém, Marius que á custo de estudo tinha desen
volvido o grande talento musico com que a natureza 
o havia dotado, dirigio habilmente uma classe do 
órgão, e o estudo deste instrumento tornou-se desde 
1826 muito interessante, e quasi que era preferido 
a todos os outros. Além disto Gaulhier, que tinha 
ouvido a leitura dos tratados de Reicha, de Fétis, 
Langié e Rameau; as obras sobre a fuga e o contra
ponto de Fucb, Malpurch, Fétis eChérubini,-tinha 
tirado excellentc partido de todas essas leituras. Da 
mesma maneira que Isman, que co»hecia perfei
tamente a musica da orchestra antiga e moderna, 
ensinava ambas na Instituição, Gaulhier procurou 
entre as composições dos grandes mestres a applica-
ção das theorias que tinha aprendido nos livros; re-
tinha de cabeça as differentes partes de uma ouver-
tura, de uma symphonia, meditava sobre ellas, ana-
lysava-as na sua fôrma melódica, em seus cffeitos 
harmônicos, e nas combinações inslrumentaes, e 
este trabalho ensinou-lhe, por assim dizer, a com-
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posição. Tornandô-se um hábil harmonista, Gau
lhier foi encarregado, em 1827, de ensinar harmo
nia a seus condiscipulos, e desde então este estudo 
foi seriamente cultivado na Instituição* Á medida 
que a orchestra se tornava mais fraca, mais difficil 
era a execução das obras dos grandes mestres; de 
outro lado, á medida que se formavam composito
res na Instituição, estes, como era natural, deseja
vam ver executadas as suas obras; por isso vemos 
que desde 1830 a orchestra linha musicas pelamaior 
parte compostas por Marius e Gauthier(l). Cabia por 
certo muita honra ao Instituto mostrando taes com
posições ; ao lado, porém, dessas vantagens existem 
inconvenientes que é necessário evitar: para que a 
nossa orchestra tenha verdadeira importância, é 
preciso que haja uma escola pratica para que nella 
os alumnos possam conhecer profundamente as 
obras dos grandes mestres. 

Os outros ramos de ensino e mesmo a disciplina 
da Instituição soffreram muito, por isso que ha in
tima relação, mais do que parece á primeira vista, 
entre as difficuldades materiaes e o estado moral 
d'um estabelecimento : pouca attenção se dava á 
disciplina e aos estudos. Assim no espaço de nove 
annos, de 1821 a 1830, não se imprimiu livro al
gum de classe, mas somente livros de musica reli-

(i) Tinha-se creado umâ peqn«Via orêhestra, espécie dè escola donde ti
ravam-se os instrumentos para a grande orchestra : o dkector tinha também 
creado uma banda de musica militar que apparcceu nas procissões de Cor-
pus-Christi; foi, porém, forçoso renunciar a estas duas innovações em con
seqüência das tristes circumstancias em que se achava a Instituição. 
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giosa segundo o systema de notas por meio de letras 
e números, e livros de igreja. Depois de 1830 ainda 
imprimiu-se um grande numero de obras pias e 
alguns livros de classe ; mas me parece que a esco
lha destes não foi das mais felizes. Por exemplo : 
que utilidade haveria em mandar imprimir em re
levo para uso dos cegos, a arithmetica de Reynaud, 
em três grandes volumes in-folio, obra estimavel 
que o Instituto deveria ter na sua bibliotheca para 
uso dos professores? Eu poderia ainda citar outras, 
que de certo não fazem honra á época em que fo
ram publicadas (1). Na classe dos meninos com 

(I) Durante a administração do Dr. Pignier imprimiram-se as seguintes 

obras : 1823-1828 Epitres et evangiles des deimanches et félcs, 2 vol. in-

fol.; 1825, Prières du matin et du soir, in l,°; 1828 annuaire do 1'orga-

niste par G. Gaulhier, 2 vol. in-fol.; 1829 offlce note des jcudi, vendredi 

et samedi saints, par L. Braille, in 4 ° *, 1830 Manicre de mclanger les jcux 

de 1'orgue, par Marius Gucit, in 4.» ; Traité de Ia fugue, par Fétis. in 1.» ; 

offlce note, in 1.°; 1830 et suiv., Eléments d'arithmétique extraits do 

Reynaud, 3 vol. in-fol.; 1831, Nouvelle melhode pour represenler Ia mu

sique aumoyen de letlres, dechiffres, e t c , par M. Moulin, in 1.°; 1833 

Traité d'liarmonie, par Catei, in-fol.; Figures de Ia geometrie et de Ia tri-

gnometrie de Legendre, in 1.°; Figure de Ia statistique de Poinsot, in 

l . o ; Cboix d'anedoctes (système d'écriture en polnts) i n l . o ; 1831, Gram. 

maíre française de Noel et Chapsal, in-fol. 1836 Methode de lecture, in-

fol. ; 1837 et suiv. Doctrine chrètienne de Lhomond, 5 vol. in-fol.; 1838, 

Histoire-Sainte, in-fol,: Príncipes élémentaires d'harmonie a deux parties, 

par Gauthier, in 4."; Petit memento d'arithmetique, par L. Braille, in 1.» ; 

Récuéil de cantiques pour trois voix, par Gauthier, 3 vol. in 1."; 1839, 

Cours pour apprendre à accorder les pianos, par Moulin, in-fol.; Príncipes 

de musique, par Coltat, 1 vol. in-fol ; Príncipes d'harmonie a pleus de deux 

parties, par G. Gauthier, in-fol.: Etudes pour piano, par Cramer, in i.»; 

1810, Examen de conscience, in l." Não fallo de uma compilação de di

versas geographias, porque esse trabalho só foi terminado em 1813. Na 

maior parle das obras aqui mencionadas a musica era impressa segundo o 

systema das notas por meio de letras e números. 
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vista-liam-se os livros dos frades da doutrina chris-
tãa e os cursos de historia de E. Lefranc, ex-prófes-
sor do duque de Bordeaux. Conseguiram-se final
mente para a bibliotheca todas as boas publicações 
da sociedade calholica.- Tudo isto mostra que nà 
Instituição marchava-se no sentido inverso do espi
rito que se desenvolvia fora delia, o que é sempre 
um mal: se não devemos adoplar servilmenle o es
pirito da época em que vivemos, se devemos mesmo 
algumas vezes divergir delle em muitos pontos, 
também é máu estarmos sempre em opposição e 
hostilidade; é necessário seguirmos, senão passo a 
passo, ao menos de longe, o movimento dos espíri
tos para que não nos achemos inteiramente estra
nhos no meio do século em que vivemos. 

Tudo parecia por tanto indicar que o Instituto 
soffria uma direcção retrograda. 0 segundo institui
dor porém, marchando erii um caminho oppõsto, 
fez ver á autoridade em 1831, que o estado da Ins
tituição era desgraçado, e, em 1832, um ministro 
proclamou do alto da tribuna nacional que o esta
belecimento dos cegos estava em um estado deplora*, 
vel debaixo de todos os pontos de vista (1). 

Appareceu finalmente a critica pintando debaixo 
de todas as fôrmas a degeneração do Instituto dos 
meninos cegos. Dizia M.mo Niboyet: « Julgando-se 
« forte pejo direito de antigüidade o Instituto dor-

(1) Séance du 29 fevrier 1832. — P. A. Dufau. Plan de rèorganisat. 
de Vinst. royale des jeunes avettgles travailleurs de Paris. V. lambem do 
mesmo autor. -Êssai sur Vétat phtjsique des aveugíes-nesi 2.<»« partie. 

ch. 1. 

15 
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« me sobre sua passada gloria, e julga que pôde 
« servir de modello a todos quantos appareceram 
« depois e segundo as suas bases; mas á invenção 
« succede a perfeição, e os Institutos americanos 
« fundados muito recentemente, são debaixo de 
« muitos pontos de vista , bem superiores ao 
« nosso (1). Os Americanos nos ultrapassaram ; o 
« discípulo está mais forte do que o mestre (2). » 
Em um relatório ao ministro do interior da Bélgica 
sobre a instrucção dos cegos, o abbade Carton cita 
este trecho de M.""* Niboyet e accrescenta: «Esta 
« observação parecerá ainda mais exada depois da 
« comparação que vou estabelecer entre a Institui-
« ção dos meninos cegos de Paris e as dos outros 
« paizes (3). » 

O que mais se censurava ao Instituto de Paris era 
a má organisação e uma direcção defeituosa. « No 
« estado actual, dizia Mr. Dufau, a Instituição pouco 
« preenche o fim para que foi fundada. A razão 

(1) Des aveugles et de letir édueation, par M.«* Eug. Neboyet, p. 72. 
Esta obra por si mesma não tem importância alguma. E' nclla que se 16, por 
exemplo, que nosso cathecismo francez, pequeno vol. em 18, fôrma depois de 
impresso em relevo, 65 vol. in folio; que as Horas Mariannas compõe-se de 
520 vol. in l .o (p. -11); a autora tomou o numero de exemplares tirados d'uma 
vez por numero de volumes. Nesta mesma obra é que se lê que os cegos por 
meio de escripta por pontos salientes correspondem-se a distancias de 300 lé
guas e mesmo mais (p. 172), c outras muitas parvoices semelhante*. Este 
livro foi com tudo coroado por uma sociedade metade moral, metade litlera-
ria; tem sido consultado em alguns paizes, e é por isso que o cito. A autora 
e a mesma M.«* Niboyet, que foi vista em Paris depois da revolução de fe
vereiro de 1848, presidindo um club de mulheres. 

(2) lbid., p. 180. 
(3) Le sourdr-muet et Vaveugle, journal mensuel, t. 1 (1837), p. 204 

M.«" Niboyet é muitas vezes citada como autoridade pelo abbade Carton. 
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« existe na constituição,mesma do estabelecimento, 
« onde tudo é desordem e confusão, onde seen-
« contram ao mesmo tempo, sem nenhuma distri-
« buição regular̂  escolas primarias e secundarias, 
« escola normal, industrial, musical, até mesmo 
«um simples asyló. Existe o germen do bem, mas 
« só uma reorganisação completa pôde salvar a 
,« Instituição (l). » M. HôVe, director do Instituto 
de Boston, admirava-se que em Paris se desse a 
mesma educaèão intellectual a todos os cegos sem 
nenhuma attenção ao seu futuro destino; que se 
ensinasse a um pobre menino, que teria de gastar a 
vida tecendo ou fazendo chicotes, mathematicas e 
bellas letras, como se ensinaria áquelle què devia 
seguir carreira litteraria (2). A Instituição de Paris 
era também censurada por occupãr-se dos trabalhos 
manuaes como de objectos de dMracçào; Howe 
pretendia que de vinte alumnos um, quando muito, 
poderia subsistir; que geralmente acreditava-se que 
elles não ganhavam mais do que um quarto do que 
era necessário para poder viver, entretanto que em 
outros paizes grande era o numero dos que viviam 
a custa do trabalho: M.me Niboyet finalmente obser
va que as raparigas em Paris trabalhavam para dis-
trahir-se, e que viviam como certas moças pregui
çosas, que passam o dia recostadas em bellos ca-
mapés. 

(1) Essai sur 1'état physique, etc. des aveugles-nés, í.mC parlie, ch. 4; 
p. 154. 

(2) Address to the trustees at New-England institution for the ílind. 

Boston, 1853. 
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Ha cm tudo isto exagcraçáo á qual o espirito hu
mano é naturalmente propenso. Primeiro que tudo 
pelo que diz respeito á musica, nenhum estabeleci
mento poderia pôr-se em parallelo com o do Fran
ça : se sua orchestra linha perdido de seu brilho, 
nenhuma havia ainda que se lhe pudesse compa
rar ; a classe de órgão (dirigida então por Mr. Gau
thier) tinha formado e continuava a formar ainda 
excellenles artistas, pois já se contavam mais de 20 
organistas que tocavam nas calhedraes de Orléans, 
Vannes, Blois e Tours, em sele freguezias de Paris, 
sem fallar de outras igrejas(l). Podemos ainda «jun
tar, que mesmo nos outros ramos de ensino, se ó 
Instituto de França deixava muito a desejar, é ainda 
duvidoso que houvesse algum melhor do que o 
nosso. De todos os pontos da Europa, e mesmo da 
America, vinha-se estudar na Instituição de Paris o 
seu methodo de ensino, e Mr. Howe deve estar disso 
lembrado porque elle mesmo veio passar alguns 
mezes nesta Instituição antes de crear o seu estabele
cimento de Boston. Não nos demos, pois, o triste 
prazer de nos rebaixarmos tanto ; sejamos justos 
para comnosco como para com os outros. 

Existem mesmo factos que poderiam responder, a 
certos respeitos, ás censuras prodigalisadas á Insti
tuição de Paris: se desde muito tempo a Instituição 
já não tinha a mesma protecção que tinha tido dos 
grandes artistas, se, por assim dizer, ella não con
tava senão com os seus próprios recursos, todavia 
M.me* Veny, Coche e Croisille deram lições e con-

(1) Arch. de 1'inst., rocés-verbál de 3) mars de 1857. 
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selhos aos nossos alumnos até 1837 ; se os estudos 
intelleçluaes soffreram, muitos alumnos obtiveram 
em 1836 primeiro e.segundo prêmio: taes foram en
tre outros Mrs. Coltat (primeiro prêmio), e Dufour (l) 
segundo prêmio, ambos professores hoje na Insti
tuição. Ao mesmo tempo a administração fazia cons
truir para os cegos um globo terrestre de extraordi
nária dimensão, e mandava imprimir em relevo as 
figuras da geometria de Legendre, e da estatística de 
Poinsot. 

Finalmente a administração do Instituto e o go
verno occupavam-se sempre com a maior adividade 
da mudança do estabelecimento para um outro lu
gar; muitos projectos se tinham feito, alguns mesmo 
tentado, quando, em 1837, assentou se naquelle que 
logo depois devia effeduar-se. No dia 18 de julho de 
1838 appareceu a lei mandando levantar novos edi
fícios, e a 22 de junho do anno iSeguinte foi lançada 
a primeira pedra com grande solemnidade. 

todavia o tempo corria, e com elle desenvolviam-
se os germens de desorganisação. O estado material 
e financeiro da Instituição tinham sem duvida me
lhorado : a verba do governo tinha sido elevada de 
60,000 fr. a 90,000, e no fim de cada anno não se 
estava mais a calcular o augmento do déficit, mas 
peío contrario havia accrescimo nos fundos de re
serva; os alumnos tinham melhores camas, eram 
mais bem aquecidos, melhor vestidos, melhor nutri-

(i) Mr. Dufour, além de professor da Instituição, acha-se hoje com sua 
senhora á testa de um collegio de meninas com vista situado em Plaisance 
ás portas de Paris. (Do Traductnr). 
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dos; os repetidores mais bem pagos, bem que ainda 
muito miseravelmente, (desde 1833 recebiam 300 
francos por anno) (1). Mas além de tudo o mais havia 
um mal profundo, a anarchia que paralisa e destróe 
tudo. 

Já falíamos da dedicação do director pelos cegos, 
falíamos do seu caracter absoluto, de suas tendên
cias pouco liberaes, o que ninguém poderá contes
tar. Todas estas qualidades produziram effeitos bem 
differenles. Algumas vezes os alumnos foram trata
dos muito severamente, outras vezes houve relaxa-
çáo de disciplina bem digna de censura. Os repeti
dores cegos, homens de vinte cinco a trinta annos, 
nomeados pelo ministro, já recommendaveis, alguns 
pelo menos, por trabalhos importantes, viviam tão 
sujeitos como os alumnos, traziam a mesma vesti
menta que traziam os alumnos; não podiam receber 
visitas senão com ordem do director; não se lhes en
tregava uma carta sem que tivesse antes sido aberta 
pelo director, não podiam sahir senão com permis
são escripta do director: ao passo que tudo isto acon
tecia, o director deixava-se muitas vezes influenciar 

(1) Seu subsidio de ha muito que tinha sido fixado em 150 fr., que to
davia não eram regularmente pagos. 0 director a juntava todos os subsídios 
e òs distribuía a seu bel-prazer no fim do mez. Todos os alumnos, que pres
tavam alguns serviços á Instituição, tivessem ou não o titulo* de repetido
res, tinbam parte nessa distribuição, de sorte que um repetidor, em vez de 
receber os 12 fr. 50 c. que lhe tocavam legalmente, recebia 3 fr., outro 5 
fr., outro 8 fr., etc. Houve alguns que durante muito tempo não tiveram 
senão 1 fr. 50 c. por mez. Nunca se disse que o director ficava com 
alguns fr., bem longe disso, elle despendia; todos lhe fazem essa justiça: 
mas emfim devemos reconhecer que elle estendia muito as prerogativas da 
tutoria. 
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por tal ou tal repetidor; citava-se este que o tinha 
dominado em tal época, aquelle em tal outra, etc. 
Collocados em uma posição mais alta, o segundo 
instituidor, a institutriz, e o mordomo não quizeram 
sujeitar-se a tantas exigências, e julgaram dever rei
vindicar as prerogativas de suas funcções; queixavam-
se, citando o regulamento e pedindo uma satisfação. 
A commissão administrativa não fez caso de suas 
queixas e tomou o partido do director; a institutriz 
foi mesmo obrigada a deixar o seu lugar; o ministério, 
por outro lado, pronunciou-se a favor dos professo
res dissidentes, e desde então estiveram em guerra 
aberta, não houve mais direcção por assim dizer. 

Além disto, encarando-se todo o pessoal da Insti
tuição, Via-se que esta não estava em relação com o 
numero dos alumnos. No principio do anno de 1840 
existiam no Instituto 100 cegos (68 rapazes e 32 ra
parigas), e para a educação destes estavam 35 pes
soas empregadas; isto é: 3 instituidores, uma insti
tutriz, um capellão, um chefe de orchestra, 10 re
petidores cegos, 3 repetidoras, uma mestra de piano, 
2 vigilantes, uma vigilante, 2 contra-mestres, 9 me
ninos com vista, e mais 25 pessoas empregadas em 
differentes serviços, ao todo 60 pessoas, isto é, seis 
para dez alumnos. Não poder-se-hia dizer que este 
pessoal era o fundo do estabelecimento, e que os 
meninos cegos eram apenas um accessorio? 

Este estado de cousas não devia nem podia durar 
mais tempo; a autoridade sentio a necessidade da 
reforma, e encarregou homens novos de reorganisar 
ainda uma vez a Instituição dos meninos cegos. 
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CAPITULO QUARTO. 

ESTAÜD ACTÜAL DO INSTITUTO. 

Mr. Dufau, segundo instituidor, foi nomeado di* 
redor da Instituição no dia 20 de maio de 1840, de
pois de vinte cinco annos de magistério; alguns dias 
depois fomos nós escolhido para o lugar de institui
dor. Passado mais algum tempo, a commissão admi
nistrativa, que, em quanto estiveram os dous prece
dentes directores, isto é, desde 1814, regia o estabe
lecimento, foi substituída por um conselho consultivo, 
composto dos Srs. Paravey, Felix Passy, Ed. Ter-
naux e Panis; estes dous estão hoje substituídos 
pelos Srs. Barbou e Thiac. O director passou então 
a director administrador. Houve portanto a prin
cipio mudança de homens, e logo depois mudança 
de attribuições. 

Com a mudança, porém, nenhuma agitação appa-
receu no Instituto, todos os espíritos se conservavam 
calmos e tranquillos; e assim devia ser, por isso que 
o novo director soube respeitar todas as posições, e 
a ninguém pedio contas, nem das affeições passadas, 
nem das presentes. A institutriz, M."e Cailhe, que 
tinha.em 1838 substituído M."*0 Landresse, gozou 
sempre de todas as considerações devidas ao seu 
sexo e seu caracter; os outros professores com mais 
razão não podiam deixar de felicitar-se pelo com
portamento do novo director. Mr. Dufau emanci
pou-os logo, dando-lhes toda a liberdade convenienle 
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á sua idade e ás suas funcções; collocou-os final-
mente em uma posição mais honrosa.e mais inde
pendente. Quanto aos alumnos, todos sem excepção, 
gozavam dos benefícios que o governo lhes concedia. 
Pela primeira vez operou-se uma revolução no alto 
do edifício, sem que nem o centro, nem os alicerces 
fossem abalados. 

0 novo director reformou inteiramente o systefna 
da educação e o methodo de ensino seguidos até 
então. A Instituição teve de mudar seus hábitos um 
pouco fradescos por outros mais em harmonia com 
os da nossa sociedade; a disciplina geral perdeu 
muito das tendências absolutas, e foi mais liberal: a 
vontade do mestre podia muito menos que a da razão 
do chefe; eram menos empregados os castigos, que 
foram substituídos em muitos casos por simples ad-
moestações, que produziam melhores resultados. 
Foram também reformadas as bases do ensino; os 
alumnos foram divididos em duas calhegoriãsgeraes; 
os da primeira seguiram um curso de instrucção 
primaria, receberam lições de musica lheorica e ins
trumental, e fizeram parte de uma officina; quanto 
aos da segunda, uns dedicavam-se exclusivamente 
ás sciencias, alguns, com quanto seguissem geral
mente esses estudos, continuaram com a musica; 
outros, finalmente, dedicaram-se exclusivamente a 
um desses ramos que seguiram até o fim. 

Taes foram as bases geraes da educação e do 
methodo de ensino no Instituto (l): tal foi o pro-

(1) Réglcmenl provisoire de 1813. 
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gramma que tiveram de pôr em pratica, tanto quanto 
as ciroumstancias o permittiam, o instituidor entro 
os meninos, e a institutriz entre as meninas. 

Assim marchavam as cousas até o fim do anno 
de 1843, época em que concluio-se o novo edifício 
com que a munificencia nacional tinha dotado a Ins
tituição. Este edifício, situado cm um dos lugares 
mais sadios de Paris, occupa contando com os pa-
teos e jardins, uma superfície de 11,800 metros qua
drados, está isolado, e não confina senão com as 
ruas. O edifício compõe-se de três corpos principaes 
unidos entre si por quatro peças secundarias. Dos 
corpos principaes, o do centro pertence á adminis
tração e serve para os serviços geraes; no da direita 
estão os meninos, e no da esquerda as meninas. 
Todo o edifício foi calculado para poder conter 200 
alumnos, e, com algumas modificações fáceis a fa
zer-se, 260 (1). A escultura e a pintura vieram jun
tar suas mais bellas producções ás diversas combi
nações da architectura. No frontespicio vê-se o gê
nio da beneficência coroando Haüy sentado no meio 
de seus alumnos, trabalho de Mr. Jouffroy, e na ca-
pella do estabelecimento estão retratados muitos ho
mens indicando por sua escolha que se está n'uma 
Instituição de cegos: este trabalho é devido ao pincel 
de Mr. Lehmann. 

A 5 de outubro de 1843 .professores e alumnos 
deixaram a antiga casa da rua S. Victor para virem 
tomar posse do novo edificio, porém, como o des-

>\) Xoliee pnWic parl'archilccte Mr. Philippon. 
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tcrrado, que deixa o paiz natal para nunca mais tor
nar a vêl-o, e que delle se afasta com tanto mais sen
timento, quanto elle é mais pobre e mais desgraçado, 
muitos d'entre aquelles choravam deixando esses 
lugares onde tinham passado a sua infância, e com 
a tristeza dentro d'alma, percorriam lentamente a 
distancia que ia separal-os de sua antiga morada. 
E elles sabiam quanto sua situação devia melhorar, 
elles estavam orgulhosos do palácio que iam habitar! 
A aquelles que foram testemunhas desse pranto, dessa 
tristeza, ninguém venha mais dizer que os cegos não 
tem sensibilidade; ninguém venha mais erigir em 
máxima o dito extravagante de um philosQpho ma
terialista, que cuidava que só podia ser sensivel 
aquelle que podesse vêr correr o sangue (1). Os ce
gos não tem nem devem ler essa sensibilidade de 
aparato, de que fazemos tantas vezes alarde, elles 
occultam-n'a no fundo d'alma; e esta é toda a 
differença. 

A mudança, a pouca harmonia que existia entre o 
velho regulamento da Instituição, e sua actual orga
nisação, tudo mostrou a necessidade de um novo 
regulamento. Este fez-se, e com quanto esteja longe 
de ser perfeito, é pelo menos melhor que o outro: é 
preciso portanlo agradecer aquelles que o fizeram, 
e confessar que elles só tiveram em vista o bem do 
estabelecimento. 

O director, assistido de uma commissão consultiva 
é o administrador do estabelecimento; elle tem sob 

(1) Diderot, Leltre sur les aveugles. Tem-se reproduzido muitas vezes 
esta asserção. 
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sua autoridade todos os funccionarios e empregados 
da casa, e está encarregado da vigilância geral dos 
estudos e da policia do estabelecimento. Oinslituidor 
substitue de direito o director ausente ou quando 
enfermo em todas as suas atlribuições; é um director 
supplente. Como instituidor. está á testa do ensino e 
da disciplina dos meninos (l). A instilitiriz está en
carregada de tudo o que diz respeito á instrucção e 
educação das meninas; ella é ao mesmo tempo que 
mestra, uma verdadeira mui de familia. .4o capellão 
pertence o serviço e o ensino religioso. O pessoal 
dos professores cegos para os meninos consta de um 
chefe de orchestra, professores e aspirantes (2): ha 
para as meninas mestras titulares, c aspirantes (3) 
com uma mestra de piano externa. Três vigilantes 
entre os meninos e duas entre as meninas são os en
carregados de manter a ordem. Além disso um con-
tramestre com vista ou cego. 

O numero total dos alumnos é variável, mas 
pouco se afasta de 180, ou para mais ou para 
menos, sendo dous terços meninos, e um terço me-
ninas. Estes alumnos pertencem ás cathegorias se
guintes: pensionarios do governo (4), pensionarios 

(1) Por decreto especial e director foi dispensado, e ficou a cargo do 
instituidor a vigilância geral sobre os estudos, c a policia tanto dos meninos 
como das meninas. 

(2; Chefe da orchestra, Mr. Gauthier; professores, MM. Braille, Coltat 
Dufour, Grosjean, Siou, Legoarant; aspirantes ou professores de 2.» classe 
MM- Roussel, musico da capella da Instituição, Tiichard, Remi. 

(3; Mestras da I.» classe. M.»1» Brunet, Delausse, Pâlé; aspirantes, 
M.',c» Coudray, Deheppe. 

(4; 8 professores, e as 5 mestras cegas, antigos alumnos da Instituição, 
oecupam ainda 13 lugares de alumnos, facto bizarro, que não deveria existir. 
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dos departamentos, pensionarios dos «hospícios de 
Paris (1), pensionarios da doação Vignetle,«pensiona
rios internos (2), semi-pensionaiios, e pensionarios 
que só pagam a quarta parle da pensão. 

Se em outros tempos o numero dos professores 
não eslava na proporção com o pequeno numero 
dos alumnos, podemos hoje affoitamente dizer o 
contrario do que se dizia então: temos 14 professo
res, homens e mulheres (inclusive o chefe da or
chestra), para 180 alümnOs; e é preciso não esque
cer que ensinamos muitas matérias distinctas, e 
que aos cegos, em muitos casos, não se pôde ensi
nar senão a cada um de per si, como acontece com 
a leitura, a escripta, a geographia, a musica, etc. 

O curso é de oito annos; os alumnos estão dividi
dos em duas ordens; a primeira comprehende 
aquelles que, em these geral, não tem ainda passa
do quatro annos na Instituição; estes seguem o cur
so de instrucção primaria, recebem lições de musi
ca theorica e instrumental, e fazem parte d'uma of
ficina; a segunda comprehende os que já passaram 
os quatro annos, e estes recebem uma educação 
superior intellectual, musical, ou seguem os traba
lhos manuaes. 

Tudo isto está escripto no regulamento, e taes são 
as bases sobre que deve versar todo o novo systema 

A extensão do novo edifício induzio o governo a elevar o numero dos pensio
narios a 120, e sua dotação a 110,000 fr. 

(1) Os estabelecimentos públicos pagam 600 fr. de pensão. 
(2) As famílias pagam 1,000 fr. 
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de ensino, ou antes nosso tríplice systema de educa
ção, que vamos descrever. 

1. Educação inlellectual—(!.'gráo). Leitura, es
cripta, historia sagrada, recitaçáo; taes são as maté
rias do l.4* anno. Com o2; anno começa o estudo da 
arithmetica, grammatica franceza, geographia, e 
um pouco de historia antiga. No 3.' anno estuda-se 
ainda arithmetica, grammatica. geographia, e histo
ria romana. No 4.° acaba o alumno o estudo da 
arithmetica e grammatica, e começa com a historia 
natural e a historia de França. Durante os quatro 
annos consagrados á instrucção elementar, os cegos 
distribuídos por classes ouvem todos os dias ler uma 
parte das matérias que estudam, leituras estas que 
servem para melhor gravar na memória as lições que 
recebem, e que tem verdadeira importância para os 
cegos que não podem ler os nossos livros. As quin
tas feiras e domingos, dias feriados, ha leitura de 
certas obras moraes oulitterarias apropriadas a cada 
classe; estas leituras que são geralmente agradáveis, 
tem por fim fazer com que os alumnos conheçam as 
principaes obras francezas próprias a formar o cora
ção e a esclarecer o espirito. Finalmente os alumnos 
desta primeira cathegoria recebem lições decathecis-
mo e de moral religiosa.—(2.° gráo). Curso de geo
metria, dephysica, ede cosmographia, relhorica, lit
teratura, historia geral, geographia política, e no
ções geraes de direito publico administrativo, e pri
vado (l). Em todos os dias de classes lêem-se algu-

it* E lambem algumas noções de philosopWa. (Nota do Traductor). 
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mas obras litterarias; no fim de quatro annos os 
alumnos, áforça deouvirem essas leituras, conhecem 
tudo o que escreveram os melhores criticos sobre a 
antigüidade, a idade média, e sobre os tempos mo
dernos, podendo comparar os antigos com os mo
dernos, os francezes com os estrangeiros, etc. Ás 
quintas feiras e domingos leitura das melhores obras 
litterarias gregas, romanas, francezas, etc, tanto 
em prosa como em verso. —Conferências religiosas. 

Cada classe, não só do primeiro, mas ainda do se
gundo gráo, é regida por um professor especial, de 
sorte que os nossos alumnos ouvem successivamente 
todos os professores, retêm na memória tudo quanto 
elles dizem de bom, aprendem com um aquillo que 
os outros não disseram,, e conservam sempre sua 
originalidade própria. Em cada classe o professor 
examina todas as semanas, e de Ires em três mezes o 
instituidor faz um exame geral de todos os alum
nos (1). Os mais adiantados e aquelles que tem mais 
intelligencia vão assistir a alguns cursos públicos no 
collegio de França e na Sorbonne. 

Existe uma bibliotheca clássica impressa sob a di
recção do instituidor, já em caracteres ordinários, 
mas salientes, já pelo systema dos caracteres por 
meio de pontos, cuja leitura é muito mais fácil. Esta 
bibliotheca, que facilita muito aos nossos alumnos 
os estudos intellectuaes, compõe-se, ou antes com-
por-se-ha, porque não está ainda completa, d'uma 

(í) Os p*remios no fim do anno dão-se segundo o resultado destes 
exames. 
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collecção de obras clássicas, ou inteiramente novas, 
ou já conhecidas e apropriadas somente ao nosso 
uso. Ella comprehende duas series. A primeira fôr
ma dez volumes in 4. para o nosso ensino elemen
tar em todas as suas partes: 1.", grammatica franccza 
por MM. Noel e Chapsal, simplificada para nosso 
uso; 2.', complemento do curso de grammatica; MM. 
Noel e Chapsal ainda tem de terminar este volume, 
que não está impresso; 3.", tratado de arithmetica 
elementar, por Mr. Dufour, professor cego; 4.", geo
graphia elementar, por Mr. Poulain de Bossay; 5.', 
historia sagrada; 6.' historia antiga; 7 . \ historia ro
mana; 8.°, historia de França; o instituidor escreveu 
estas quatro historias sobre um plano novo; 9.' his
toria natural extrahida de diversos autores; 10.°, 
geometria elementar, cujo tratado será impresso 
muito breve. A segunda serie que pertence á ins
trucção secundaria, só se imprimirá quando a pri
meira estiver inteiramente acabada. 

2.' Ensino musico. A musica é muito cultivada 
na Instituição, e nossa escola de musica pôde, a 
certos respeitos, comparar-se com as de mais no
meada. Ella está hoje regularmente constituída em 
todas as suas partes, e esta organisação regular co
meça a manifestar-se pelos resultados que obtém 
todos os dias. 

A parte theorica comprehende o solfejo, a vocali-
sação, o canto em coro, harmonia, e a composição. 

O solfejo não é entre nós o que é nas escolas de 
musica para os que tem vista. Ha no nosso ensino 
do solfejo, mais raciocínio e menos exercícios,- õu 
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antes o raciocínio precede, e acompanha o exercí
cio muito mais do que nas escolas dos que tem vis
ta. A voz do alumno não faz cousa alguma que seu 
espirito não analyse ao mesmo tempo, o que não 
acontece aos alumnos que vêem, que se deixam 
guiar algumas vezes por seus olhos mais do que 
pelo espirito; d'ahi nascem differenças muito notá
veis nos methodos que devemos seguir. Quanto aos 
processos, é fácil de comprehender que elles devem 
differir ainda mais dos processos empregados para 
os que tem vista; mas não é aqui que devemos tra
tar delles.—A voealisação, o canto* são pouco mais 
ou menos para nós o que são para todo o mundo. 
Quanto á harmonia, o methodo c os processos de 
nossa escola differem essencialmente dos que se em
pregam em outras partes, e temos razão para crer 
que em nenhuma parte se estuda melhor do que 
entre nós; os mestres nesta matéria votam a nosso 
favor. De resto, pelo que diz respeito ao methodo e 
aos processos, cada um deve seguir os que mais fa
cilmente poderem fazel-o chegar ao fim, e estes 
serão sempre os melhores. 

A parte pratica comprehende em primeira linha, 
por ser mais importante, o estudo do piano, que faz 
com que o alumno conheça a afinação e o órgão, ou 
mesmo as duas cousas ao mesmo tempo; o órgão c 
a afinação dos pianos abrem aos nossos alumnos 
a melhor carreira que podem percorrer, porque 
nella podem affoitamente luctar com os que tem 
vista. Não se creia porém que pelo piano e pelo 
órgão desprezamos os outros instrumentos; estuda-
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rnos todos os quq se empTegam nas orehestras, o 
damos tanto mais importância a este estudo, quan
to em nossa opinião, independente da vantagem 
que elle tem de formar bons instrumentistas, tem 
ainda a de formar bons músicos. Temos.tido muitas 
pccasiões dever que ha grande differença entre o 
pianista que só épianista, eaquelle que estudou um 
segundo instrumento, quando ambos vão sentar-se 
a um órgão, ou seja para tocar alguma cousa estu
dada, ou seja para fazer um improviso. 

Nossa escola de musica tem duas grandes vanta
gens ; temos uma orchestra permanenle onde se 
executam as composições dos grandes mestres; 
temos uma capella onde se celebram os mesmos of
ficios religiosos que nas igrejas parochiaes.— Desde 
que os nossos instrumentistas se acham em estado 
de poder locar na nossa orchestra, são abi logo 
admiUidos, isto é, tocam juntamente com os outros, 
e estudam as grandes composições musicaes, o que 
constitue as melhores lições de melodia, de harmo
nia, e composição que podem receber. 

Na nossa Capella os organistas aprendem não só 
a tocar órgão, mas também a compor uma musica, 
o que não pôde aprender-se senão com a pratica. 
Os coristas quando se reúnem á orchestra, e quan
do cantam na capella, tem occasião de estudar a 
musica de orchestra. Os nossos jovens compositores 
podem assistir á execução de suas musicas, vocal 
ou instrumental, já na orchestra, já na capella, e 
julgar do effeilo. Finalmente não devo passar em 
silencio o bom acolhimento do conservatório do 
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musica para com aquelles de nossos alumnos que 
abi vão seguir certas classes, e disputar-lhes os prê
mios (l), oqué é muito lisoogèirõ paia á Institui
ção. Estabelece-se assim uma emulação que apro
veita a todos; nossa escola gloria-sé de apresentar 
ao Conservatório àlomnòs perfeitamente preparados, 
e estes de seú lado disputam entre si o lugar daquel
le que ha de ser̂ èscolhtdo para ir sustentar a honra 
da Instituição (2). 

3.° Educação industrial.— Os trabalhos manuaes 
constituem para os alumnos ou uma parte inteira
mente accessoria de sua educação, ou fazem o Obje
cto principal delia, por isso que elles estão' subordi
nados ao süccesso que obtém os mesmos alumnos 
no estudo da musica, ou á sua posição social. No 
1.° e2.' anno apenas trabalham para desenvolvera 
dexlreza de suas mãos, e não estarem ociosos quan
do deixam as òlasses e o estudo da musica; más 
desde que para nós não padece duvida que tal 
alumno nunca poderá' ser um bom musico sé sua 
posição social o põe a abrigo dá miséria, este alum
no, continuando sempre com seus estudos, começa 
a aprender certos trabalhos, que o podem divertir, 
por exemplo, redes, obras de torno, etc: se elle tem 
de ganhar a vida por meio do trabalho, entra para 
uma dás offícinaá* de íecelaríá-, para uma fabrica dé 

(1) Recebam os nossos sinceros1" agradecimentos, não só a administração 
desse* estabelecimento, mas também os habéis professores, que tanto inte
resse tomam por nossos alumnos. 

(2) Mr. Durand, alumno da Insf., que toca perfeitamente boé, obteve em 
1849' ó í.*-premib do çotBífer?áYtír1o, 
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escovas, para uma marcenaria; depois dos quatro 
annos elles só trabalham nas officinas. 

Tal é, salvas algumas excepções, a marcha geral 
do ensino na Instituição de Paris, pelo menos no 
que diz respeito aos meninos. Com effeito compre-
hende-se facilmente, que sendo muito menor o nu
mero das meninas, outra deve ser a distribuição das 
classes e das lições; que estudando um só instru
mento, o piano, não ha para ellas a musica de or
chestra, apenas ha o canto em coro; que as offici
nas de trabalho não podem ser as mesmas que exis
tem para os meninos. As meninas fiam, fazem 
meias, chinellas, redes, e alguns objectos de fanta
sia. Quanto ao mais, tudo se passa como entre os 
meninos. 

Não julgue alguém que pensamos que tudo o que 
referimos é o que se pôde fazer de melhor; não é por 
certo assim, mas somente o que pudemos fazer do 
melhor até hoje. Pelo que diz respeito á educação1 

intellectual, não ha talvez muito que modificar: 
aquillo que os bons estudantes aprenderam elles o 
sabem perfeitamente; os da divisão elementar sabem 
muito mais e muito melhor que os alumnos com 
vista educados pelos professores de instrucção pri
maria em França; os da segunda cathegoria não sa
bem o latim e o grego que se ensina nos nossos ly-
ceus (o que me parece sempre impraticável), mas 
conhecem melhor a sua lingua, sabem geographia, 
historia, e os ramos das mathematicas que estuda
ram. Elles tem de mais muitas noções, desconheci
das aos alumnos dos nossos lyceus, sobre a cosmo-
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graphja, estatística política, direito publico e pri
vado, etc. Quanto á musica, bem que já ha alguns 
annos tenhamos lidooccasiõesde vèr progressos sen
síveis no ensino do solfejo, bem que os exercícios de 
vocalisaçáo e o canto em coro tenham começado 
ha pouco tempo, bem que o estudo dos instrumen
tos se tenham constantemente estendido e aperfei
çoado, e bem que nossa orchestra reuna hoje muito 
maior numero de instrumentistas c muito mais há
beis do que aquelles que appareciam nos nossos 
concertos, não desesperamos todavia de ir mais longe; 
estamos em bom caminho, c não podemos senão ca
minhar para diante.—0 que direi de nossas offici
nas? Tem-se já feito muito, mas talvez reste ainda 
muita cousa para fazer. O director do estabeleci
mento, que ha muitos annos occupa-se particular
mente deste ponto tão importante, o director, que 
foi quem abrio na Instituição uma fabrica de escovas, 
o fabrico das redes, a marcenaria mesmo, nada tem 
poupado para melhorar este serviço. Desgraçada
mente o vicio existe na constituição mesma do esta
belecimento : é com effeito um amálgama bizarro a 
existência de uma escola ao mesmo tempo intel-
lectual, musical e profissional, e tudo isto com um 
só regulamento uniforme. Como podem a mesma 
educação, a mesma disciplina, o mesmo ensino, o 
mesmo regimen, os mesmos exercícios, convir a me
ninos, dos quaes, estes devem seguir a carreira, lit-
teraria, aquelles as artes, noutros finalmente a vida 
do obreiro? Como é que aquillo, que é bom e con
veniente para este que se dedica ás letras ou a mu-
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sica, pôde convir ao que deve apronder um officio 
para com elle poder manter-se? Os hábitos grosseiros 
e as idéas positivas, que se aprendem nas nossas 
officinas, devem por certo ser prejudiciacs á educa
ção necessariamente mais fina e mais sentimental, 
que conyêm aos nossos sábios e aos artistas; e, vice-
versa, os hábitos e as idéas destes não podem convir 
aos nossos trabalhadores.—O facto tomado debaixo 
de outro ponto de vista é lambem desgraçado: no 
fim de quatro annos estamos quasi habilitados para 
conhecermos a capacidade de um alumno e a car
reira que elle tem de seguir, com tanto que não en
trem muito crianças para a Instituição (1). Sabemos 
por exemplo que estes devem seguir a carreira lilte-
raria ou a musica; pois bem! fiquem na Instituição 
mais quatro annos para terminarem a sua educação, 
porque só ahi podem adquirir os conhecimentos 
com que se tem de achar quando sahirem deste es
tabelecimento. Sabemos porém também que aquel
les devem ser obreiros; poisbeml estes custam muito 
caro á Instituição para o que se tem a esperar delles. 
Eu quereria portanto que para estes últimos Se 
abrisse uma casa de trabalho apropriada á sua posi
ção, onde ficassem em quanto podessem trabalhar. 
Esta casa, na minha opinião, deveria ser, não em 
Paris, mas em algum dos departamentos, onde a 

(1) Eu já disse que a melhor idade era de 10 a 12 annfls: antes dos 10 
annos é quasi tempo perdido, e os oito annos de estada no estabelecimento 
só se deveriam contar depois dos 10 annos; depois dos 12 é ás vezes já tarde 
para habituar-se o alumno a um trabalho regular, maximè para começar o 
estudo da musica. 
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vida material é pouco dispendiosa. Nesses departa
mentos o estabelecimento custaria muito pouco, ou 
fosse uma casa para os meninos aprenderem, ou 
fosse uma casa de trabalho para os adultos. Deste 
objecto prometlo tratar de uma maneira especial. 

Seja-me agora permittido levar por um instante 
minhas vistas fora da Instituição, e seguir no meio 
da sociedade esses alumnos que educámos* Por 
muitas vezes se nos tem feito a seguinte pergunta: 
O que fazem esses moços quando deixam o tecto 
hospitaleiro, que os abrigou na sua tenra idade? 
Feita por uns, esta pergunta quer dizer: Esses po
bres meninos, por quem tanto nos interessamos, 
devem encontrar no meio da sociedade muitas dif
ficuldades para crearcm uma posição conveniente; 
sim, sem duvida, com muita difficuldade chegarão 
a percorrer tristemente a estrada da vida; lançados 
no mundo sem outro apoio que sua coragem e seus 
talentos, terão de lutar fortemente contra a miséria; 
incapazes de guiar-se por si sós, terão de trabalhar 
para a subsistência de dous; onde o que tem vista ga
nhar o pão quotidiano, o cego não encontrará senão 
metade, ser-lhe-ha preciso o dobro, ou quasi o dobro 
do salário. E isto não é ainda o que tem de peior a 
sua posição; eis-aqui o que ha de peior: tratando-se 
de cegos, tudo nos maravilha, tudo nos espanta, e 
nos arranca os maiores elogios, mas todas estas de
monstrações occultam reticências bem cruéis, e nos
so amor-próprio sabe fazer bem suas reservas; estas 
maravilhas são maravilhas relativas, e somente por
que partem d'um cego. Assim quando o desgraçado 
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cego confiando em falsos elogios, apresentar-se á so
ciedade procurando o emprego de seu saber, de seu 
talento, de sua industria, quando vermos nelle uni 
concurrente, difficilmente então comprehcnderemos 
que um cego seja capaz de raciocinar, de sentir, do 
mover-se mesmo; faça elle prodígios, não acredita
remos; mostre-se elle tão hábil ou mais hábil ainda 
que os que tem vista, ainda repetiremos que é im
possível que um cego possa concorrer em cousa al
guma com aquelle que tem vista. Oh, sim! A estrada 
da vida está bem semeada de espinhos para o desgra
çado cego! Porém, como por uma espécie de compen
sação, océo deu ásua alma uma força e perseverança 
tal, que se não dobra diante de obstáculo algum. — 
A mesma pergunta feita por outros quer dizer muito 
simplesmente (tenho vergonha de o repetir): Que 
utilidade ha em gastar dinheiro com a educação dos 
cegos? A estes responderei eu: Ha no hospício de 
Quinze-Vingts um cego que já foi professor de ma
thematicas transcendentes em um dos nossos* collc-
gios, e que goza hoje da reforma que a lei concede 
aos professores da universidade que tem trinta an
nos de exercício; este cego é Penjon: ha no mesmo 
hospício um outro cego, que nas artes mecânicas foi 
classificado entre os mais hábeis, pois acaba de 
obter uma medalha de ouro por oceasião da exposi
ção dos produetos de industria em 1849; este cego é 
Foucaull: ha em Paris um cego que passa por um 
dos primeiros fabricantes de pianos, cuja reputação 
foi officialmente formada pelas recompensas que 
obteve, já da Sociedade Auxiliadora da Industria Na-
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çional,jádosjurys de exposição da in4ustria; este 
cego ó Montai: ha finalmente na Instituição um 
cego, cujas composições musiçaes não seriam por 
certo reprovadas pelos grandes mestres; este cego, 
que é ao mesmo tempo o nosso chefe de orchestra, 
é Gauthier. Estes quatro nomes (para que citar 
outros)? faliam muito alio e respondem a tudo; elles 
protestam de uma maneira gloriosa contra esse es-
pirito mesquinho e miserável que nos.róe, e que por 
honra do meu paiz eu me envergonho de revelar aos 
estrangeiros. 

Èis-me chegado ao fim deste bosquejo histórico. 
Dos factos que apresentei alguns devo á memória dos 
contemporâneos, outros fui procurar nas obras que 
escreveram os próprios autores, outros finalmente 
nos actos òfíiciaês; apresentei-os^com sinceridade, e 
convicção, e procurei fazer com que cada um repre
sentasse o papel que lhe convinha. Eu poderia dizer 
mais, que não declarei tudo quanto encontrei ou na 
memória dos homens, ou nos documentos históricos, 
mas somente aquillo que julguei conveniente dizer. 
Como'quer que seja, só alguns erros involuntários 
poderemos ter commettidp. 

Era chegado o momento, creio eu, de escrever esta 
historia, se não quizessemos sepultar no esqueci
mento uma boa parte dos factos que ella encerra, 
porque os documentos sobre que versam suas pri
meiras paginas, desappareciam á medida que iamos 
perdendo os primeiros alumnos de Haüy; eu espero 

18 
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que todos os que se interessarem pela origem de 
nosso estabelecimento virão consultar esteopusculo. 

Convinha-me ainda por outras razões narrar a 
historia do Instituto Nacional dos meninos cegos de 
França: elle foi o primeiro neste gênero, e que deu 
nascimento a todos os que existem hoje: nenhum 
como elle ainda apresentou homens tão celebres; 
seja-me permittido este sentimento de Orgulho em 
honra do meu paiz e do estabelecimento, a que per
tenço: convinha dizer á Europa, e á America o que 
elle foi; a Europa e a America tem o direito de co-
nhecel-o na sua origem em seus differentes períodos, 
no seu estado adual; como filhos devem conhecer a 
casa donde sahiram, onde beberam essa instrucção 
que nunca se invoca debalde, esse orgulho que é par
tilha das almas nobres, esses títulos de gloria, espécie 
de nobreza que obrigam ainda mais o homem a esses 
sentimentos. 

Resta-nos agora tratar do nosso methodo de en
sino (1). 

FIM. 

(1) Mr. Guadet ainda não publicou o seu methodo de ensino. 

(Do Traduetor). 
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Julgamos tão a propósito a seguinte memória, que 
a traduzimos, e ora juntamos como appendice. 

MEMÓRIA 

SOBRE A EDUCAÇÃO DE UMA MENINA, SURDA-MUDA, CEGA 

E SEM OLFATO(l) 

Lida na Academia das Scienciaa rnoraen • 
política* em maio de 1845. 

Laura Brigman nasceu em Hanovre, em o New-
Hampshire, a 21 de dezembro de 1829. Até a idade 
de dous annos foi uma encantadora creança, de 
olhos azues e vivos, e que manifestava muita intelli-
gencia; mas, nesta época, durante o curso de uma 
moléstia que durou cinco semanas, uma inflamma-
ção aguda invadio-lhe simultaneamente os olhos, e 
ouvidos; estabeleceu-se a supuração, e finalmente 
vasaram-se as cavidades destes dous órgãos. Dous 
annos decorreram até o seu completo restabeleci
mento, e então se reconheceu que o sentido do olfa-
to completamente desapparecera, e que também, 
por uma conseqüência natural, seu paladar se estra
gara. Sua saúde entretanto se fortificava de dia em 
dia. Mas que situaçãol Com quatro annos, esta pobre 
e pequena creatura humana, não podia, nem ver, 
nem ouvir, nem cheirar, nem tinha perfeito paladar! 
Em torno delia o silencio e a obscuridade do túmulo! 

(1) 0 numero dos entes affeclados ao mesmo tempo da cegueira e do mu-
tismoé, em certos paizes, muito considerável. Na Suécia, em 1840, coutava-
se 90 destes infelizes, formando cerca de 240 do numero total dos cegos da 
monarchia. 
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Os entes os mais caros nada mais eram para ella do 
que outras tantas fôrmas da matéria, semelhantes 
aos objectos inanimados, ou que só delia differem 
por attributos de difficil percepção; entre a sociedade 
e ella havia quasi um abysmo: como ultrapassal-o? 
Como poderia ella, só pelo tacto, único sentido que 
lhe restava, communicar-se com o mundo exterior, 
e chegar a ser um ente razoável e intelligenté? 

Logo que esta creança pôde andar vio-se que co
meçava a examinar minuciosamente a câmara em 
que se achava, depois necessariamente toda a casa, 
e tinha assim adquirido o conhecimento usual da 
fôrma, peso, dimensão, e de todos os outros attribu
tos dos corpos apreciáveis pelo tacto. Ella acompa
nhava sua mâi como arrastada por uma espécie de 
sentimento intimo, e julgava pela direcção de seus 
braços daquillo em que ella se occupava: pouco a 
pouco, por effeito de uma tendência á imitação, que 
se revelou desde os primeiros tempos, conseguio por 
si mesma repetir pontualmente cada cousa; assim 
ella chegou até ao ponto de effeduar alguns peque
nos trabalhos de agulha, aliás bem imperfeitos. 

Então também suas faculdades affedivas se ma
nifestaram com força sempre progressiva. Ella deu 
provas de inclinação mais notáveis e freqüentes aos 
diversos membros de sua família. Mas quão limita
dos eram os meios de communicar com ella! Apenas 
se lhe podia indicar vagamente um pequeno nume
ro de acções, taes como — ir a um lugar, ou aproxi
mar-se de alguma pessoa. — Somente, empurrada, 
ou empuchada, de certo modo, entendia o que se 
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lhe dizia. Pequenas pancadas dadas pie vagar na ca
beça, significavam a approvação, e nas costas desap-
proYação: ella mostrava já uma remarcavel disposi
ção para aprender, e começava manifestamente a 
fazer uso de uma linguagem natural que lhe era pró
pria; tinha um signal particular para exprimir a 
idéa, que formara, de cada um dos membros de sua 
família; mas, ainda que secundada neste propósito 
pelos ternos cuidados de sua mái, bem depressa of-
fereceu um novo testemunho da immensa impor
tância da linguagem articulada para o desenvolvi
mento da intelligencia humana. De feilo, affagar, ou 
castigar basta para aperfeiçoar o instincto d'um ani
mal, mesmo para dirigir os primeiros annos de um 
menino; porém é preciso mais, na idade em que a 
razão se desenvolve. Quando esta menina chegou 
aos sele annos, os inconvenientes de sua deplorável 
situação se fizeram fortemente sentir. Reconheceu-se 
que só a vontade absoluta de outrem poderia con
trabalançar nella as predisposições incommodas, 
cujo germen apparecia. Já, com effeito, ella come
çava a desdenhar toda a sujeição, a não se deixar 
dominar senão por seu pai, homem de maneiras um 
pouco grosseiras. Era evidente que com os annos, 
e depois do desenvolvimento physico que ia effei-
tuar-se, esta isenção das leis sociaes, este regresso 
ao estado da natureza, tomaria mais império. 

Felizmente o Dr. Howe ouvio então fallar desta 
menina, elle se dirigio imraedialamente ao Hanoyre 
para vêl-a. Achou-a com saúde e bem conformada; 
as linhas de sua cabeça eram perfeitas; tudo nella 
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annunciava muito predominante o temperamento 
nervoso-sanguineo. Mr. Howe, vendo ahi um ensejo 
favorável de ensaiar um systema de instrucção, cujo 
plano elle tinha concebido e elaborado, resolveu fa
cilmente os pais da joven Laura a confiar-lh'a; e a 
4 de outubro de 1837 sua mãi a conduzio á Institui
ção de Boston, onde a deixou poucos dias depois. 

Durante as duas primeiras semanas, ella pareceu 
como perdida nestes lugares desconhecidos para ella; 
mas no fim deste tempo, seus meios habiluaes de exa
me lhe tinham sufficientemente feito conhecer tudo 
o que a cercava, e então se pôde pensar em dar:lhe a 
possibilidade de entrar mais completamente ern com-
municação com seus semelhantes. 

Havia, para chegar a este resultado, dous meios a 
escolher; podia-se-lhe inventar uma linguagem mí
mica, aperfeiçoando-se simplesmente aquella, de 
cujos primeiros elementos ella se tinha apropriado, 
ou então tentar-se ensinar-lhe, por uma serie de 
operações graduadas, nossa própria linguagem, cu
jos signaes podem ser engenhosamente combinados 
para o ouvido, para a vista, ou para o tacto. Este 
ultimo processo apresentava grandes difficuldades, 
mas devia, se surtisse effeilo, attingir melhor o fim 
proposto: foi ó que Mr. Howe escolheu. 

As primeiras experiências consistiram empregar 
em certos objectos do uso commum, como um garfo, 
uma colher (1), e a pregar sobre cada um destes 
objectos um pequeno rotulo com seus nomes em ca-

(1) Escolheu-se então monosyllabos; garfo c colher são representados em 
inglez pelos nomes fork, e spoon. 
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racteres salientes. Ella apalpou os nomes com muito 
cuidado, e aprendeu logo a distinguir, uns dos ou
tros, estes ajuntamentos de pequenas linhas diver
sas, como dislinguia os próprios objectos. Então, 
outros rótulos com os mesmos n^mes, mas separa
dos dos Objectos, lhe foram apresentados; depois de 
os ter bem apalpado, ella reconheceu perfeitamente 
que elles eram semelhantes aos que estavam sobre os 
objectos, e provou este reconhecimento pondo ella 
mesma estes letreiros, assim separados, sobre os 
objectos, a que elles se referiam. Este exercício foi 
successivamente repetido sobre todos os objectos que 
se podia chegar a suas mãos, e aprendeu assim a li
gar a cada um o nome que lheconvinha. Este pri
meiro ensaio tinha tido um pleno successo; com 
tudo era evidente que nisto não havia de sua parte 
mais do que um acto de imitação e de memória, e 
que as outras faculdades da intelligencia não tinham 
ainda entrado em jogo. Ella reconhecia o letreiro 
porque conservara na memória seus caracteres dis-
tinctivos, e o aproximava machinalmente do objecto 
sobre que o tinha apalpado, para obter os signaes de 
approvação, que nunca deixavam de dar-lhe sempre 
que ella se sahia bem nesta operação; mas não tinha, 
segundo toda a apparencia, nenhum conhecimento 
real da relação existente entre os signaes e as cousas. 
O processo era puramente mechanico, e o resultado 
era semelhante, senão igual, ao que se obtém ensi
nando com paciência a um cão alguma curiosa ha
bilidade. 

Passado certo tempo, os rótulos foram substituídos 
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por pequenos cartões, contendo cada um uma letra, 
e podendo-se aproximar de modo que podessem for
mar um nome bem conhecido delia; dispunham 
como se collocariam para a soletração. Ella-apalpou 
attentamente as letuas, até se ficar bem certo de que 
a palavra fora reconhecida; depois misturaram-se, e 
a mestra que a habituava a estes exercícios, sob a 
direcção de Mr. Howe, collocando suas mãos sobre 
as delia, recompoz a palavra com seus elementos 
constitutivos, e finalmente lhe fez executar pôr si 
mesma esta operação, que foi, ao que parece, deci
siva. De feilo, ella leve como uma sorte de revelação 
confusa do uso que ia fazer deste processo para re
presentar a idéa que tinha de cada cousa em seu es
pirito. « Examinei-a então, disse o Dr. Howe, com 
« vivo interesse, e pude quasi fixar ovmomento em 
« que a verdade fez brotar seus primeiros vislum-
« bresem sua alma. Neste instante ella deixou de 
« ser apenas um animal bem instruído; todo o seu 
« ar chegou a ser verdadeiramente humano, e a ex-
« pressão de seu semblante illuminou-se do espirito 
« immortal que nella despertava, e lhe indicava um 
« novo laço de união com as outras intelligencias. 
« Comprehendi então que o maior obstáculo estava 
« vencido, epara assegurar-me do suecesso nada 
« mais cumpria do que proseguir com perseverança 
« na mesma vereda. » 

Com tudo foi preciso, antes de passar adiante, 
consagrar algumas semanas ainda ao exercício ulti
mamente indicado. Quando nelle ficou suficiente
mente hábil, deu-se-lhe uma serie de caracteres em 
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metal, Cuja extremidade superior apresentava um 
relevo cada letra do alphabeto, e dispostos para se 
porem em ordem em uma taboa furada com buracos 
quadrados. Então, sendo-lhe apresentado um objecto 
conhecido, ella mesma compunha-lhe o nome sobre 
essa taboa, oulho compunham para ella, eteste
munhava viva satisfação por poder reconhecer este 
nome e lel-o com seus dedos. Seu vocabulário assim 
se augmentou rapidamente por suas diárias e novas 
acquisições. Para mais promptas tornal-as, deu-se 
um novo passo ensinando-se-lhe a representar, pela 
posição dos dedos, as differentes letras, substituin-
do-se assim a operação longa e fastidiosa sobre a ta
boa. Isto foi aprendido com facilidade, porque sua 
intelligencia auxiliava o mestre. Seus progressos foram 
rápidos. Havia dez mezes que sua educação começara. 
Os resultados obtidos em tão pouco tempo, tudo o 
que este negocio apresentava, por si mesmo, de sur-
prehendedor e curioso, excitaram a attenção de al
gumas pessoas, que animadas de um doce sentimento 
de sympathiapor esta menina, em quem se via assim 
a intelligencia triumphar da natureza, quizeram as
sistir a seus exercícios. Ella conhecia completamente 
o alphabeto dos surdos-mudos, e já se servia delle com 
grande certeza. A mestra collocava um objecto novo 
entre suas mãos, fazia-o examinar com cuidado para 
adquirir uma idéa de sua natureza e destino, e de
pois lhe ensinava seu nome pela soletração manual. 
Via-se esta menina apoderar-se da mão, que lenta
mente lhe figurava os signaes, e com a cabeça um 

pouco inclinada como uma pessoa que escuta, com 
r 19 
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os beiços meio-fechados, e com a respiração curta, 
seguir attentamente pelo lado a formação delles; 
sua physionomia apresentava então uma expressão 
de anciedade, que substituía o sorriso, quando a li
ção fora comprehendida. Então ella levantava sua 
pequena mão; e ardentemente soletrava a palavra; 
depois pegava em seus caracteres mctallicos, e a es
crevia sobre a taboa, e emfim, para fazer vêr clara
mente que ella se não enganava, punha em ordem os 
caracteres formando a palavra, e ia assim collocal-os 
junto do objecto que representavam. 

Todo o anno foi gasto em satisfazer o ardente de
sejo que ella manifestava de aprender deste modo o 
nome de todas as cousas que delia se aproximavam, 
a tornar-lhe cada vez mais familiar o uso do alpha
beto manual, e a estender por todos os meios possíveis 
suaSõnoções sobre as relações physicas das cousas. 
O conhecimento da linguagem dos surdos-mudos ti
nha visivelmente melhorado sua posição; elle lhe 
serviá"em suas communicações com suas jovens com
panheiras mais privilegiadas que ella, pois apenas 
era^pégas! O mais é que, no decurso desta instruc-
çãOfĉ ípnge de manifestar, como fora para pensar, 
tristeza ou desgosto, ella mostrava ao contrario o 
delflko.e a alegria da infância, e, d'entre as collegiaes 
acontecia freqüentemente ser ella a que se fazia notar 
por suas ruidosas travessuras... 

Só, parecia satisfeita si se empregava em algum 
trabalho. Quando não trabalhava, divertia-se visivel
mente em diálogos imaginários, ou então, recordan-
do-se de impressões passadas, soletrava com os de-
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dos nomes de objectos recentemente aprendidos. 
Nesta solitária communicação comsigo mesma, ella 
parecia reflectir e raciocinar. Se com a mão direita 
soletrava mal uma palavra, ligeiramente a segurava 
com a outra, como costumava fazer sua mestra em 
signal de desapprovação; se ao contrario, tocava a si 
mesma docemente na cabeça, e parecia encantada. 
Algumas vezes, de propósito, ella soletrava mal com 
a mão esquerda; e então zombava e ria, e a seu turno 
inflingia uma pequena correcção á mão rebelde a 
suas vontades. 

Durante os dezoito mezes que acabavam de passar 
desde que Laura estava separada de sua mãi, esta 
não tinha tornado a Boston; senlio então o desejo de 
vêl-a, e dirigio-se em conseqüência a essa cidade. 
Esta entrevista deu lugar a uma scena tocante. A mãi 
se conservava immovel e muda sobre o humbral da 
porta, contemplando, com os olhos hanhados de la
grimas, sua desgraçada filha, que sem saber que 
pessoa estava tão perto delia, continuava a brincar 
no quarto. Laura a abalroou correndo, e começou 
logo a apalpar suas mãos, a examinar seus vestidos, 
e a procurar emíim por seus meios habituaes de 
investigação descobrir se a conhecia; mas sendo 
infructifero este exame, apartou-se delia brusca
mente como de uma pessoa estranha. A pobre mu
lher podendo apenas dissimular sua tristeza, lhe deu 
um collar de contas, como outr'ora costumava tra-
zer-lhe para casa; a filha o poz ao seu pescoço com 
todos os signaes de alegria, e procurou com pressa o 
Dr. Howe para mostrar-lh'o. A mãi tentou de novo 
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aproximar-se delia, e fazer-lhe algumas caricias; 
mas Laura, preferindo acompanhar suas compa
nheiras, a repellio. Um outro objecto insignificante, 
mas que recordava igualmente a habitação maternal, 
foi posto entre suas mãos, e pareceu excitar nella 
um movimento de surpreza e interesso. Ella exami
nou com mais attenção a pessoa, que lho havia 
dado, e fez conhecer ao doutor que ella comprehen-
dia que essa pessoa vinha de Hanovrc; então tole
rava suas caricias, mas sem corresponder a ellas, e 
com uma completa indifferença. A angustia da mãi 
era então manifestamente pcnivel. Bem que hou
vesse temido não ser reconhecida, a certeza de que 
sua filha estava para sempre perdida para ella ani
quilava suas forças. Neste momento de triste entor
pecimento, uma idéa vaga parece despertar-se no 
espirito da criança: ella apalpa de novo as mãos de 
sua mãi com uma especie de ardor; sua physiono-
mia apresenta os traços de uma forte preoecupação. 
De repente ella torna-se muito pallida, depois cora 
quasi instantaneamente, oscilando entre a duvida e a 
esperança; nunca talvez a luta de emoções oppostas 
se pintou com mais energia sobre uma figura hu
mana. Então sua mãi, attrahindo-a a si, a aperta so
bre seu coração, e a abraça com ternura. Emíim, a 
verdade lhe surgia. Não havia duvida! Ella reconhe
ceu a que lhe dera a existência, e conservava-se en
tre seus braços, sobre seu seio, cobrindo-a, a seu 
turno, das mais vivas caricias. Apresentam-se-lhe 
então diversos objectos que provocavam ordinaria
mente sua attenção, repelle-os. Fazem-se diversos 
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esforços para afastal-a de sua mãi, mas não con
sente que delia a separem mais. 

Havia vinte oito mezes que sua instrucção come
çara; até então esta se limitara a ensinar-lhe o nome 
dos objectos; ensinou-se-lhe depois a designar por 
termos particulares as qualidades que nos mesmos 
objectos podia perceber. Ella aprendeu com bas
tante facilidade a ajuntar ao signal do ente, ou no
me, o signal da qualidade, ou adjectivo. 

Para lhe fazer conhecer os termos exprimindo a 
idéa da relação, foi necessária uma serie de pro
cessos constantes, que tiveram, como os preceden
tes, feliz resultado. Por exemplo, metteram um 
annel em uma boceta; soletradas as palavras, ella 
as repetio. Pozeram-n'o então sobre um chapéo, en
ganou-se a principio, depois ficou algum tempo pen-
sativa e rectiíicou a resposta. A mesma experiência 
foi repelida até que reproduzio com exadidão os no
mes dos objectos em relação com o annel pela parti-
cula sobre. Depois o annel foi mettido dentro da bo
ceta. Isto a embaraçou muito alguns instantes, e 
confundio muitas vezes os termos; mas chegou em-
fim a ter uma noção distincta delles, e o demonstrou 
pondo uma mão sobre a outra; quando ella sole
trava sobre, e fechal-as uma na outra para desi
gnar dentro. 

Ella adquirio com bastante facilidade o uso dos 
verbos activos, sobretudo dos que exprimem uma 
acção apreciável pelo tacto, como andar, correr, sa-
codir, etc. No principio, todavia, não distinguia o 
tempo do modo; ella empregava as palavras em seu 
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sentido geral e absoluto, e sobretudo, o que é bem 
digno de observar-se, as construia sempre, não se
gundo a ordem lógica, mas segundo a ordem natural 
das idéas. Assim ella dizia: Pão dar Laura; agoa 
beber Laura. 

Depois que successivamente se lhe transmittio 
sufficiente conhecimento das diversas partes do dis
curso, julgou-se ser tempo de ensaiar o ensino da 
escripta, c de mostrar-lhe que podia assim commu-
nicar suas idéas ás pessoas com quem não estivesse 
em contado. Foi uma cousa agradável de ver a 
muda surpreza com que ella logo se submetteu, sem 
saber o que fazia, aos diversos movimentos marca
dos a seus dedos. Ella empregou neste exercício, 
como em todos os outros uma docilidade e perseve
rança remarcaveis, passando e repassando o pon
teiro na taboa em que se achavam gravadas as letras, 
até que aprendeu a formal-as. Logo que emfim ella 
pôde comprehcnder que por este processo myste-
rioso teria meios de exprimir seu pensamento a 
outrem, sua alegria foi sem limites. A força de zelo, 
ella chegou a escrever, sem ser ajudada, a sua mãi, 
uma carta legível, na qual ella lhe noticiava passar 
bem, e contar ir vel-a findo algum tempo. Era, na 
verdade, uma linguagem rude e imperfeita, mas 
que nem por isso exprimia com menos energia o 
que se passava em seu espirito. 

Tentou-se então a arithmetica, até á conta de di
minuir. Esta ultima operação a embaraçou muito. 
Entretanto, por meio de objectos sensíveis, che
gou-se a fazel-a comprehender. Ella aprendeu a 
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contar até cem, pouco mais ou menos. Este numero 
era o de que ella se servia quando queria exprimir 
uma quantidade infinita. Se, por exemplo, ella 
queria dar a conhecer que uma pessoa estaria 
muito tempo ausente, dizia —virá depois de cem do
mingos—, por semanas. Quanto ao mais, media o 
tempo com muita precisão. Privada do soccorro da 
divisão natural do dia e da noite, não podendo 
soccorrer-se nem da luz, nem do som, ella fazia 
uma divisão sufficientemente exacta da duração. 
Assim ella fazia perfeitamente a distincção do dia, 
da semana, e das semanas entre si. Siselhe-per-
guntava em qúe dia estava da respectiva quinzena, 
ella o designava com promptidão. Quanto ao dia, 
dividia-o em intervallos regulares, fixados pelo co
meço e fim das lições, e da comida. Ella chegou ao 
ponto de poder, collocada cm um-piano, locar cor-
rectamente as notas de uma phrase musical, em que 
colchêas formavam umas vezes o segundo, outras 
vezes o terceiro tempo da medida; facto importante 
a que davam maior attenção os que pensam que o 
sentimento do rhythmo é uma faculdade fundamen
tal e innata no homem. 

No começo de 1841 observou-se que uma mu
dança sensível tinha tido lugar no diâmetro ena 
forma de sua cabeça, e bem que se não tivesse cui
dado, desgraçadamente, em medil-a a principio, 
todas as pessoas que com ella viviam poderam cons
tatar um accrescimo notável no volume da testa. 

Nada pôde dar lugar a crer que ella tivesse tido a 
mais fraca percepção da luz e do som; e bem que 
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algumas vezes chegasse ao nariz os objectos, com 
que communicava, ha toda a razão para pensar que 
o fazia puramente por imitação do que praticavam 
as meninas cegas, com quem vivia, sem que dahi 
resultasse para ella nenhuma sensação apreciável, 
pelo que concerne ao olfato. Cheirava, com effeito 
os objectos machinalmente e como por acaso, e 
nunca esta acção era acompanhada do movimento 
tão natural na physionomia, no porte, que produz 
infallivelmente a descoberta de alguma qualidade 
do corpo até então desconhecida. 

O sentido do tacto recebeu, nesta menina, aper
feiçoamentos contínuos c remarcaveis. Pôde perce
ber as differentes ondulações do ar, e a vibração 
produzida em um quarto pelo simples andar de 
uma pessoa. Media também com exadidão a dis
tancia entre ella e um corpo em movimento. Assen
tada em uma extremidade do quarto, ella presentia 
logo se uma porta se fechava ou abria. As mesmas 
vibrações sonoras eram por ella percebidas com es
pantosa precisão; assim ella reconhecia que se to
cava piano no quarto em que estava. Explicando um 
dia esta percepção, cila dizia — o som chegou atravez 
do soolho a meus pés, e destes á minha cabeça—. 
O mais ligeiro toque lhe bastava para apreciar o 
modo de existência de uma cousa, e poder-se affir-
mar que mais de cincoenta pessoas, collocadas em 
torno delia, eram immediatamcnte reconhecidas, 
estendendo-lhe somente a mão. A memória destas 
sensações é de tal modo adiva e segura, que ella 
reconheceria, depois de muito longo inlervallo, uma 
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pessoa a quem uma só vez tivesse assim tocado. 
Muitos factos deste gênero foram bem averiguados. 

Servia-se da linguagem dos surdos-mudos com 
tanta promptidão e dextridade que fora preciso um 
estudo muito attento para poder seguir o movimento 
dos seus dedos. Fixando assim rapidamente seu 
pensamento no vácuo do ar, não era menos hábil 
em apoderár-se do dos outros, seguindo o movi
mento de suas mãos. E' assim que longo tempo 
conversava com suas companheiras cegas, e nada 
seguramente attesta melhor o poder do espirito 
sobre a matéria do que estes colloquios em que um 
dos interlocutores é rodeado de trevas e o outro não 
pôde ouvir o menor som. Como deixamos dito, sua 
linguagem não consiste absolutamente senão no 
alphabeto manual, ao qual o Dr. Howe é levado, 
pelo successo rápido que obteve na educação da 
joven Laura, a attribuir mais importância para o 
desenvolvimento intellectual dos surdos-mudos, do 
que á linguagem mimica geralmente preferida; opi
nião que (seja dito de passagem) não faço senão 
mencionar, sem pretender de algum modo profun
dar a questão. 

Graças ao uso cada vez mais fácil da linguagem 
alphabetica, ella pôde chegar ao discernimento com
pleto das diversas partes do discurso, e das formas 
variadas, que ellas encerram. Vê-se desenvolver a 
marcha de sua instrucção percorrendo um jornal 
em que fielmente se consignavam suas perguntas e 
respostas. Já então se lêem phrases taes como estas: 

Laura foi ver mãi, cavallo andou depressa. Alguns 
' 20 
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mezes depois, occorreu a seguinte passagem: Laura 
me perguntou.— O que é a voz? (1) Eu lhe expliquei 
como pude que é uma impressão produzida, fal-
lando por meio da boca. Ella me disse então:—Eu 
não faço voz/ Eu lhe disse: Podeis vós fallar com a 
boca?—Não. Porque?—Porque sou surda-muda. 
Podeis ver?—Não. Porque?—Porque eu sou cega; eu 
não fallava com os dedos quando vim com minha mãi. 
Vê-se aqui a distineção clara do artigo e do pro
nome, e mesmo diversas espécies de pronomes. Ella 
facilmente distinguio o singular do plural, mas 
teve-se mais trabalho em fazel-a comprehender o 
grau de significação nos adjedivos; e eis porque. 
Logo que ella começou a servir-se das palavras, 
estas não tiveram para ella (cumpre comprehen-
del-o) outra distineção além da de exprimir a exis
tência individual das cousas, que o tacto lhe fazia co
nhecer como effedivamente existindo separadas. En-
ganar-se-hia quem suppozesse que a idéa dos diffe
rentes específicos que as caracterisam lhe foi revela
da pelo único uso dos termos. Não foi assim. As 
palavras: grande, pequena, pesado, largo, etc, não 
representaram para ella senão propriedades inhe-
rentes ás substancias e constituindo com ella um 
corpo: grande câmara, martello pesado foram a prin
cipio indubitavelmente em seu pensamento, nomes 

(1) Traduzi o mais litteraímente possível; mas póde-se observar que as 
fôrmas da nossa liugua são mais complicadas do que as da ingleza. Desta 
phrase temos seis palavras, cuja analyse é difficil. Dir-se-hia simplesmente 
em inglez—What is voice ?—Assim por diante. Poder-se-hia, ao que me 
parece, induzir que esta educação singular seria mais dimcultosa de conse
guir-se na nossa lingua. 
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particulares dados a uma certa câmara ou a um 
certo martello. Só mais tarde pôde ella considerar 
nos differentes objectos o valor abstrado das quali
dades; o que o prova é o facto digno de observar-se 
que quando se lhe ensinou que as pessoas tinham 
nomes próprios ou de farnilia, ella suppoz que era 
preciso applicar os mesmos princípios ás cousas 
inanimadas, e perguntou com interesse quaes eram 
os outros nomes da cadeira, da mesa, etc. 

Os últimos exercícios tiveram por objecto ensi
nar-lhe o valor dos lermos, que exprimem as ope
rações intellectuaes, por meio das quaes o espirito 
emprega sua attenção no exercício de suas próprias 
faculdades, taes como a lembrança, o esquecimento, 
a esperança, e foi necessário ainda para chegar a 
este resultado vencer muitos obstáculos. No correr 
de uma semelhante explicação, o hábil instructor 
julgou ver uma favorável occasião de recolher os 
traços deixados em sua memória por sua primeira 
infância, e lhe propoz diversas questões a este res
peito; mas tudo o de que ella podia lembrar-se é que 
estava deitada de costas nos braços de sua mãi, e 
que lhe faziam engolir remédios desagradáveis. In
terrogada de novo mais tarde sobre este ponto, nada 
pôde responder que fosse'satisfadorio. É provável 
que não conservasse lembrança alguma depois da 
cruel moléstia que a privou dos Ires sentidos. Ella 
não tem nenhuma idéa de um dia haver fallado, e a 
que adualmente tem da conversação pela palavra é 
de que se faz signaes com os beiços como ella faz 
com os dedos. 
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Como se \ê, diz o Dr. Howe, suas diversas acqui-
sições, quanto á linguagem, seguiram uma marcha 
inteiramente conforme á que se teria podido deduzir 
ápriori das considerações phylosophicas; é a que se 
presume dever ser seguida por uma tribu selvagem, 
para formar gradualmente o idioma de que se serve. 
Não v menos evidente que seus progressos intcl-
lectuaes progrediram na razão dos que ella obtinha 
na acquisiçáo da linguagem. Não succedcu a ella o 
que acontece aos outros meninos que aprendem a 
fallar por imitação e muitas vezes so servem de pa
lavras sem comprehendel-as. Ella teve que saber, 
por um methodo muito lento, o nome de cada cousa, 
c foi necessário que conhecesse o sentido de todas as 
palavras que empregava. O estudo das palavras foi 
seu principal trabalho. Via-se claramente que estas 
lhe faltavam em um sem-numero decircumstancias; 
que era oprincipal obstáculo que a detinha para fazer 
conhecer a idéa que conservava no espirito; eis por
que constantemente se oecupava em perguntar pelos 
nomes dos objectos. Ella mostrava nesta investigação 
um interesse e insistência, muitas vezes incornmo-
dos, mas que encantam pelo ardor de inslruir-se, 
que rcyelam. Estava sempre prompta para a lição, e 
via-se mais que muitas vezes que ella d'antemào 
preparara muitas questões que submelte ao mestre 
sobre difficuldades, cuja solução recebe com avidez. 

Com um meio de communicaçáo tão completo o 
hábil instituidor pôde suecessivamente abordar ás 
idéas moraes e triumphar igualmente dos obstáculos 
que n'estr'outro caminho devia encontrar. Animada 
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do desejo de saber ella dizia algumas vezes:—0 ho
mem fez as casas, os navios; mas quem fez a terra, e o 
mar?—Depois de ter estudado algum tempo a res
posta, deu-se-lhe a noção do Creador, e Soberano 
Senhor de todas as cousas, noção que se apoderou 
fortemente de seu espirito, assim como o dogma 
consolador de uma vida futura, em que se deve 
achar, para quem a procura, uma justa compensa
ção das misérias reservadas á vida terrestre. A idéa 
da morte lhe fez igualmente uma impressão muito 
profunda. Quando se lhe explicou esta lei da exis
tência, a lembrança confusa de ter, antes de vir a 
Boston, tocado a mão já gelada de um homem que 
ia ser sepultado, lhe veio ao pensamento. Uma espé
cie de horror da destruição se elevou nella. Durante 
algum tempo não quiz comer nenhum alimento ani
mal, porque, dizia ella, está morto; mas pouco a 
pouco esta impressão se apagou, e não apresentou 
mais nada de particular a este respeito. 

Quanto ao mais, ella é, em todos os seus traba
lhos exteriores, de uma exactidão admirável; po*" 
suindo em alto gráo o sentimento do decoro, m 
cm quaesquer circumstancias, sahe do se^<íuaíR-r 

com o vestuário em desordem, e se por a^s0 .se , 
faz observar um signal de pouco aç><ó> çu^tfssga-
dura, parece ficar agitada por um *»ovimento de 
vergonha, e apressa-se a pôr cob^ a o m a l - U m f a c t o 

encantador é a differenca d-^as maneiras com um 
estranho, segundo o *>*o a <l™ pertence. Isto se 
observou quando apenas tinha sete annos. E habi
tualmente jovial, e muitas vezes se lhe vê pfodigah-
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sar vivos signaes de ternura a suas jovens compa
nheiras. Si se acha com alguma senhora, de fora do 
estabelecimento, torna-se logo familiar, examinando 
com liberdade seus vestidos, ou recebendo volun
tariamente suas caricias. Mas sua conducta é bem 
differente quando se trata de uma pessoa do sexo 
masculino. Ella fica então fria, e constrangida, e 
repelle mesmo as liberdades innocentes admissíveis 
com uma menina. Um só homem, o Dr. Howe, é a 
excepçáo da regra. Este facto será diversamente ex
plicado, segundo a theoria que cada um formar so
bre a origem do sentimento do pudor; póde-sc ao 
menos dizer que a observação que apresenta esta 
filha da natureza, cujas innatas propensões nada al
terou, oppõe-se singularmente ás opiniões dos que 
só enxergariam nella o resultado da convenção. 

Ella parece assim levar a um altíssimo gráo o 
sentimento da equidade natural; respeita os direitos 
dos outros, e tem muito a peito que se respeitem os 
seus. Ha poucos exemplos de procurar apoderar-se 

que lhe não pertencesse, ainda que parecesse 
l£-'íito sensível ao prazer de possuil-o. Em duas cir-
c u m j incias somente foi apanhada em mentira, 
lem-se ^ a n ( j e cuidado de evitar, é verdade, quando 
s e n a reí^ehensivel, de leval-a a simuí.ição pelo 
temor de u m ^ v e r 0 castigo» ede a elle subtrahir-se. 
O arrependimento^^ t em> d e p o i s d e u m a r e p r e . 
hensão merecida, ché^jnuilas vezes até ás lagri
mas: longe de encobrir sua icata, ella ao contrario a 
communica logo a suas jovens coudiscipulas. Vê-se 
muitas vezes que divide alguma cousa, que se lhe" 
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